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Ace-ca dos nmltadoa da entrevUta ds Comls-
rio Ptrlsmt-ntar-com o P.e Sdente da Ropúbllca,
e robre aa declarações que após aquela reunlio
listram os parlamentares que a compõem, a TRI-
BUNA POPUl^R procuiou ouvir ai ComLafies
de Salários dos Trabalhadores da Ught.

Em nome dot 30 trabalhadores que a Integram,
deites todos em asembltlu resllrtdauí no» t és
Elntílcotot <*a Llght. filou o líder sindical Pedro
de Carvalho Brsga. que declarou de Inicio a sua
estranheza ao ler o rotlclarlo dos Jornais, relatan-
do o que . e p»*s»:a naquela reunlio, a-slm como
as dcclsraqfics de vários dos deputados que par-
tlclpam da Coml.sio.

O fato de compreeedermos o lmpoUante papel
que a Comlssio Parlamentar tem desempenhado
nuta lctrlncad» que* tio em que estio em Jcgo ln-
terc^tes vitais de uma coletividade proletária, que
representa cerca de 1SO.CO0 pessoa» dependentes dos
-.•:..:'..'. miseráveis de 27.000 trabalhadores, n'. >
nos Inibe d^« .
criticar a sus
atuaç&o e apon-
tar o qus Jul-
gamos divergir
nela dos lnte-
re;ses e u J a
defesa tomou a

encargo

*^am**tmws*-**mtrm*-**a*m**mf^m^^

Em entrevista à TRIBUNA POPULAR, o lider sindical Pedro de Car-
valho Braga manifesta as impressões de Salários aczrca das ultimas

demarches da Comissão Parlamentar
•**'V'>''*^>--^-|^*-'»****--'*'^**-*'^i-N--',«i*'W^

AS COMISSÕES DE SALA-
RIOS NAO PODEM FICAR
EM PLANO SECUNDÁRIO

E Pedro de Carvalho Braga es-
clarece o seu pensamento:

— Nio podemos de forma ai-
teuma cencordar com a atuaçio
da Comlssio Parlamentar nes'a
sua última fase de atividade em
defesa dos nossos Interesses. Des-
ligada como esti dos Comissões

t^^^W*a*l^*^*.^*^Wi^>i%«-%**VMMMMM>^*%M^l^MN*IWMW^'»l*'WVMM^

de 8aJirta», que se vim assim
relegadas a plano secundiiio, os
parlamentares v£m agindo seb sua
exclusiva Iniciativa, sem dar co-
nheclmento aos legítimos repre-
sentantes da classe, que sio as•ComU-tões de Salirlcs, das alte-
rações que se verificam a cada
Instante nas reivindicações que
aprovamos na nessa "Tabela da
Vitória", que os membros das

ComUíões. eleitos pela classe, as-
sumiram o compromisso de de-
f.*:¦.(!.r sem recuos eu vacila?ões.

— Por outro lado, os repre-
sentantes parlamentares r.aquc'a
Comüiio expõem seus pontos de
vkta pestoals, que nem sempre
coincidem com os pontos de vista
da classe, firmados cm grandes
assembléias sindicais por dcllhe-
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MATTEOTJ, 0 PRIMEIRO GRANDE
MÁRTIR DA LUTA ANTIFASCISTA

MO SUMO DEVE FICüEt
iM COMPDKHM DE SOLOZOR
"Pwários textíj reclamam: "0 governo precisa
«monstrar se quer o apoio do povo ou nãò"

'ts it ifsscnta trabalhadores | tlndo no afastamento dos fascls-
«eterU e mulheres, vieram | tas dc seu selo, más essa providén-. * nossa rcdaçSo pedir o j da sancadora ainda nüo foi to-«Mito do» fascistas do govlr- ínads. E cia é Imprescindível, paraFiliar-se solidários coT.i to-

l* optrlrios tm luta por suasm-s-fei t, finalmente, pro-'contra o regresso ao Drasil'Uqwroso Pünio Salgado.
«nn 

* "0SSa rcP°rtaflcm'

7 ° govtrr.o precisa demons-
u KJm ° apoio do povo ou' n* tempos que vimos Inala-

que haja a pacificação da família
brasileira. Pereira Lirn, Ncgr3o de
Lima e outros nada mais fazem
scnüo lutar contra o proletariado.
E' como sc cs:lvc.ise:n na Alcma-
nlia oií'na ItAlia dos malucos na-
listas.

EXEMPLOS DE CORAGEM
. Manoel Gomes falou-nos:

— O que sofreram os grevista»

da Llght nas garras da policia <
vergonhoso. Torturas gcslapianas.
Mas eles ganharam em muitos
pontos a sua batalha. Nao loiam
derrotados. Voltaram ao trabalho
sem capitulação.

E a tecelü Rosa Bitcncourt
acrescentou:

— O pessoal das comissões de
talárlos torturados na rua da Rc-
laç3o mostrou o que i a fibra do
trabalhador concicníc. Aquilo foi
um belo exemplo de coragem dian-
te da rc.-içao.

PARA RESSUSCITAR O
FASCISMO -

A respeito de Matteotl. sua
vida., sua atuaçio política, se.t
martírio sob o punhal dos canil-
ias pretas, ouvimos ontem o sr.
Agneslni Glacomo. lutador nntl-
fascista Italiano quo reside no
Bra:ll hi vinte anos:

— Matteotl — começou o nos-
so entrevistado — desde a sua
Juventude, filho de família bur-
guesa. se dedicou aos estudes
social;, tornat,do-se em poucj
tempo uma verdadeira esparan-
ça para o movimento socialista
naquela époci. em franco pro
gresso. Eleito deputado peloPartido Socialista Unitário. Ma'.-
tcotl combate-: o fascismo, sem
tréguas e com lntrc;ldez. dentro
e fora do Parlamento. Conseguiu
arregimentar nfio só provas in-
oontestes dos crimes praticados
pelos fascistas, como também ou-
trás provas de Indiscutível valor

1 sobre os desmandos da política
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Pereira Lira, Chefe de Policia e advogado da Light

Pereira Lira, Imbassai e seus sequazes não
podem continuar conspirando contra a de-

mocracia em nossa pátria

sr. Agneslni Giacomo, quando falava ao nosso redator
ante do psrlgo dessa documenta-, vra para mais uma vez apontar

flnancdra do fascismo. Trans-
^ 

', I formou-se, assim, Qiacomo Mat-A noticia da volta ao Brasil do teotl num pesadelo para o fas-
{CONCLUI NA 2." PAG.) I cismo, .eso.vcndo Mussollnl. dl-

da denuncia, dlmlni-lo. E o fez
publicamente anunciando, com sa
suas frases carregados de lnstln-
to criminoso, em plena Cama-
ra dos Deputados, no momento
cm que Matteotl pedia a pala-

toÉssb-se o F§vo Sabre o Projeto ela Caria tasfitefonaS
M**n*M3M

:è*g~

Iniclamcs, dias atrás, a publl-
cação dos dispositivos mais lm-
portantes do projeto de Consti-
tulçfio elaborado pela Comissão
Constitucional e que Já desceu ao

plenário da Assembléia Consti-
tulnte, pnra submeter-se a deba-
te, receber emendas e finalmente
ser aprovada. Trata-se de um
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os contínuos atoa de banditismo
Ú03 camisas pretas, dsclarnndo
mesmo que possuía documentos
para confirmar n sua afirma-
ção. Mussollnl decretou naque.e
dia a eliminação do grande 11-
der, com estas palaras: "Já nfio
deveria estar aqui cara falar".

O sr. Glacomo prossegue:
— Dias após esta ameaça, ou

seja. no dia 10 de Junho de 1024
ás 10 horas, á salda do Parla-
mento, foi Matteotl raptado
pda "Ovra", a gestapo Italiana,

t (CONCLUI NA 3.' /MG.,
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alia átimo moil/o alguns opaiaiios da^oiuttuçáo Civil falanuo A no*sa reportagem

¦¦¦'.' *,"5H2ÍK^a '''¦'¦''^^^fWÊtmt\**m

Do todo o país chegam
protestos veementes contra
os bárbaros espancamentos c
torturas impostos a traba-
lhadores o elementos das
varias camadas do povo por
Imbassai, Pereira Lira e seus
sequazes. O povo carioca,
em particular, que foi vitima
da inominável chacina do
Largo da Carioca, vem
manifestando diariamente,
através da imprensa e pe-
rante seus representantes na
Assembléia Constituinte, sua
repulsa aos métodos nazis-
tas da rua da Relação. Mo
Parlamento, cujos membros
vorificaram pessoalmente a
veracidade das denuncias so-
bre os espansamentos e tor-

turas, também so ergueram
vozes do todos os partido»
condenando as violência-
criminosas e exigindo a de-
missão e processo dos res-
ponsaveis por essas atroci-
dades próprias dos carrascos
hitlcristas, Himmlcr, Frank e
Heydrich. E' do interesse da
democracia e do progresso
cm nossa pátria, é a bem da
tranqüilidade dos lares dot
trabalhadores c do povo em
geral, da paz interna e do
prestigio do próprio governo— quo a Nação exige — o
afastamento imediato de Pe-
reira Lira e Imbassai, quo
estão levando a incerteza, o
desasossego e o luto ao seio
da familia brasileira.

EMSfOOSffilSSISW
TRJPODUDORES DO PflVO JHDEFESO

Vibrante manifesto da União Metropolitana de
Estudantes

A União Metropolitana dos
Estudantes organização quereúne representações de to-
das ns entidades unlversita-
rias do Distrito Federal, ende-
eçou uma "mensagem ao

governo, nos estudantes e ao
• (CONCLUI NA 3" PAG.,

CHAUFEURS
RUA CAMERINO 48

Tapete» de borracha e lona,
qualidade qaroniida

Fone 4J-8554

Jornalistas de "United Press" Jalum á riu úVNA POPULAR sobre o projeto d* Constituição
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"Plinio Saldado deve ficar em companhia de . .
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laa»»*-*» Ioda o piototaitod*

tia vtta rr»iu.Kti«f a toitt».
«ao »-e'.to — etWrvou Tua ]e*t
«to Rota. Toda tta» -asbaíto tia
P.R.P tira arjanhada. fa ir to!»
em noto "tomploC (-itfuUiia,
Plii-to Sulçiúa prnt» ts» ttonrult
a tto*-r<r*»u to om** itrra Bit»

tma lattla mt* títt «toraaa aa ra*
«a»f,-i»ttM-t tot-uiA» tKoodi-toe
tm Ptita-il Mat tto teri para to*
i* -tu rsaitarrar t-ilSCtrt «to bra»
«itoiK» Nao cato ttt-ca ar.it t*t»U

ti- utirato ani tr-oito» «to Puima •
O Jov-ta Je*4 «to Sa-asa tora*'
ferai I

Chi»-» fjpora qut ot latr-ra»[
lidas, catet iwaraet i.*- : t»». be*
U*a certrta tai rrgc-tijo peto
afutviwee-to it aotto* itavuail
NtatJ-t.e*' Pctia-I* rlrl .Irviam tt*
tar i*«toa ttust cars-o «to coexta*
ti,*rr>. Ute» sita.

Je*e de Stwta lu ura pattat-»
«ít. -(Jjrim.0* diirt lambera «pte
««>»¦*.. « itiir.tajsrMr totlilltiOt
coa i*4oi o» eptr* - » di» paU -ttt

ptuto-a i-*u ;.*.j par» BI **t«4 ft'¦'¦¦¦* £ tasb-a «ittirur a aat»»
»ati-:i4KS~ ptio* bttvo* ttitvado-
rtt tto Santo*. »,..-:»« htrauot to'
laitorte arni (ikuím". B («anil*
-uaaiio *PJ«* nta r-rrr-miia**. «pit
ura <>t*aln»«-> d* a» Bit a «lt IHlIttO
5»l.»it* dtMí*il.*tr»tt» «ti. 11 tolo
oo* «Kl»» ú* iiüiliHao".

A operaria I'ittt «tou Saatot Ro>
q-J» fot NfW!

— 'PUtúo iUla-do «tov» tttttt
n- ia «»'». tm «orspanhu d* Ut».
«tolo Satoiar".

i-r*, i.a .. aflrtal * mrl* oti*
«tal mairmrltt».

AV. hi nt nn \s t. MM

Vaga para moça
Alue* tt tuaa v«-i para moça,

devendo a i.-.irtrttai!» procurar ia*
fairt:t.»(*<» cora Orui*. a avrtalrto
Rto Branco. 257, 17.* aniiar. tata
1711, dat 9 át 12 e dat 1. at 15
horat.

r»» tiiTCDA! cuia.rando teu calcado na 8APATARIA
«'.itl ni 1 l.lvOl tsija um dr-conto d» t%

RUA CORONEL 00ME3 MACHAIX). 15
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MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Rdcondiciona Motoret Diatcl, Compresiore-i em
gorai • motorci de exploiio. Peça» pira motorci

de combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO. 324 — Tal. 28-8413

Sindicato Nacional dos Contramestres Marinheiros,
Moços e tomadores em Transporta Mariiimoi

Edifício prdprto t ROA BILVTNO MONTENEORO. 103 — Sobrado
Tel. — «-2299 — End. Teiegr. •Bui*oto'* — Matrts Rio dt Janetoo

Convoco os companheiro! aaaocltdoa quites a em pleno goto
toctato «para assistirem á realUt-Ao d* uma Asiembléla Oeral Ex-
itaordtnarla, no dia 11 do corrente em i,•¦•-.. séde social át 18 ou
19 hora», em primeira ou segunda convocaçio respectivamente, com
u seguinte:

ORDE&I DO DIA
a) Leitura da ata anterior;
b> Requerimento de asiocladoa dt acordo com a letra b art. 2S,

capitulo IX, doa nottsoa Ettatutot.
c) Asauntot Gcralt.

A Diretoria

JL A Edição do Centenário
das Obras de

EÇA DE QUEIROZ
da ttito rlgorotamtnl» Igual ao
daa cdlçOcB definitiva». |i ti.|ot.i-
daa b ainda rtviitai ptio genial
romandtta. (tm o malt alio valor,
porque nfio ttrfi rdmprtit». Tira»
erm b venda abiolutatntott UmI-

(adat ai inicriçóei! Oi quinta voluinti deita locomparavtl tdiçfio,
contendo todat bi obrai «le EÇA. constituem cmprcendimtnlo nu,nu-
mental a Mr diiptitado pcloi amigoi do botn livro. Assejjurt de»de
i.i »cu exemplar. inicrtv-ndo-M como aitioante.
í-forniaçóct e inicriçóe» com o» diilrilmidorti na Capital Federal

A. N. MARTINS 6 CIA.
RUA SÃO IOSI 47 — TEL. 42*9798

Continua sem Solução, o
Cdtt a-ít«r,,»i*« M «#--i4íü-»
l.'jr*j»*i-aÍLl« «f* L...HI14<*»*» ÍJli
ItoM ií>.aí.4ii.:»via La*«|, i.k .«*•

**j RealiTrascla, em reunião de ontem, a poiiçáo doi
tr.ili.illiittlorci de tó voltarem ao trabalho depois

Greve .os Operários da Oi
..lllll|IIIIW**»T*««l**»B»|IB*»' ¦illllll I |-|Tm—

pra m
dat terwIfoa «V r«e»ri*jtru-So da
ca-*, i-r - , , ? , »*.*»
p«é!a om mi, , $ è,&* r»i»awtia
(«Vt t>>» -r»i4í»i•«rr-ari» aat ~a«at «to «»»**i»»Hi* de atendidai ai rcivindicaçõt. - Nova conlereocii nanda em.i-».*:>a-Hi':* d* *u-

do tato tto ilha o» Bto**!»**!. «>«
í«**,»*«ia-, 14»I* dt «tal ha»«,«»a «.J..
»i«-t-a* aa -t»iã*« a* *u .««ia
«to taUi^t*. Ha variaa wtn pro
«Mitatoa Mia du»»!* da ctwsa.
oMa, ito.UriiB.BH ttt çi«t» pa*
(ifua todo tm ttOMiú* para a
Wdt 00 .Siiiaiii-lu «Jart» 0.i-.i»i1l*
dt CV-viiiv.ia CivU dt Kttm. oa.
«to. tm aattmbtoia. iw«-»»«»*» «us»
(«MÍM**»» pai* M t-ttftitof («Ml B
.'. i«! -i do «V !« DlMlltltO, Ifit».

««»..:. .« ,.-;ai ú* «. t:.'u,a->
ÚO («il,

NADA Bli-SOLVTDO
Na «r;»! i «to «Mira», r..: :.£«-»o»

• rn.!:-, d» i. ,.!i,l, i B4VI4»
ttVlrv Ot i;a«i-.,:.» * * i, -ianila».
14 Ali. ¦•!¦» tto A.-r.aia! PtllMa,¦'«¦¦« do Loitto tlraiiitiro. S S ,
ro-lottr.» auniuiiK-4. «tottoro. t
a.-.-.. »»s.» «to ii-.iiUt-.piirt. «pie »a*
i.--•:-!» a (t-tt-pt-1-la a tlriuar
o i.j.'» ¦«.»• > «to «ni s v. rttoiivo
ao aut-rnto «to ssUnoi ptoltradt».
ti---..!.» para ttt*, a-iin-do a lm*
potta-cia úa Cr$ «NO.OCOa». !>.»•
te. «ir.ií*. qu» iria rtti-lr. ooitm.
tm tru oibiivtit oa «fuftjr-i-t da
i.'aiiri,i.n!i;4. («**|u*ia»*-e-ie com o
prruftooie do SiMtorai-, a lim de
aotuatitiur o cata». «totioiUvatatRU,
le-u» rttiniao reali toa-se. pwtm. o
pretittome do ramlicato aao foi
conutoiío. (q-fort-r hivi» -ido
(oír.:,:*v.»iío. Oturt-. t"ütMamo. tua
Ittoforirr-a i-tiftwtbjno do -sl»mr*
ie «i* «Jiretor «Jo Loide para o un»
»! caro. anunciava ao pirtidrnir.
«pie o cato havia tido totocit-ta-aio.
e, «pie ot o-erajtot «tovtnam vol*
lar eo ir.,t»4!ht». t-qumto-tolra.

NOVA i ; iim \< > NO SIN*
UlJAiü

Reri .'a o ncado ittol»-»*ico, o
pre*ittonte Rockrtt («mvidou ot
i ;•«.-.ir.. > para nova reunião. Bi
17 horas, com a presença doa
membrot da coniiisSo. Abrrta a
irueii.. foram toitoa eivclaieclmen*
IOI » -r o .».-. •---rr:.- j «Ul i:r. >•
'¦i"Vi » d» *r*-~4ta do «tt-ttor
do Lo!tto. feita trtoiotticamrntc.

80 VOLT4*JlAO AO TRA-
l». • a.í iu DEPOIS DE TU-
DO RESOLVIDO 

Oa eaciarecimentoa apre-

com o diretor do Lloid
atntad<>» laiBilvoa 4 prep«*«tado d ire lor do !¦>¦; '¦-. •. i ttt-
ram ive-m recepltto», »ttto ler
aldo a ptaija.»»!» feita peto ta*
tof*j.sr. tendo t;ín -f»*iarto»
iugeridu o »!»»•.«• de um me*n-. -.•!*: aos dtolcentea da Oom
panhta, -*ra ou» e,«*» a»*i-
mam o eompromtoso do pa-eamento do aumento pleli-a*do, doa »erv!.n« eitraurdlna*

«a ,*aAM»i*. o ar Rmm aiíi»
níoti que. bím ete, ntm nmhrto* » d-« dtaa tm «.o» etiao tjsífr dtosí-if «ia eçiníiartliiB,

parado», em fírtude da gia-te. «.-'a prupoata fot apro*
vada por «nsiitmidad-

NAO QU1X AMUMIR
RfSítpOíífíAllll-II1APB -

Aprttvsda a p?»,h»s!»,, o
pr*í!dfir,e da gtndtoato, na
pitr^eii-a dai «ijn-jaip», co*
muntrou-ta eorti o «ngentiei»
ro ltub*m dos Sanlai. etotfe

" B.BMBa(BtJMÍ»^aLL Vlr-**il '

" • •B^»»W'*^B»»»P"tT ,À

Procurei conh.csr as bases do CwíüRoUonwlíàit?
do-se cot- a CASA CONFORTO ijax General Castrifo

¦to. 528 Barrfto * NITERÓI- Fane 219SO.-»•«

leediam asa*_m»r lai re^piií.
taatttdsdt.

VOLTAM A fítS AVWTAIt
©mi o Di.trroB oo
aaOIDB —»——————

D ii.*; de lai »'.!".-aide. -ut
fat riposia aot operartoa pra*tente* á raunlAo, ficou rt»
toivido -ua a rt>m,.*..e.o § o
preaidenta do Sindicato, vol*'«¦;.!. amanltS. à prcaenca do
diretor do !¦:'.». a ftm dt¦ enronirar uma aoiu,,-o parao ca»*

MANOrtrtA DA COMPA-
NiltA ———

Peia forma eomo «¦»•- eo
I locada a t-ueatio da greve
. «to» operário* da Orsantoa-âi
, la-e, quando o diretor do. tolde afirma ter Butortoadi
i s enlrtffa de CrS flOíJ.tKrO.fJO á

companhia para que e**.ta
aienda â* relvlndtoactV* d-s

j trabalhadorf», e o* dtrte-ícn»I ir* dn men-íonads -tjm»>a-
i nhla ae recusam a tuuurrir a

reí?3ía*ei*)J!t1e5d.* do paga*irrm.o. verifica»** oue o* dl*
retorta da C:mpanh!a. de*,»-
.'am manter oa o-erarlo* em
prevê, psra oleri-.tr o Lotds ae**!-f ar-lhet, nü. Cr*
toa.mM, maa Cr* 
24M.CM.oo, conforme estio
pleiteando.

Macedo Soares veio eoi socorro és remanescentes do fascismo

CONFORTO E DUHABII.I1ÍÈ!
* SAPATARIA RH rmo *rei'»!-..«.

MtH) 01
Cr$ 150 00

•»s;,a<.-i -.lati* út t*aWla-
(ka. t.-a «-antr*;* «-a-ii,.,-.

t.a«. -.» BfttaCO t p«i..la

Exige o povo o afasta-
mento doj torturadores
da rua da Relação

tCONCLUSAO DA a« PAO.)
sobre tato, que detde o prlmrlromomento mt impreiilonou. O ter»
ror. policial nSo itirtlr* efeito.
Ho)» ot Irabalhadorri e o povoeitflo ,-;.,;:..-.,..-» « a democfatda
teilíllr..

Uma funcionaria piabllca, a itta.
re..-., Mendonça, afirmou

SSo crimet que devem itr apu*
rados, e reiponiabiiltadoi oi tciii
memorei e executoret. Como de*
mocrata que sou, Independente de
qunlquer partidarismo, protnto
contra tal» vlolínclai, e acho que
cabe ao Governo agir Imediata*
mente."

APEIO AOS PARTIDOS
POLÍTICOS 

O motorista Antuntt Siqueira
noi falou aiitm:

— S3o Infamei e revoliantei
eiiai cena». Devem oi partldoi po-
litlcoi. que antei da campanha
eleitoral, propu-eram lutar pela de*
mocracia para Isto mobilizaram
»eu* eleltorri. protcitar centra ai
arbitrariedadei da polida, te nüo
quiserem trair o ieu eleitorado

Como democrata que tou, apelo
para (odai a! organizações democra-
ticai c partldoi políticos no temido
de que protestem contra eisei atoi,
atraves de um amplo movimento,
porque cabe a nós, trabalhadorei e
democrata], combater oi reacloná-
rioi e faictstai que tentam destruir
a democracia em nosia pátria.

"JOGO FRANCO", A REVISTA QÜE MAGNETISA OS ESPE-
CTADORES PELA BELESA DAS SUAS ATRIZES E PELA
PRESENÇA SATÍRICA DE DERCY GONÇALVES

Apesar do fim da aestur.». o"embaixador" de i.a.iío a daa
mato lentbrotai forçai que rta-
tam do lanjatmo e oa reação no
mundo. j. c. de Macedo a-roaiea
deieovolveu atividade reto dia «ia
.n.rai. Vem ao iii.. c-,::.. iera»
pre. para reiormtr o fia perOãdo
e ».........: .......i„. -ti- %ntoã
sumira comia a nur,-:-.. da de-
n.u-.; *c.a em do-so pais-

toao ooiunui a prsparagao ca-
nc-fiiua eu.oaiciiu»-» a cer.ot
joroa- qut tem conta correnia
not Campos thteot. caoa ves que
torna a t... capital aparece mi4
ut-jin.:.....-. o mtenrentor daa
lllai, em cujo tom ue mau-mou-
iot -e adivintia o deaejo de de-
s-mpcnnar o papel ae cenuo cu
po.utca naclona.. como lider In-
conirastavel de Sao Paulo. A'pomo* atOoiica".., Nao conso-
jue. sequer, unincar a bancada
pesietiiit-,onde oi deputados «Ia
.i..i.i-r iiUluenc-a no partido nic.
«iiB "dito bola", a j* tuo po.e
esconder a retaiencoi que <.-,.. -,.. -
ura em uxia pai te, naquele Ea-
.ado. 1» tua fracattaaa canaioa-
tura.

Deita vez. a quem lha pergun-
te ou nâo, vai dizendo, deicoitio-
lado:

— N&o tou candidato...
ü as Ba-nçoes voltadaa

ontem, em todot oi meioi po«l-
licos. para a uemorada conicren-
cia em que ie avistaram pela prl-
meira vet, após a cotuaituiç^o do
atual governo, o general Dutra e
o _e:..i .¦.'.- i,--.... • Vargai. íicoa
....-.-¦...) a>i,...-i.õ em eclipse total.
Nentium vcípcrtino, me&mo os
mais compromcttdoi com a tuu
poiit.ca íalangiita. lhe deu duas
linhas de atenção. Um o.aso in-
g.orio.

O FRACASSO DA "UNIÃO
SAGRADA' .

A derrota moral do assassino e mentiroso Pereira
Lira, o fracasso da política falangísía no Sub-Co-
milé da ONU e ouírai combinações na política ín-
terna trouxeram mais uma vez ao Rio o esíoraea-
dor dos paulistas — Continua div.'indo e con.-pi-
rando contra a democracia — Uni -os todos os

setores democráticos baterão em dsíinilivo o
1,»r*-'*,

J^s^^ m*^ Solado «le bo

Má-*?' Í*Hm 
'"°!i ^

MOOu
Cr$ 150,00

Tttda to,**}» y^*****o<*»*Hi. «t*--,•*«t»»t»<a ftttt «aa .»»-,

"«1.1, I *,*.
• minta «*,

couro ente «

*v$
75,00

MOD,

PELO REEMBOLSO POS IA. PA^A TOW08IIAJ«L
.MAIS Crl> 4.C0

SAPATARIA RIBEIRO
RUA BUENOS AIRES 339

'iuu-.. n«i Camp- Or

A n*.
IM» tlItuiltilDo*
h ni.itu)

Instfiísda ontem a Delegacia do Sinto»
dos Metalúrgicos em Nova Igua.ú
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JSOLÜA MULO, a formo sa

Dercy Gonçalves e a Compa-
nhla do João Caetano estão
apresentando no Jcfio Caetano a
última peça da sua vitoriosa tem-
porada "JOGO FRANCO". Essa
imponente revista de Freire Ju-
nlor e Lula Iglesias, que servirá
de peça de estreia para o elenco
em S. Paulo, constitui um dos
üinís belos e completos espeta-
culos musicados JA exibidos entre
nós, nüo só pela farta beleza de
que so revestem os seus quadros
momo pela scduçüo das 11 atrizes
que Interpretam as suas sequ.n-
das alegóricas. A graça, a fas-
dnaç&o e o "it" sensual da mu-
lher brasileira d.1o um supremo
¦Dolorido a "JOGO FRANCO",
1

aV**m
"vedette" de "JOGO FRANCO"

criaçõet nessa grandiosa revista 
uma revista que »e conduz em
melo a apoteoses povoadas de
corpos nús e músicas troplealis-
slmns e também em melo ás cria-
çfles cngraçadisslmas de DERCY
GONÇALVES, a "rainha da re-
vista", nas suas cenas dc critica
ao lado de Catalano, Spina, Mar-
cheli, João Cabral, Evilaslo Mar-
çal, Cardona e Arruda.

uma suai

"JOGO FRANCO", revista de
montagem e de guarda-roupa
muito acima do comum, transfor-
ma-se numa festa encantada
quando entram no palco tis fi-
guras brogeiras de Isolda Melo,
Olinda Alves, Noremia Soares, Ro-
manlta, Lyly, Norman, Rosa

Sandrlnl, Dalva Costa, Maria do
Céo, July Mar c as 30 "beauty-
glrls" de Mme. Lou com Hilda
e Norbert. Nem siquer faltam as
populares cortinas musicais e a
nota de arte dos fados de Mar-
garlda Pereira, agora numa se-
quencla empolgante Intitulada"Rosa Engeltada". "JOGO
FRANCO" estará no João Cae-
tano somente até ao fim dôste
mis e porlsso advertimos que
quanto mais depressa o público
acorrer àquele teatro mais de-
pressa verá também o mais opu-
lento espetáculo de graça e es-
plendor de toda n temporada
teatral de 1940.

Macedo Soares, enlre.anto. in-
siste noi me-mos proposltot 11-
bcrtlclda» Em tuas rodas mais
intimas era ciado ontem o mo-
tlvo do val-e-vem. da SAo Paulo
para o Rio. Começam a surgir
a» queixas, nem s.mpre veladas,
contra o presidente da Repúbli-
ca. Segundo os áulico, dos Cam-
poi Eliscos, Macedo Soarei fala
com o general Dutra, consegue
obter o comprcm.sso cie, uma' poiltlca forte", no estilo da que
Já ie faz cm Santos, apoiando a
condenada ditadura de Franco,
c na rua da ..-•.ação. mos — co-
mentam — apenas o " embaixo-
dor" retorna ao planalto, tudo
começa a ir por água abaixo,
arruinando sua santa allan;a.

O "embaixador" obedeço a ln»-
truções, reafirma ao presidente

[ o apoio de forças que apresentam
condições — a primeira das qual»
é o rumo anti-demoorático —

| mas assim que chega ce volta a
São Paulo, não tardam os ape-
loi do grupo de remanesceu ie»
do tasjismo, ansiosos, achando
que seus planos perigam.

A que veiu Macedo Soares ago-
ra? Os aseassinos Imbassai e Ll-

i ra acham-se em maus lençóis. O
povo clama na rua pe a punição

i dos infames crimes da po icia ca-
irioca. De todrs as bancadas, na
j Constituinte, sc levantam vozes
! honestas, denunciando aqueles
i slcarios nazi-integrallstas, rccla-
| mando sua demissão. A lmpren-

sa reconhece que aqueles tortu- jradores c massacradores não po- jdem ficar Impunes, sem grave
prejuízo para as Instituições vi- I
gente. E não tó isso. Tam-1
bem na ONU, onde a dclegaçAo jbrasileira, cumprindo ordens dos ]amigos de Franco, tentava tor- I
icdear a poüeica de liquidação I
dos restos do Eixo, encurralados jna península Ibérica, a estron-

osa derrota no selo do Sub-Co-
mité de Investigações enfraque--r.„ pa-i;. ainda, internnmeilte, o
reduzido, se bem que audacioso, !
g.upo tasol-ta que Macedo Soa-
res encabeça. Ele desenvolve es- I
forços desesperados para ao me-
nos diminuir as brechas abertas
em sua linha de retirada, de on- |
de assesta golpes enfurecidos na
vã pretensão de tomar a ofen- |
siva. Recorre aos expedientes ex- '
tremos. Lança em ação suas úl-
timas reservas de provocadores
E outro não é o significado dr
anuncia .'a viagem de Plínio Sal
gado. cujr afrontosa presençr
aqui. provocando o c amor de In
dignarão e protestos do pove
contra esse criminoso de guerrn
escolhido peio Eixo para o pape'
do Quisllng em nossa pátria, ser
viria a obra de desordem e oon-
fusão, contra a normalização de- i

grupo de quin'a-a.0
mocrSUca tntolada há um ano, . falar, eetá um passo nesta ten.

Bali-lo embora rm todot os tido
seus golpes de bandos em rr::-
rada para o retomo ao 10 Ce no-
vembro, este crupo de i:-..::-.::.«
do povo. quo Macedo Soares ar-
ticula em obediência aot seiora
mato reacionários do lmperlalto-
mo. continua a constituir um pe-rlgo para todos oi setores de nos*
ta incipiente democracia. O "pia-
no Ura" 6 apenas o capitulo po-lidai do "grande plano", envo.-
vendo toda a política nacional.
Visa uma iwlarizaçao a favor dos
fascistas. A dc-intcgraçüo do*
pandos, a ctoio no P.S.D.. na
U4..N. e em outro» grupoi. a fim
de que. aob a bandeira da "unl&u
sagrada", vliando aparene-menu
...M-n.iõ o combate ao comunismo, r,
um lúlido bloco reacionário pre- I
valeça e anule a» primeira» con
auistas dcmocrAticai alcançada,
pelos :,:._..¦.:. ao terminar a
guerra em que o hltlerlimo fet
derrotado mll.iarmcnte.

MAIOR UNIDADE CONTRA
OS RESTOS FASCISTAS -

Paralelamente a essa manobra
de conchavos e cambalachos sem
principio, os res.oi fascistas
conspiram, tramam contra a pa:interna, dispostos a arrastar o
pais" á guerra civil.

Contra a obra ünpatriótloa dc
tais inimigos, os democratas dc-
to. as as pro.cdcncias devem cer-
rar fileiras. Há condições — não
se cansam dc mostrar os comu-
nistas — para a souçüo pad-fica doi problemas que dizem
re-peito á vida an-ust.osa tii
nosso povo e ao próprio futuro do
Brasil. Basta qi:c todos os de-
mocratas e paírlolas se 6*.e:n as
mãos. vol.em-so corajosamente
para o povo. confiem na força
invencível do pivô organizado,
sigam o exemplo deis nações eu-
ropélas que, saindo da tremenda
situação criada pelo tíomnio fe-
roz co Reich nazista, renascem
como vigorosas democracias.

Meia dúzia de criminosos, "en-
fermos dcrúentrolados". fanátl-
cos totalitários, "ultramoníanos
embrutecidos, núo podem constl-
tuir obstáculo á reconstrução tio
Brasil em bases realmente demo-
crátiens. livre de toda pressão lm-

ESCPtlTORlO DE ADVOCACIA
na «»*«•»» TtBti»i'%rr*

ii * m..'N.ii.it rini.iroí
i...'.•,. *.r»»t. a» \»«a. r«,,.&».. r i»*i t« »«««« r-»i*>-

«»», r.-.ta-t».. *|*»a*»4r», ait»rj'r4(. ,., lairatai»-. |ihiiii«;,«
»-U» 4» «•'•*.

«•Il\«.| ITtB «Blll lt t*
C*rrU'.r»*»i t.iBat»ta. I». I.* ¦»«»- aau II, T*t».i ll*IIM • I» HM

it.* i .tt ii...i,,,»» tai4ii», -»*. »ri«*. t, i». «: «i><
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ta,' "-- 
» ' ,. .jj^a '^S'

atal^' *X^*mmWErà90mW ^^K S'V .nj>*À f - *- Yxf^tl^mrL-,^1 ¦ K«

.... . .... «. . .s v-,;-cees d.-o'j:c* . .-isin:..- a. ata daquela imporlti» tJ i.o*
t.-s. m Prrra 14 t!c Dcre-nbo 58,
rrn Nova Iquartt, n «Vci-r-- de»
Sindicato dos Trabalhadores nns
Iiiixsíiia.s Metalúrgica», Mccanl-
eis c de Material lèlctrico do Rio
dc Janeiro. Ao nto compareceram,
nlém do presidente do aludido Sin-
dicato. o operário Manoel Alves
da Roclia c os representantes deste
or-ao, Inúmeros .associados e dc-
mcls pessoas oradas.

No decorrer da solenidade, que
transcorreu num ambiente dc fran-
ra cordialidade, o senhor Mrnocl
Alves di P.orli.i usom <'- p-'

peiialista. com a perspectiva de focalizou Inicialmente, a importan-
uma prosperidade e um surto pro-
Gresslsta ainda nio conhecido cm
nosea vicia econômica e politlea.

Crntlnucrros redaman.o a de-
missão de Macedo Soares, A'c!o
_u-io. Imbassahy, Pereira Lira.
Oliveira Sobrinho. A reco....cos:-
çâo ministerial, dc que a "pom-
bc-oliaca." não gosia do ouvir

«.a c. qi.c.a so.cniüscc, .:Ca .. .::•
i!o, nessa ocasião, a necessidade
tie sindlcalIzaçSo dc todos os tra-
balhadores'. cSoncntc unidos cm
torno dc seus sindicatos tie classe
— frisou — os trabalhadores po-.
derão lutar pelas suas reivindica-
CÜCS5.

.uees pro^.e-——t r!—"'—!.*, i*c-"5rr-n.'!a.£e po co-
montado das resoluções do ultimo

. .......; . «irs 'íiabalha-
, -. .'-, r------, JV-'—-1,

Finalizando, agradeceu a pre*
ssnça tie tocos, teo.ivicando-c. a

r.isinsr a. ata
cessü s.

No «eliche» acima, errt ata >
primei.,-! pesso.! que àitaM*^
referida delegacia. »•-•« o '
<Vn'e tto S'nd!cato, Kn!i
Alvc- da Rocha.

CASA RETR0Z
UNHAS. RETROZ E ARMARINHO

Consert-m-sc c vendem-sc
MAQUINAS DE COSTURA

97 •— RUA URUCUAIANA -- -
Fone 23*2450

TRIBUKA POPULAR em São Paulo
Números avu!:os c atisr.idos podcico ser adquiri*
riers pelo prero ds venda eom o nona »g-níe

VICJ.NTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO J93-2'

I Manoel Alves da Rocha abor- I ' ~
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t :.t»m *Mtm* m*m% taiitm-
, ttwjrn a 4$*imf IWIiWHiiit

:-; tntn tmm**,
- -* * a ie»ifa^-i*4*MM tptt a- *m iia'*Um*mm 4* fi+hi.*

itetAA. «ta k«-a**4*r*v#, a* ut^ar
, ijjtABMaVli «va» ra*** a* ti

,.,,v ¦.*..,>.<«*» *,«*4-ti\4e4, a ic4m¦„* •êitm*t'mt*i'** em\t% a *»i*»na
rl-tiiàM 4* Si*m4o m*****- a*im **» 4%, mm* 4* Atu» u**-

imie- At imlta-fAhv. o •»«.,*
:, ,: *r;****k»., r«WJIt*t*4» <t»
* i$fi*4* <a»i« Kl tft*».<itas» aa

i a tat4* |*vfu-i!» m «**w«*-«J*i
.- -.. •*¦ r*í» Painda Cw«rfti ia,

i m *-..»* t-itd-rsuw e tmtum*.
t **T*ti» * mtmr 44**** 4> 4m*
f , ptwtm unllr lM*»at mait»*-fa.. * aiM* # pmt twi nm.

< y*. ia M <**f*MA>**i tmn ttm-
tt '*, »
***$•***» dn f-aiVai tr»'**»

, • ,* Ml*»*», •'latia daa tra*
-:, *-4n!ti ftUiat dai rlil-oaa 4*

d» O.;* «t«» IMwv.f** t 4* */*.
,-i, rmlo, tVflsofi*tfam qu» ai

iitlt*,*tlm*n*t» 4* Wa 4tmm
u -Ha a dl» t «**¦• n-tm ramtfat

,- **.*...*.*m*.m da- mdadtlf***
¦«**'**.», doa «pt rtaíi-atítt «*it#-

I* *» .««TA %^-<^ ».W»*rt*^^|*»sT-||trttr'«« -Mt» AaiititVi fM^tri* t ju.--, jhh o ««-,-•*
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'omtm* 
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I>t*!«l t>vtiH*Baitii«a at mm»* rai-alr-adar*».

a Ite-* A -StlrlA B4f« í!r*«-»B|'»*,ft> f»»?» t *•»!',
t«* paiy"*, »Air|i%*ifl«i**at**« d* .. *•.**....«».?, t
tW*H*'«"» riipl'» 0» «*tl« «nirr*?!* * n..-.-*,.*» «,,,
"v a *r|!» A» nr, fttma-****^ r*-mnt-****m»m*» aI*9f1a r**t1*"*»a*1*i- ***-t*rri*t*jt*e» r* *m*mir***rtê
a Pt**)»**»**»*, o te-i W**a****t)B,t* «?«?«ti.4'-, a dt-ti».»**• **« lira a f-*.H'M-*t- * **i**-*-*n fo—** t 4*
ie**m o* oi** w ,'*it'.-íf** f«»i<« ««**!<*» «•«» t*. •! -*«
ft poim ****A |r»»m*»*>. tv*nTrn^«(|A „ o^t*-rn
a tp«ttr»*Hi na* praRd*** *tit»*-i' pa»n a******-»*' atN»- d* t»n r-rftm» dtuwAtlto ? ^|t*«fkutm nmrn terra.
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MANirEITA4E 0 POVO S08RI,,.

|^--»tfs
| Í1S6M.V3I ¦ *

ÜOt^lCOACf /M ^t-4 im lAVHAtnO. tem!Mm ttm *.l «rif*?*fa#i t*tw#filii t*-*ít i*ík-m
d> rVt-ffii fci?#, |»»í»ií»aA5t a itai aif-ft-í-n d« t«t dd Airtait*». tmm 0*t*l*e4mtt m4(V»\ #**-M*Mf*litv«i » nwa*4-**m i-fOfameait» tnOftw* tmltm, tm am&im Mitt t»**t> * tm 4t
Imiar it* atmttto sm»a *k**#**i aum-Atám timtmi*!* amirtt-* •», **tTítjto*--vt «• di«*w«t*i»t-í4i
— o a/*)it***íaf« iH#d«tJ d*»» r-'i»-4í-wri do *t**m fWit ft* pmt*m.t ttmtítau ama r*rt4*-
4tua 4emit'**H*,H

Vida e morte de m velho camponês
TM m«!o ouarlo t-slia»a «t

um tmr.uu 4» tn* tona. !**¦•
dailin. |^*t>ni»m*Mtni Qua lii#«.»
rata liamttnT Tinha *-raa*nia t
um ain*. numa tida titmfswu t
«mflSt*. O» e»m*»cn«>*fi &*'¦*-
t»,t deli-* >'4ii.m th» a |Mtlarra

D»!cidio JURANDYR

\$*?ilÂ9 dO

H, í í-'.i Rosa

éJtAa ét ' r(!«l|l| M W*Mt«n
' ||.«M *»ri!** *• tt»»!*» **•

„»,.,.* i Uafl K**a **«A tto*
pn h i" »**-•** te«tM»-*t»t
,, ,-i.í.-> .-.*• .MH-wl -.

^tlfiüii {H»tft** -** Ot»*
»„ t-Míuiii-th» a UhofH*»*
&t-ll.

**ít anthat i* a»» a»a Mt*
y.jt ;:I i-p*a4at p*»» *»(•» m
mf» fittflm ft«iít*em at*an-
jbiiiw*!- 

-|'-»«*4tlrl —. tm-
tm» (fei:* - «at • tt. C1Un
r.a ..ft.» t «r Ctttí* t Om
4» 4» tm**e*tn t* ptlmrli»
;¦;., latkM miitltirt rm M»>-
item** a ta tr «vota. Ort»»
i* # «tr*. • tllta do tt.

ntnetoi, tttt* r-.eiett da e,;i.emtsme tt títei temi iwt
mim am imnat 4o Ato tom m
l4**i<-a."dr*ti dtt<ti'Kn de **m
Ateu* Sento, eertot, tditmiaat e
nane hei ti d* tm*»f**»a ttaal
* re»f«i «*«irfí*-4#iai do imim-
taáet Peteua Luef

Qm tua |»i*>*« çenít d«c«r>'¦•• tui4 1-.-1 ,.•..;.., mando o*e
14 tieott rv i t-.-.i -.*.. M/or.
r-iodA ai-.,ía de ea* o nm*-.,,
unho iido ti-aogaAo mtlum-
mente m *»|j a cota «?l« o trti"imettrer'.,.

0 rtalejo

it Martin Ditt

t í&m tstit *nt4r«l4>. dt I".
ü» » ft ¦¦¦•¦ "t Iam» ruela-
«. v lUrsAtf d» tt. ClUn Rm-
#'. •» -at tiirsdar dt ponU-

, rjfí I |M* tt»« MtA »ftr-
i& tU !**9 nt lBtt-r*ttn«rt*
b*fe Citava 4» Sal**.
!.'¦¦>« f.Mi'0 a thata da-

iC-nliri iM riíMtiiii )"*"»•
ic.ni • rMloiAr-ies» do tr.
ta» isjl.-satirtsnd. Xtla «».
f,-v., -mr* ât snwntr». qtM¦ftninii» Bul»helo-i tem pe*>-
tet* **** *Ubií" da Iraprtn-
*< d nllo. rm ralot d* am
t-w-.HU dl ii i dr I h»SA:

-rU*,*.* *¦- ttti* d» tonturasr
sa »:» ijuilqtirr. tt*
ivnin »-> «t - : -o:*j nula
r-.í-n is njiluret» hurains.
Uba <n im itot artlf-x. pa -
|i'«f •¦¦-:-ir.i»i

i-ti/ai t ar. Clion Ro»« ft*]
u »•» («mu admlnlitrader In-
,,-t.- t ra-npeko nacional dt

Ira Tada am tópico t tan ar-
;,. it irf i rolunai lha taram'-.»?•*»¦.. i n.mn» A ad-
iti',Í4 piibllcs .-..nm guardlAo
b-mt-ilho honesto t paclfl-

.Itlmlio dst iri-v, ¦ e d« ln-
t-rfierirli» estrtnhaa a perrJ-
tru",

let :¦:¦¦., tt toSe, ,,at to-•¦¦:-..'<;•• . de Chateaabriaod.
ttttit-tt a joto dntlnado a
>">-•¦¦• so Tribunal de Apo-
tdt da Rio Grande de Snl
ua Knlen*» eamarad» a fa-' ¦ i* ¦¦•¦¦"., da Radio Far-¦«J-lil k> "trurt" ehateao-
\nrtna. tjne »e dlrlrtam cora
«Bis-bri o» drsembarfadort*
Br-rít-undíniev
r«eirahsmoi qae A realnit-nte

opitiát toda tasa htsterU.
¦-".nspirte raslronírale* quet»ü*'iu rm empantorrar o tr.
m Beu. como na dat caça-
g 

-« onçai em Mato Grosso
mlziAx a apresentar o lottr-
m* lancho eomo "atirador
** lua» nacional".

IiJuwi m ele aeírlB no elro<• "tida de ChatA. qne ne** o-o | nenhuma, pintada*»:*PMifnse, ma» slmpleamea-
»¦ Kidlo Fan-oupllli».

JJM doa mau ttihoi e dntmo-w rai-taíoa :e».-; a d* :--.*.
iané At II tbaiJdaa * e de tapetuiluta — o famicti-tdo

Oomita Dita, a«ora chamado
Cerni!» <!t Inrtiiicieto d» Ali-
.:•*.<•'> aau-Amtiicanat — *ol-
tou a t*J*trma ouvir, dapou dê
um tiltscto mau ou menos pro-lontado- "A Hwu" t "O Olo-
bo" titram r.*in»r. :*..-». j rm*ruaa manchtut. com a noi-cia
da qu* oa fateutat lanjuca do
c- .nfrijo deacobriram mau
uma tta qua "a Rússia ttt*
tramando uma reroluçAo not
Etudoe Unido» por Intermédio
do Partido ComunUla".

O ComiíA Dltt toi organuado
por um doa reaclonariot mau
repelente» do Partido Demo-
crau. o ea-dtputado Martin
lf.ee. do Eaudo dt Texas. Quan-
do. em IM». pretendeu elo tra-
tar da tua reeltlçAo na conven-
ç&o partidária, na tua terra na-
ul. oa convencional», Inducna-
oot eom o teu e.-.-r. ¦...¦¦,-.¦ ,
mo a a tua eumplielda-la pu-
bllca com Uo acionUtat da mar-
o* dt Llndberg. o ComltA Ame-
rica Finu Hoartt « teus jor-
nau* t o tinlitro padre Cough-
im. rt<-. o expultaram da sala.
íorçando-o a deaUtlr de .•» ¦¦¦>
pretensões.

Nessas eleições apenu quatro
dos oito membros do Comilé
(republicanos e "democratas")
conseguiram voltar A Cama»
o por uma estranha colnciden-
ela todot quatro tAo de ori*
gem alemf. o ComltA catava,
pois, automaticamente, dissolvi-
do pelo eleitorado norte-amen-
cano.

Maa o ano passado, aprovei-
tando-se da ausência de deze-
nas de deputados, num (.nal de
sessAo. o racista Rankin propôs
a sua reorganização e a sua pro-
posta passou por uns poucos vo-
toa. Roosevelt ainda era vivo e
a sua influencia ae faria acntu*
no Partido Democrata. Quando,
dia» depois. Ranlcin (democrata
do grupo "bourbon" do sul. co-
nhecido admirador de Hltler!
voltou A carga, pedindo que a
Câmara votasse unia verba pa-
ra as atividades do Comitê, a
resposta lol negativa. "N&o da-
rei dinheiro — disse o presl-
dente da comissão de finanças
— para oustear na imprensa
amarela, inimiga da democra-
cia a de Roosevelt, as campa-
r.ha-u reacionárias dessa gente".
E eU ai por que os re*i.anescen-
te» de D.c» levaram tanto tem-
po tem aparecer not te.egramaa
e noa Jornali. fasendo íuncío-
nar o *eu realejo anti-soviético.
E' qut lhe* faltava o "óleo"...
De onde terá aaido elt para es-
sas nova» provocações? Ora, que
dúvida...

rtt-aMlrana d<* im.»: da r»i«U
it M»ir„ui t * et» dtlr-iiilt**.
tAa d* f<*'u a f r »i..l.«» 4a lu
ha .irtii».. do* mtlta i*: si, * ,t,
tamtiittm, ro-.,iiriii.ju |«4aa at
f.jtr.». 4« eftaatÊe • imíuiu-.»
%*» Arttm *rnii« t••»<» * 11-:»
1*1.1» -•mi:.rl. i do (as. ,,„. .

pt. *r*-|-4o a mlwit» itialef, malsr lativ». a «*b*.# 4*» -*t»*«H*à** • r»*
a tnji4SH*-4. um* nsvial a rt* lo. ¦¦ t*art*»í*m. » **4«t* »M»«#tiia. *
i*-»j nat mis*"., nat Iai«*fi4»t. í-.ih« d» mm duna «tt tan*
naa &u*,:»-.. r. %e,hn tampKntt Atlm a iw}ii«,fi# lím Pm*e\ m

., arflilti o qut a taa t*p*n-iwji d* t»«'tettl',«»fí» tatani *m f-d tia.
if i-Thi »?Z»<es.* oLT n^! \%i4m *?*» »í-**i«*'*- e«wpft*rftdett à ttm* 4* LU». *tm *Ànm* m
mZZ *. .«Jr. »V: Jíí «JíiHJl*** i«a taaiadt. o t«M IJtw. a letal paia * smA* 4m í*to4uu*' •-;» i-;i ti • o Ittav m lamhtm ¦-,.*¦ tmn asm ta^smtm A tm

para o partido 4m oorraitoa t da "no ettáo r«4-*-w»4a t> potl*
Am ramji-un*-»*» I ti*nio". (»;»t*j A Vm tm mn

pai» atr uuridador Um mou*.
*,-m iituho. q<u dtshonra. qu* ra*
turda. quo bando d» bandtd-i
chtllau, qua tfjroja aiol.-u. qutbem nfto pratlo*-**. que llbrfdiadt
iralu, tmda titcnctcHi contra o
erro. t,n*t;i o %in Ut?.t na hora
tm qua o paio tra pm<*t-uM<*,

-^mistas

W legião de nonra

p po-jcoi díai, noflctaino»¦"tíl t promoçdo do tdbte
«*!-Curte, -Vemlo .Vobe!, atxittiiedor da Lépido 4e Hon-'* Pw i-reiçot herdicot pret-**• i França na luta contra'««limo. Jollot-Curte • sua¦*W«, filha ia Imortal tta-
W Curie, ,-o. como te tabe,"jw-tlei do Partido Com*-

jjiwa o ioMo Paul langen-
2 

""w i« ler promooldo ao™ «sfi alio da Lépido de"»«. ao uu ,er conferida a
Ws. 

d4 Wicm táo coU~

h,,u,Langevin' membro do
,;'"-'<>, professor do Colégio
5"««ía, diretor da Escola de
li 

eQui>»lca. Prcmto Nobel,
,™0 «J eminências mundiais
Li? 2 e COT-e"ic!ro muni-RSFaris vcl°Partido c°-
Je * •¦"• lamtlla colabora-
mlv.Ttntt na •7uerr*-- °
Z^tre trabalhou em Irv-

ttlS" para a campanha

Qi¦Wevln-Salomon é uma
«bm " rMM^ia. Fot
i.™***» Pelos alemtes e 11-
fenro i P"°s WrUheiros. Seu"peques Salomon, comu-
kt^Zm'l0i ,UZÍlad0 pe-
'& 

.--lmgevlr* *t os Jollot-
"noili* „°, 

Sl50' aP"ar á° seu
p«-íido l iSM n<M 'ileira3 4o

l' 
«*• rftoret, como tam-ao,°<! Halda,5"«. Para só falarmostr"n<;a e da Inglater-

*em ti*n -""'m, como iam-
tido nn°,.° é llal^ne no Par-
V- du'•- Ho/,e o' «eu D»'Ue 2 Fran*a ten
«t dl e d«- "taí« Puro,fleiTr?' da cie"Cta,4as

*t>,Je.ratura « iwiútl-miiTcHoM
com o general

nroleta-
no comunismo ou

' *"¦ ti.Hlf"W °0m ° proleta

«*£?'nha-s°Udario com tle,'V ""i Por uni mundo me-
' *" ^% poUi mas ml.

A ordem está

com a Republica
CM eleições livre», presidida*

por ura governo da concen-
traçAo nacional, o povo Italiano
reconquistou euas Instituições
republicanas. A monarquia, que
participou da marcha sobre Ro-
ma, nnln sen destino ,o fascls-
mo e nAo podia sobreviver A der-
rota deste, mesmo com a mano-
bra de abdicação de Vítor Ema-
noel, eom o apoio da reaçio ln-
ternaclonal e a presença de
exércitos Imperlalistas de ocupa-
(Io.

Desde • llbertaçAo da Itália
com o concurso ativo das forças
da Resistência, oe partidos de-
mocrAtlcos, e em primeiro plano
os comunistas e socialistas, pro-
pugnaram por uma solurSo pari-
fica, capai de salvar a Itália da
ruína a que a conduziu 0 fas-
cismo.

Náo poucas dificuldades t've-
ram dè ser vencidas para orlen-
tar por esse caminho a classe
operaria e o povo, mergruihados

na femé e envilvldos por toda
¦orte de privações. Houve mu-
danças de gabinetes, mas a vi-
talldade dos rartldos de eequer-
dai e sua conseqüente política de
nnldade, mantiveram a colabo-
raçAo das principais forças, rea-
lizando-se assim, e pel? primeira
ves desde que Mussollnl assai-
ton o poder, eleições municipal»
qne evidenciaram as inclinações
democráticas do rovo.

O "véredictum" popular pelo
retorno do regime d Manlnl e
Garlbaldl, confirmou a Vontade

A imprensa "sadia"

e o imperialismo
*Ul.'MA das ultimai ar-uora da

Constituinte o »r. Alcedo
Cootlnho, do Partldi Comunlita.
f iii.ii sobre cs problemas da tau-
de publica e da i i i ... . . mé-
dica.

Seu dlwunin nio »e limitou a
abordar o problema dc ponto de
vIMa profis-.lon.-il. Coma po.!-.-
eo, realçou «s fatores eeonoml-
ros li ..ui, •. ao assunto e que
constituem, natur.ilmrnle, a
partr fundamental da questAo.

HA na Assrmliléla Constituin-
te mala de quarenta nn-.li..- O
discurso do »r. Alcedo Coutlnho.
baleado em estatísticas, desper-
tou grande atenção entre oa
sen» colegas, tecnicamente Inte-
resados no assunto.

Sustentou a tese de que nada
se pode fazer, cm materi.i de a»-
«i-.i.-n. 11 sanitária, sem dotações
orçamentarias rjne nSo sejim
ridículas como as atuais. Co-
mo aumentar rub.-tanrialmente
essas dotações? O deputado co-
munlsta Indicou a salda, colo-
rando o prcblema do aumento
da renda nacl-nal, através de*
s-nvoivlmento de norsa riqueza.
Baseado no pro.írama du PCB,
apontou como causas funriamen-
tais do raupcrlsmo o monopólio
da terra peles latlfur diários e a
siijelçáo de nos*a economia noa
Interesses do Imperialismo, dr-
fendldos com unhas e dentes, em
nosfo pâls. pelos agentes dos tu-
barões de Wal Street e da City.

Um dos exemplo- concretos da
Influencia do ImperlalUmo era
nossa Pátria, que o sr. Alcedo
Coutlnho citou, foi o da I.l lit.
com a aua Ignóbil exploração a
¦eus lueros astronômicos. Pnra
a Ught e empresas do mesmo tipo
• orador citou a remédio preço-
nlzado por teu partido: a naclo-
nallzaçáo.

O sr. Alcedo Coutlnho foi oi-
vido com multo Interesse e foi
multo felicitado n&o apenas pe

PT*clHwitfli8 hiumimwt- w^'* * •.-?»**«"***»•» «** ttt*
u dala. Aniü-tiií Pr»nrU*o Ui» i»% psra a tntirca aa* hsrtkul*
mirara para o Patudo eomu* I t.>m. Df%*4* lutam et «-itrmletv*».
nUta tí.» Braau | as reunid-» no nvti * oa »hí»i4».

PW um dot lundadart» da 14#t M* «-»*»**• »»*• «twilai». o»
C*mj»«ir«a da Ipuuni». Kl*» » mpiiiwít* ouittw*'o t wti*-
j' -teia velho. uJT *m ttAm-o •*«• !«»-*«»*». « \m***s* «r tam*

, lutador t-tínt í«.rl, Nao queria * pvvtu-wi tn<n<*;a«am a ptnaar. a
Boina o hu eadavrr chorarem j perder tempo- tra t-.r<r»u*»<i «¦ ] ttatM *rtrm* a t^nta-atcada a

o» •'.:..« a i tet.* «mpenr»í* jganiiair oa teu» ctimpanhtirm. í matou o «th» tampo****, «pu oa
•jue ««Ao e«or» «*omprr**t*4»nde: jmottrar quo rAo 4 ;emiti sai- j faaa pmiar. na tasrada do Pau-
o «dlo Antônio Prancueo Ura j 

*mr u «lança*, mudar «le ti»*» | daJta quando loitava de um eo*
itm-T» esteta ao iiomo lado. j tre. ler uma roupa limpa. nao;muu.
plantara aa auaa rcieaa. Unha a tnr» pot-lrtl vlrtr tem Ubrrtar o» Ma1 0 pensamento fuoo «tua rtüctAo. rra ttplrKa. f»U- j <-*mpont*ra do rito do tenttat. \ fj^s^j, tam un-.tt tmlme*4Ja».*% qiuDtiu to psdU «tar com a,^ p^ifo». Km aml«o*. **tnt» J Ceui trmftoi ran piiw»**, telha»04 pebrt*. Deu» tta um namt m.^ f^ cc»n!írí:a. uabaU.-tdorot * * jarenj. com ca ioíH» endure*
qua nao «nha nuiro lutar te* j6acxa*,aad**a • dotntca» com la-jtidut ptlo »olitmt4to * a mu*-riio no coração do povo. 13a oUiMot na mJUerla. loram it p. JI alo mUam, funrjam aanot falava it um Deus qut d» \ bendo o qu» queria düer UU* tua» 11****. K«u«rm o caminhoforma airuma podia atrrtr ot fundlo. o qu» ilfrufirave relor* apontado --eto hrrol da luta cam*' ma as-aru. o qua tra preclv» pane»» a taberao gt«rilkar o teu

par» acabar oom * mUerta. a. -...-*

O* n-.-ntrqat.taa, poirm. at* I qua IUü-ii o ««lho c**t)í*a«\H pa
te t*»rifori*i-»m »«« e rima-a- ia ter morto na rt!r»d» tm qutd.ra ii-ir..u qq# Mfreram *. toüata. tr»i.qttilo • aem arma»*
*!r..l,.< ., p«ta IM.i-, l.-.lll, ||»l.
riir£ min a r*«ltr • antuicAe d»
lulla i» polcnrln tmpeiiatUua•Mia e*IUf qtn- a paio da peoln*
• ala tr)» trnfur dat ira» pte*
pilo» ii--i... i |*. para rcrirretl.
tat tmm piai» ,illo rrimiii., m t
j.i.iin «. * teUaTUHi» aberta
dea at-frllr* da tlpa do dt An»
der», driuram a r'r»e«r dlt*
1-uMo.a. ar-»açande e*m ama
neta marcha aehit Roma qut.ao • • -.-..,. -, aa qu» ..:-;-: tra
19U. enranuar» «m protela*
laiiado onldo * peUUcamtnle
orranuadr..

Oa aeontrelmrnla* da llalta,
qe» aa atmela» noflrloua do
imprrialiimo drfctmara tenden*
rleiaraente. «Ao raali orna pro«adr que a prolrtartade e aoa ran*
guarda políllr*. • Partida Ce*
m-inl.ta. lutam por «• lu.;..*i pa.
elflea», rrtrpllando o -teredle.
lom" dai urnas e que * a rea-
cio quem promo»r deserdem e*
pret» a guerra clrtl.

r. Uto i-acrde na Itália, ns
Bratil e em todo*, m pattrt do
mundo, onde ot acentea do Ira-
perlalttmo prelrndrm deter e
proeeto demcrrAlIco a como-
UdaçAo da pat.

mau» Knhorea da terra, oa pe».
tlmoe tenhorca da barracAo. oi
pauot» qua not exploram at»
* ultima, t -•* da tanfua» Por
que mataram o reino amtio- ele
que lutava por not. nos falava t
ort-antrara e traria para a not*
w rr,»eranca * palma que nun
cs Unhamoa ouvido a quo ato-
ra noa entra na rabeca ene
acorda a noa leva para a cran*da luta?

O* camj-onesea choravam to-
bre o camponea morto na tm*
boscada. E sabiam qua do cara*
po novo* c«mpcmeiea to apito]-.
ir.av.im da palavra que ele ae-
meava como bom lavrador.
Aquce homem tombado faxia
ae levantarem velhot e Jovens
camponetea para subsiltui-lo oa
luta. Ele vinha de vclhaa Jonu*
daa pela liberdade. Quantaa ve-
{haa campanhas democrática» nu
Recife, quantos oradores que 4-
uham a palavra bonita mas tra:*
çoelra. quantaa multldoea quevira dispersadas e enganadas ao
longo de tua marcha para o Pat-
tido a que se ligou aoa sessenta
e um anos de Idade. Como campo-
nes fiel aos seua lrmAos do cam<

Mat: co ti o primeiro
grande mártir da luta

anti-íascista
[CONCLUSÃO DA lf PAG.)

sob as ordena de Américo Du-
mini. elemento de confiança de
Mussollnl. ajudado por Ccsai
Uo&si. cheie do (Serviço de lm-
prensa cio ciudo» e ou.ros asse*
das. Foi conduzido ;ara destino
ujnorauo o lldcr totituista.

Depois de inúmeras tenta-
Uvas pa.a ..-.scc-rir a pista ot
Mattcotl, sem contudo conse-
buir ,a v»uva do deputado apre
.:.'........- ;:.-i.i.i r a Câmara re-
^.amanao ae Mussollnl o caáa-
ver cie seu mando. Foi uma cena
.:..:,-, em que os deputados fas-
estas, da pé, de cabeça baixa.
»iuo .-¦......:.,m nem puuuram di-•er uma sO paiavra. i)..... ..,-,,.,
o cadáver foi encontra.o nos ar-
redores de Koma. em es<.ado ii-rc-
co.ihecivel. devido ao adiantado
estado cio decomposição. Onüas
• I protestos se levan.aram em
todo o mundo, levando ao co-
lüieclmento dos traoauia.ores que
o fascismo não era mats que uma
ditadura terrorista, com base de
apoio no imperialismo.

FlnaLzando, disse-not aquele
lutador antl-fasciata:

Na comemoração desta anl-
versaria da morte de Giacomo
Matteoti, A oportuno aliar a es-

, uouienagem» a Ju.,ta comemo-
ração da vi.orla do povo italla-
no em memorável plebiscito, rea-
lizado a 2 do oorrente cn. Roma.

los parlamentares médicos como I °T ° Povo lti'1Jano con-*»»*»
tambem por multo, outors que , 

**ies^****' *"** rel <lu« **l*(nc** *01
o ouviram ! tiuerlcio lnas aper.as aceito pe.a

No dia seguinte a Imprensa sa- -***P<»*.<*f .*¦• ««Wj «tranhaa
aos verdadeiros seiitüuenios uudia, numa ostentaçfio dr Intle

pendência e de Isenção de anl-
mo, abriu colunas rara lon-ros
resumos e comentários, eloglnn-
do o representante comunista
pelo tom elevr-d-, ri» *—\ r*"*rt\-.

Só uma coisa náo focalizaram
os Indcpcrdentcs Jornais d' lm-
prensa sadia: a parte polifca
do dircurso do sr. Alcedo Coutl
nho, princl*in'mente an,ue'a em
que eram fustigados os lmperla-
'ls'as e dl mr-do na*,tl-u'-r e-=se
baluarte do capital financeiro I
colonizador rue é a etr.prcsa on-
de pontificam o "comendadrr"
Billings e o r*ia'or de j''c"a I"-ie
Crlmon. Para Ifso é que cada
Jornr/I da l*-i"*cn«:a s?.d'a ros*
sue o seu DIP Interno, multo
ativo e extremamente vhllantr...

Sessão c?n2m?top:raf'c3
Por Iniciativa da cílula "Pe-

dro Erre to", do P. C. B.,
será exibido, no p-óxlmo dia 12.
quarta-felrn. Ai 20 ho"as, na A.
B. I., o filme "Ser ou nio ser",
com Carole Lombard, além do
"shorts" soviéticas, clne-noMcla-;
e o- mak recentes comícios rea-
lizado» pelo Pa"tIdo Crmunlsta.

Os convites para esta sessão
cinematográfica podem ser ad-
qulrldos na portaria derte Jornal,
na sede do Comitê Nacional do
P. C. B. ou na ent"ada do au-
dltorio, no dia dc espetáculo. •

povo italiano.
A nova Itall". republicana pre-

cisa de paz interna para poder
sobreviver aos golpes tublerra-

j neos de inimigos rancorosos de
I sua liberdade. £ a fim do que' esta nova Ital.a sobreviva, tor-

na-se necessário que todos nós,
italianos anti-íasciotas, estencia-
mos as mãos uns aos outros, es-
quecendo rancores e pequenas di-
vergencias ideológicas que só ser-
vlrao agora para debilitar a nos-
s unida.e republicana. Este é
o primeiro passo a dar em be-
uei.cio da coietiv.dade italiana.
Fazendo um exame honesto t
sem paixão de tudo quanto ocor-
íeu em nosos pais nestes ult.mo*
v»nte anos de ditadura fascista,
tuoo devemos lazer no sentido
de que nunca mais se repitam os
e.ros lunes-os do passa-o e nun-
ca mais sejamos arrastados a
aventuras belicosas, oujo rcsul-
tado foi sempre o empobrecimen-
to cada vez maior e humilha-
ções cada vez mais lnsuporto-
ve.s paru os quase trinta milhões
de trabalhadores Italianos, E o
sonho de Garibaldl e Mazzinl —
conclui o sr. Agneslni Giacomo
— o sacrifício de Giacomo Mat-
tectl, devem servir-nos para ln-
dicar o caminho da união, poli
esta união será a melhor arma
dc defesa da nova Instituição re-
publicana.

Oi trabalhadoret da Light não podem ter . . •
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raçio dt mal-ria. Aatlm *»IA
acontecendo na questAo dot 50 "i
da aumento, .que ot tral-oJhadort-t
JA dwlararam, • por absoluta
maltria, conforme presenciaram
ot deputados na aitemh'*la m-i**-*
tro da Sindicato dot Carrts. que
nao é tuficlente para a.cnucr ns
nr-eessidadej mala urgentea de
tubslstcncia daa famílias doa em*
prtsados da Ufht.

Insisto nesse ponto para que
rm torno dele não venha a sur-
r.tr mala tarde qualquer equivoco:
oa trabalhadores da Ught JA
manifestaram clara t decidida-
mento que o aumento da .'¦"
nAo satlafax. Esse foi mesmo um
doa motivos da decisão de decla-
rar a greve. Sejam Asses SO*"*
sobre os salArlos atuais, ou cal-
culados, como o deputado Vclasco
acha Interessante, sobre o total
da folha de pagamento da em*
presa, o fato é que a classe nfto
ae mostra disposta a aceitar um
acdrdo nessa base.

As Comissões de Salários
sentem-se no dever de lembrar
aos parlamentares que nfto po-
dem ser colocada» A margem das
negoclaçAes e que, dada a situa-
çfio em que se colocaram dois
presidentes de Slndlcatcs, Cl-
prlano Neves, do 8lndlcato de
Carris. e José de Souza Pinto, «lo
Sindicato da Telefônica, que Já
nfio merecem a confiança dos as-
sociados. que traíram criminosa-
mente, nenhum acordo ou enten-
dlmcnto poderá ser feito nos mel-
di-s do acordo da "Tabela Para-
bóllca". Os deputados represen-
tados na Comlssfio Parlamentar,
democratas que são. nio pode-
riam, evidentemente sujcitar-se
ao mc-.mo tipo de entendimentos
que o Mlnlstérl3 do Trrbalho pa-
trocinava: acordos feitos á por-
tas fechados, á revelia da c'assc,
e assinados por presidentes ti-
teres.

AS COMISSÕES DE SALA-
RIOS BATERAM AS FOR-
TAS DA CONSTITUINTE —

Recordando como surgiu c lnl-
clatlva da designação de uma Co-
mlsrão pela Assembléia Constl-
tulnte, para acompanhar a ques-
tão dos trabalhadores da Llght.
o líder sindical prossegue:Convém lembrar que ás Co-
ml'socs de Sclarlos. cumprindo
determinação dos trabalhadores
de quem receberam o seu mm-
dato, coube a iniciativa de procu-
rar os representantes do povo na
Assembléia Nacional Constituinte
e, em memorial entre-ue flr-s re-
presentantes de todes as banca-
das, expor a gravidade da sliua-
ção criada pela Intransigência da
empresa e a miséria Insuportável
em que e"tavam vivendo as fc-
mlhas de 27.000.

Foi o deputado cem••*', '-
Jofto Amazonas, antecipado aliás,
pela sugestão apresentada par u..i
outro deputado, que pediu a deslg-
noção de uma coml-são parr.
acompanhar o nosro caso. A Co-
missão surgiu assim, com a tare
fa bem definida, de acompanhai
a questão, e Iniciar demarche*
para um entcndlmentao que n'.en-
desse as reivindicações da "Tabe
Ia da Vitoria", que os pa-lamrn-
tares estudaram, e declararam
Justas e razcavels. Estrrnhnmos,
então, nue um dos mamb-ns d-«a
Comissão, o deputr.do Domingos
Velasco continue a prestar decla-
raçóes aos Jornais Insistindo so-
bre os seus pontos de vista pos-
scals c pretendendo d-r orient--
cão sindical aos trasalhsdores da
Llght.

E' a classe, organizada, uni-
da e forte como é, coesa em torno
das Comissões de Sa'*irlos o--e
elegeu, que cabe se pronunciar,
dentro dos seus Sindicato", sai; e
a forma do seu proni'nc'ame-*'n
fr nto á proposta concreta que
lhe for apresentada.

O DEPUTADO VELASCO E
SUAS AFIRMAÇÕES
APRESSADAS 

Pela terceira vez — p*osse-
gue Pedro de Carvalho Braga, —
r> falando em nome da~ Comissões
tle Salários, sinto-me obrigado n
rebater en-rglcamente as pfirmr-
(ões capclo-as c afastadrs da ver-
dade que continua a íazer o

deputado Vclaico.
baoo a -.,.;,.;....»-. « rtt*-mrn-
canw da Eatutrua DtmorrAUra
ai irmã que a mata a-aemo^ta
da dc.-laia-fio da «**¦•> foi tu-
muliuo-a t baruinenta. a fala tm
:.»<•.<au>» dcmociaucot. Aquela
auemblela íoi pacifica a orct\ra.
c os míioios neta emp*vt*-*.ciQa fo-
ram oa da mau abao.uu -.emo-
tra;ia ttatücal. O deputado Ve-
lasco estranha o que nio ttti
habituado a ver. -o» uim -~...i-
.ir... de carca de ",f-00 trabaUia-
dorea e nAo de SOO como JA aflr*
...wj. c nao «ouve de forma ai-
guina a tal segunda deliberação
a que te referiu em entrcvuta
anterior, quando, arengada por
ele. a massa se pro-iundou pela
esj-eia uot ir&j ua» de prorroga-
ç.o ce psíuo tinta uma resposta
cctlnlUva da empresa.

Centenas de trabalhadores
poderfio atestar a qua quer mo-
.....¦:;•.') que o deputado Velasco
des.orce os latos e se d.sia,>.'»a
da verdade em todat aa declara-
çuci quo faz. Cremos nuo ter
eis: o mellior processo de defen-
ctr oi Interesse» dot trabalhado-
res. -".'.o afirmações levianas aa
que vem fazendo o tc-rc.-e.-r.an-
ta da Esqucrua DcmcorAtica r.a
ComLsáo Parlamentar, que io
.jouCin abalar a coniiança dos
trabalhadores da Llght na tua
aluaçu).

URGE t'»M ENTROSAMEN-
TO ENTRE AS COMISSÕES

Teruii.iando a tua entrcviata.
Pedro dc Carvalho Braga refe-
rc-se ao descontentamento e a
inquietação da classe frente At
no.lcias que vém sendo divulga-
das acerca das Ultimas demar-
Cheii c dn:

Urge uma maior e lmedla-
ta aprox,mação enire a Comissão
i-ar.amentar e as Comissões de
Salários. E' evidente que está se
processando uma completa alte-
raçio dos termos em que foram
colocadas as nos. as reivindica-
çjes. A ques.ão da rentegração
dos demivldos. e que continua a
ser a reivindicação fundamental
¦.os trabalhadores da Light. e
bem a qual nenhuma outra po-
derá ser negoc.ada, foi inteira-
mente esquecida pea Comissão
•arlamentar, que a ela não se

rc»'crc. A questão levantada pelo
uJnis.ro do Trabalho, da conces-
são cio aumento de salário a ti-
tulo de prêmio aos trabalhado-
res mais assíduos. A uma mano-
bra que só podo interessar a em-
presa e que, em hipótese alguma
poderá ser apoiada pelos parla-
mentores que se declaram defen-
cores de nossos direitos.

Conscientes das responsabl-
lidados que assumimos perante

a oia-te, estamos providenciando
uma reunião conjunta, amanhfi.
«. for possivel, com os membros
da Comissão Parlamentar, a fim
ue que sejam ajustados pontos
te vista, o que evitara, cm tem-
po, um impasse de caráter mais
crave. Oõ trabalhadores da
dglit. reforçando a sua organi-
cação, fortes corr a exper.encia
adquirida neste último movlmcn-
iu. unií.03 em tmiiu ue suas uo-
missões de Salários, não podem
e nem estão dispostos, a se dei-
xar levar a reboque.
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Atm pm- m* *tw*<d*** » tm li»*
tm^m * rm 4* rm, maátr, *>
*j*m b»»w tpftürd» a stf-mm»
**mtm da mn tmm» em^mm

Almada tei«H*I«#w« •

Sob o controle do Gover-
no Argentino a$ fábricas

de sabão

,t*ac*t*i** t «idimirti*,.nto* jitaiav K»» i****** m"'é* mr*t*M*oi*. uêm m aialcf-alw ftefi^rt-M, pm* m tsams *tm%*A*itm*M* m 4>A*Mo m rtnw e Uortitimi **m im:*i*n * W«
M Pt*tt%%*% * t %mm%* tom* [&, ftaítt,,^}^^ m*xm*m ***>
"¦S *L VJ ¦? «^•'f11* ! uni» i*4m *$ timim d# m*
*^^^m« %***« * "* | I** 

'mm* 
»*S*Smamm*AW. S*m OWSllmSt** tSttêSIttlsS» • *!--*,-

MM-M ¦ ptia »«j^twi* n*«
iiiia «ta ütmi*o rt4*t*i t> iotfm
m »m-*it,m*. o po*-} tr-»-**
**ilifUt-,**éSi tM«1*|.Uifli-M* f «|f
•Wlrw^W mm wtíW *l*l#T*aW*i * tmj^ ™T*Pj^T»fr!tT*"1

«ws* alüumat ptrnm* * .mm»*
d**** tmpmitni* 4«#«:ía • tApA
tio a» »n.M «^Md*»-

ntt os uimraoí» bao
UyMAMINOniA mo MM
r praioíitAcu

A.-í-..«;iiv*í'-ii<"i*,-» tium empa
mmtsT *r^flt*m*s9 a*9T** ^tpfcí^tfWWfflP PBWf wff
ttailam tido m npúulãi 4é pt*.
j*mo da Cana c*«*ftiiit**f»e«a». rw«
itiKa-iat ew rr«»*i y-intl tí.
nhsm luto. ttm. » iuat itt-M-tiat
tmam ptmt',**, ttm tt°^tla<tv«:

— A tl»n*.A*» do PrtfHio do tü».
Irtte Fifiltjsl • 4? tòAm m m«.
Ririptat — attswassesm n--n*»ti'o

Itr * t*Msê*m 4* *m « ***** *¦»*
i*í* nul ->i-iMHraait-t. * *Mwifj>|*i*a,
pm **mm m Omtmm l*-*»y*m«
piiti*:* ua* t ttm * pi*m%*
ifs..jrtfmt.'# 44 «*)•• ttm ti** **»f
tmtwmt t*rt»r-«# «te emAo tm
nm mio p*i* irtwvA ii»»!* »**
ittttar MAtaV. C**a O sem t
a esttm..,

A p«(-*»i*|ia da »iH-.v-tia:f,U de»
maiOrie*» * 4o IHMflto *rMt*t«í
alfis*..«i'

-» O *,»'.|'«-4l.*í..«Uil»i. tò i*-'*.',i
toXmtmmt am mm** mai» «**/»
«r-«t<-. 4* t*"**m *M* ;ot\'Vt*
i-rtftriptlíii-i»** A*tu*l**» «|tt# lia
no *"c«>rM-t*-t>.«ma>* dw teii-rt*! i
mi p!t*wt'*»l lutatut»

iíuta* n<Atwi)o o m
MANDATO 

N* Plae» IS. f*í»«n« lltrllt
nànm - éími «Ttt^ToTwadi í "**?'* •? l^m*tl*j*úo O. C
«l« pm* m ttminmt paU «tfi»** iT ÍUf*'** Gmm ** -*«•¦*• ¦»*
rrAiK», r nm »i*»Uf«J<i a pane t ***• *l*í*:
«M*«* wirto om qurr cm m pr«r- ""^ ***"*&* 4o 4\m*o *** *m
Ulxm *e**m tmntrstU*. lt« túoi*m ***>*»***** * •**•* »r*»li»liM*
9*4* passar ru A*»»ml»ííu Agora * *»» »»*-*rdo q-t* a Aís#wbI«
o mtorto 4* *mo 4m mlli!»»** CanttlHilnto n-rwmmla ni
« «o» anallíbeiot, tamWm r-Ao l.»pr»**rA
«Io por qu* ter nr<a4o,

Antônio da B'5«* rattoCocu
aatim:

— Q*aait4o oa art. deputad-a
rttAo ai pedindo teto nio ** tan-

m?NA roPUIAll a camíunh
RO «**|( e-.-.ir, rt-jwMia.ti,» M «;'
Utarra e <» anatlai>t*f« i».-a nx
neonhrcam o s*u 4\ttHo 4a pb
nl e^ja»*4«i.ti. t peruo qut let

t*sn 4* itpttl* ou» a «temerrari» tortqultadí» -nanCc ainMe. I
A o i-rglm» 4* maif-rt». Bu pm»eImàtte a •utonnmia 4m mttak*
¦Alta: o* tm^adoa, t*u*t, aar* P***» * dt Dlitiit/» l*>fteral, arh
j-trstos a *-r.t-:er.*r.'.e~t «Jetrrm br \ 4*** ntm t ptttiso fator, pott nlt
direito a titar. a particlptr da • lucm Unora qua l«*a A o dest
dtmctcracl». O rrmmo m dA eom "o de lodo» no*. O rarlam-ni*
o» »r.a'.!atxKH. Se» lambem d« *» votar ou Um veiado emu-
povo, jlaao. eatA traindo o aett niar

.' ¦¦* dot etantoa arc-mpanhava | dato.
cora a cabeça- tra eraal da apro* -
rttêo, a* patovra» do teu ccm.|Exal|ão dos asiassinoipatihetro, * quando lhe peteun ¦
tamea a tua «-ptniio. continuou
btUtncando * mntt* a m timl*
tou a dtnrr:

Eumi da acdrdo, cttro de
acdrdo.

O POVO ACHA ASSIM
Ai-metUo Alrea Oontalvta pu*

xou uma fumaça do cigarro • fot
togo dUendo:

Ot toldado* • oa analfabeto*
quertm votaa • tedos ncVs «ruere-
mo» escolher o nosto prefeito, e
queremos qua o» toldados o ot
analfabetos tenham o direito de
votar a de escolher tambem o
prefeito, ot deputados a ot so*
«rnadorts. Quero dizer qua o
povo acha assim.

Estava multo claro, alm. Só
faltava aaor» ouvir a oplnl&o de
AntAnto Alves Cardoso e Ale nos
disse;

Quanto mala direito, melhor.
Eu penso, alIAt, que estas filas e
essa falta de um tudo, eo se aca-
bam quando a gente puder esco-
lher um cldad&o para governar
o Distrito. E aou tambem de
acdrdo que os soldados e os anal-
fabetos gorem das mesmas re-
gaitas dos outros. Sem querer
ofender ninguém, lhe digo que
nfto A preciso ser doutor para co-
nhecer os homens de bem. E lh->
digo mais: muitos analfabetos
t£m mais tutano na cabeça que
certos doutores.

E' PRECISO QUE OS OO-
VERNANTE8 TENHAM
CONSCIÊNCIA DE SUA
AUTORIDADE 

BUENOS AIRES, 7 (A. P.)
— O governo tomou a dlre-
ção de tedas as fabricas de. ?evo fot limitações, além

Saindo dali. fomos até á ag#n-
cia de noticias "United Press" e
procuramos ouvir alguns das seus
redatores. O primeiro a falar-
nos fcl o redator-secrctárlo Mil-
ton Brandão, que assim se ex-
pressou:

Sou pela concessão do voto
aos militares, porque "todos sfto
Iguais perante a lei". Somos,
além disso, IrubIs sob os Impes-
tos e Igunls naa filas de pfio, ear-
ne, leite, etc. Sou também pela
autonomia dos municípios e do
Distrito Federal. E' preciso que
os governantes tenhnm consclcn-
cie de sua autoridade para que
governem conscientemente.

O sr. Darci Dl Calaflorl. re-
dater radiofônico, assim te ma-
nlí estou:

Entendo que o voto é um
direito Inerente a todo ciciadfto.
E nfio vejo por que, numa de-
mocracla, nfio se considere clda-
dfio o sargento. Nfio sô o sar-
gento. eomo todas as praças de"pret". Se a missão preclpua
desses cidadãos é defender a
pátria, não vejo outro melo
mais nobre e mais digno do que
defendê-la através do seu voto
consciente e ilvre

Sobre a autonomia dos mu-
niciplos e cio D. Federal, de-
clarou:

Se queremos, realmente,
uma democracia para o Brasil,
concedamos ao povo de todo 3
Brasil — de torto o Brasil, re
pito — o direito de eleger dlre-
tamente os seus mandatários

O Jornalista Mario Wllches
assim falou:

A autonomia foi uma das
grandes palavras de ordem da
Aliança Liberal ,<nra r"v,*,'>**"-.*-
os habitantes do Distrito Federal
em 1930. Se era Ju:ita naqu.ia
éj:oca. tanto mais o é agora. Só-
mente numa estrutura tipo "Es-
tado Novo" se poderia aceitar o
cerceamento da outonomla dos
municípios c do Distrito Federal,
Quanto oo voto, acho que nfio

das

ICOSCLVSAO DA tf PAO*
povo, lançando o teu mal* se
.ene apelo & boa vontade ú
lodoa aqueles que tem «** Ir.
teresae* da Pátria como ur
falo primordl.it. tntludlvc.
superior a tudo e a, todot."

Ko mermo dr»**>'mcnto, dt
em se-*uida. a UME:"A hora exige aae.ir.ele
nSo só do povo cm filas, mi
sérias e vexames, maa do
próprios responsáveis pelo
r.ov.ci destinas, ou scj]*t, o go
verno, que, eleito pelo voto lt
vre, diz ser o "Rovcrno de to
dos os brasileiros" — o qu
cté agora nâo ficou provado

Essa tremenda crise ou-
presentemente nos assoberh:
nfto é somente devida a fato
res de origem social ou post
nierra, mas, mui especial
mente, f-raças & açfto nefast
e corruptora do itoverno dita
torlal, af-ravada pela perms
ncncla, hoje. em pastos d
mando, de servlçals do "Esta
do Novo", cuja soluçfto só se
rá possível com um grand
esforço do governo, pondo d^
lado compromissos partida
rios que só servem para en
travar a marcha democrat!
ca. enfrentando o sltuaçft
auxiliado pela cooperação t
diversas correntes de oplnlfti
que, por certo patriótica <
deslntcrcssndemcnt*?, colabr
rfrfto ni onra de reconstrt;
ção nacional.

O momento nfto compor!
mais aquela mentalidade cai
dllêsca em que- presenclavr
mos o .forjamento da Intrlc
e do ódio que sempre culm
navam com levantes mllltí
res e, consequetomente, co:
derramento do sanfiue <
nosso povo, somente para si
tlsíazer aos baixos apetlti -
políticos."

M->'s nfante asslna'a -
papel da Constituinte e c! -
Imorensa. dizendo:"Ai está a Constituinte v
gllanto e obrelra, a Imprc ¦
ea livre e esclarecida a nc
trar o povo nos momentos ('
flcels, e uma mocidade \
brante, perfilada diante < •
Pátria, em vigília permane
te, para quo Jamais embi
tetros e ttranetes nos routx
a liberdade."

A mensagem da Unifto V
tropolltana de Estudan'
conclui pedindo a expulí
dos usurpadores da Hberdr
c dos assassinos e tripudiai-
res do povo Indefeso.

sabão do país, Inclusive as
maiores, de propriedade dos
frigoríficos e matadouros es-
franTeiroí:, e a fabrica "Levei''
que ó ln^leza.

A medida foi Justificada
ccmo Imposta pela escassez
e pelo desaparecimento de
r;ranc'es quantidades de gra-
xas, destinadas á manufatura
do s:?':ão.

O decreto determina que
as fabricas continuem a ser
postas em operação pelo mes-— i ne-roal atual, mas a

¦ *••*-." n n *-> f-,,~1'T*,v*i.Ír*ã,0 G3-
tarão em mãos de Intervento-
.*.- uuo»i,iiaüos pelo governo.

imperiosamente necessárias. Por
Isso os militares subalternos
também devem votar. Aos anal-
fabetos, tal direito tambem deve
ser concedido, uma vez que os
mesmos, embora nfio sabendo es-
crever, acompanham de perto os
grandes acontecimentos políticos
do país.

O Jornalista Oacy de Sá opl-
nou nestes termos:

— Sou pela aulonomia do Dls-
trlto Foderal e de todos os mu-
nlclpios. E sou também favora-
vel a que todos os brasileiros pos-
sam votnr, sem distinção de cre-
dos, raça. ou profissão. Ora, o
Brasil nfto tem praça de "pret"

A Confederação do?
Trabalhadores da Arr.i

rica Latina . . .
(CONCLUSÃO DA tf PAC

de trabalho em alto mar.
Essa *,n i ¦:.'.v> foi (cita duras';

te as neflociações entre os r»
prescnlantcs dos armadores r
empresas dc navcqação, dc ur.
Indo, e de outro lado, a Comis
síio da União Marítima, estli
última, representando a UnlSi
Marítima Nacional, filiada £
C. I. O., e mais seis sind
catoa.

Não se snbc ainda qual ser-
a reação das duas partes e:
«.onflllo.

A Uni3o Marítima NdCloiii':
Insiste cm 4-! horas de traballv
d bordo, por semana, cm vlt
(jem, depois dc haver pcdid-10 horas, com o pagamento d-"extraordinários" para a3 hc
ras excedentes. Os represc-n-
tantes das empresas, entretante
mantem-sc firmes cm concede
apenas o minl-no de 56 Ho'-.-.

Os conciliadores propuzerani
o horário de 56 horas, qjuiid' •
em viagem, mas, reconhecei.d.
que n?.s indústrias terrestres cs-
tá adotado o regime dc 48 tio
ras, teriam folgas correspon
dentes, com pagamento, quan
do cm portos de escala Adml-
tem eles que esse plano apie
senta vantagens e desvantagens
mas acham que ele oferece un
ponto de apoio para novas ten
tatlvr-s de negociações, que per-
mitam evitar-se a grev*.



Perfil 4
' «,..i.i.a<; ii n i '.«li» »i»i*»><»H|lta«>*a4M>IMWtt>..l|iKiiii l»i».i1«-.lni-MWWWI^»i*

{-^«i»M.ii*^iwi^*.i..>i.ii^>«»»it>«>«>a(i(>i*»^tawiM.w-i%ww»»%
i*»*i«j»*<.i»iiii^*j*>*aw-*»i»» ¦* *" * "I* *' *-**¥^-»^T>-*(*T*-fl---a^  ii inmuMinaj,

miiwk popuuk
^^HMW.»*»^»»*»»*»''1'»'.'''»*'¦-'* .«.l't«lll"lP».'l.*.**. ai,,ii,.i,,...ia,»«i|«.ilii«l i'll»*l»*ll»»»»l'«»l^ !:*-.*«

«KiaUL.i.l.lH.llllK.pj

mt*0 a ca%a<v*<iáuz natia..
is "tttt th mftítr, *t*e*%yi tm taefett Semetem utt*. tmmm *m**4* m-)*et)»el* «te tv.

«*»*t4.*i4 o «*< StM ** mil*, ttjmm »»*44*it* #».
mt*****. ««,<».»«« «4K4. tf** i*ii*» d* ümiim, tem
mm» m Pt «?» #. mHm emm *iii,i ««r,* «. rm
• *<s*4* ie pytwn. mt ntMttm St rtipaflíOT
li**, m #f4t*«. «j4« Pmé *-»ji»i*Mt di ..*»» atprm
ptm mente* §* «?** «te me*** di-tia*».*** ai aa*-
«Ma* t«4,-:#4t 14» *fmS*'\ * m SM****** tUlttt»*>-*,«% tm tese*, mtmm t mim *m*m Se *>
temet, p*>* teit fies, » mm e******** «tv poMj

%»X Kstãa aprendendo tantas coisas
ma a fnirla pior tlm Estadas
Unidos,,, — por que niio apren-
«f/«ftií# qae, mesmo pura essa pirte,
as fjreves nâo são "fomentadas"

pelos eomunisla«t O Canadá já
•aprendeu.,.

A -«tida «te tstmm %u* té ettt tua** vtm »«•.»'»•.;». a
Utástl I» a«*''*»*»» fã* te aU*3}»Mt»» |»tttiJ4r»trt'-« ao C**«
r.iste it m tr.'-<t-M*m te tias «fi*ti,.tei *»»r.:u»»tt-.- rt» mm
rti-atíia U'4*nu • tttmt o iB-iMote tm -atem» e * tem*,-Ao dai tmtu tte iribit,», * hâ ^r»p-t-**,tiu «te tdfníif*,»
irtvaa ttn t^i«ili»« «pi* tm*m «tn Ti íct) tfm*>m>, A
m***r 4** mete* t « «te*» mi-liiíti oi tta c-rtl-imiai» tt íta»
rttr». «tu» •toait-f* a,em i.»a«»*!,.at*'«*rrí...

114 ap-ttaa dua» m ut* armana» o Cirtimi emem* Jl
tm* «idtflta o «te****-*» eta «te» ^wrart*. «tiú i..»u g-ty
tt» m C*m*SA, A elftiv» pi-ail-açâa tm t^tttttvm teve-m
* Itetl f»'«" |i!ltirlr»lt O» «**-*«»'Pt t*tt»ij-tur» »í«S!(J*t4;'i-,
o» tf*!t-»-. tpitt aa i «nt* ami-KA»»» wmm t*m*t tem pt»
pria* r«t».i5i{t>i de vida. Aaviidavam tm «Io que ., tam*
M tu *«if ft-« p"'*- ** ntr-tprtr tu» p;»r>n-»v*a «te nlo p-tmi»
Ur o »4«;t w-i «v* preqm. Asm* m ot^atlM eMsttetvtt
»»-»m qu» «w *mttií»iK»» i-biimam tm tv.» tt* «ateite «
rr-iutlA «te twu Se t*at*-»il»e. pm nm lauu, »• per mu*%
qut o r it•*-.¦» «nutri» e -tt-ftniuu um-i-a-nm'»- ««na»- att»
m»rnt°4» tte pr«**«» tem o tMvmtMote -tiawmo «te tu-ta» da
ftSt.m

Ttleeiama 4a ONA — dt «"i-sifars*. Aíent:!»*,!
f S* i--.*-." -te 1**4; puimu-aio te ** fim*-* 4a'tutelo 4e Afaaad" d* OTlti-at. ctita o fUaía; "Oa-
dat 4f# í-rsi-i ao Cenedi".

•ár Carlos Luz cm Buenos Aires
... "o c-f-mo lem e*dtedo element-H ti«rinti-t». qu*

ap-t.tritam diíie-ilcide» «t Sinali pira pr<».»x*i: «»ii:açtV*
a dw««fHf-n'smtí.tô. «i^ki-an-id c«?-s4$íçÍ4i-t, tl« m»; <- iju. que
nlo »i» it"-»-»»»» *¦-. ta Braiil. pm» aillietn o miintte l*t4H-*i>
a o ti'v ; masca que a outr-a peite*, tt*** teto» ttntm «ttt
tnc»-»«*•» «nn Ju ta rtUilvlfide. Iluita» vrriM th»-»*»*n ai
-t',rar£t.!o *",.-ls-ma.*,d por «rio .rnurinniii-mo Jurr.iU-
Ut», que ali!» nio te vt na nnp.erua argentina.'*

Da ei.'---íi.'a f-t-itJira «mt «dt-iaatt de Buenos At-
re*. dada ptlo etinlstto do Justiça do Btesil, (Cia
«do ria aa l«p*«*»ua orpeiliaeu)

•a%t**Àa*aa*\a*m%*}»t^tt^

ruf*t<m Cem/MP^ltâes
Nova Diretoria do Comitê
Democrático da Construção Civil

O c*4ii»tte n»««T«-n4!t»-i «*-»
4* f m*M*9v*} "rl.»»a».,-i-l*»T *r **«l»^*a ^*»-«f fr."***."* V«J*a3|.*««e"™

t'nn qtm te mt** tm ttem*
aüilttatj»*-, |i-4i«t»ia».4 ji-u» um*
metu t«»4^»f'4t|tiã*« tt» pmtmtn
m ti****, tmm Se etemt * tm
mm ajaititiuita» tm 4*-*Ktt*t4*»ytt
final iM-aTttilnSrt.j». ftali.ii.M
«a», dit i ai.» r»i«»a-»'i4. a ti»!*

Firtntt. na luta pria união da clat»c
t*M*sq*t»' *-» fte,f«*«ttte «mt*t
iamp-tbt ttetiii 1« -arivia-tii. Vi«
tm* »*nm: l*mm*ii*.. t4<t<
t*% ©lM»attn2 1t?|4-fí4ít;t»ft, Wilti»
tm temtm tí' t-*-*»»-jrtitt-. Som

Witst-iía, "titivat (t*wiii«*-wi«*« ii I Ritf»!»' i»v---**i*-tMt*, An*-»»»»» *%»
{«,«.44» «Íl4.«-..:i;a$ «. fil* a:,*» 

* ItMl tt*t»:,tttt * tt*Íf 0» t*g IÍM»-f-aaO-emas

im (iti«r»tw4t«nt«n«r mi m fVft-tra
t Htte-ii Perft

IWtlSWAM A.»r"ti*M"-ra Hlf»
CUlUUA-rl ' 

"'"
mf-^trsmwT ii»»*t-«*í--»* ~ ~—^

O |r*i-*-«Í«4 t°l»Mteg«Mlt»'« «t»»

'»'.''». .4¦"«tU-ig-til.»!!,».'' IHIIIIIIUI

S-aTwwVríS
_P_t-^^«j«A ||

*-*t**«»ihi..i..t*4 da <"tom*m*»»« Cl*
tti f* t*m it-ffiteate Ptitertrt»»
tir-im-i 4m t^mp»tti»ni*# d» »<*»
t-itts. .-* ttem. teám «te» «tt**»-»*

%%, I mt a tqtier ttietr** tm tetn»
l itme tís!g«.»u*-w d,-niwt4t*»T«».! eu)* eS**4im -Hta-«**itSAl t UtOtt*
í tm m irai-alttMdi tf* «ia i^i«ir*i»
I eM «ft-lt a rt» d« «4tj«. WM*»?.
I «4.4-, -« 0 *_t*iatiic fottai pira
1 f-«.i4«jt»jr.íM a* »«*» itvtti i«nii4»i
f tti«indlr»t»ai-i*i>

O RaWIOTttO 0©S BSTA*
tlTtCm —,-¦,

Urna «Ja* m.t» umeAt* te -
. fA* tte C»mlié Btfn ilii«o d 4

tndlc anal esrwiii**!» cn»1l -titã títttte a
| «te K*i5«i«- d» ttm '•>¦*•¦. , o'mateata dai nateai paitiéi ,iu- to**, tftnuite dmii» dc te*-
«-«i úm% «it'»tt*4a nr* f»j*nunir»»«i

completa »oiii«v»ct»io do qwt. » tvf," U Se a*«.-ct«dat «ju*.

X NOBREZA .

A NOBREZA

ha de «»»«'« beta a «nadaina

rm iiiigt.t (tata ei-.i-j.jii

£5 • Uruguaiana *95

«K.uttt. tiittt ttn nmu itxi*ç*4,

Kcriliultll.il!.. ¦ I mui .'

Municipi* do PCB ttn
C-impai

immkmi. • ifte Wft-SIWil»
dt-nte» -. ftrsliMu >«- uma
•t-*ii**trtanii r««n»t.íi Aaemt*
té Mí-ntelpal dn Partida t?»».
mitrtt<ta ri-*t« rsdad*. rotn a
pr-sep-*» dn d,f!*?v«p*»' *-•»*
dtí»1 icuriiml Qmi* psni rt»
f'ml r»,*o St mt» ttmett-
pai*.** ou* riem »*-»!« e*-n-T
litsitfa -iwrftarl» p«?lliie*i.
Ceifei Tprr5-*, fa***«*-*fte; et»
"WlffS**, *"*'- A'Wâfíd*P
neto, «>t>#rar-e» em e*ia»iiii«*il»
et»H: flndlral. tem lte»»-4!i«*
ftêmtíSB*-, meialurslro, ma*
«a e elpHl»nv,. mu fr-anha»
ro-tflfsor e, dlv»l*sçlio. Adio
Volwii. fwafda-ttvw, Pttem
re».t'mt»ite« mat» uma v«. M
neimildBdw d* mate* lieaelo
cem o p-»w da campo, rter»
eaníiâtâo di* ífrretería*,
bem coma dedicar (orla a
atc-nçin ao irabsüs.» de Mfa»
nlrar o povo para t'ma tolida
Unlia Nacional contra o em-
po rttaetfinarlo rautador do*
retrocesso» na murcha para a
democracia, Foi reiterada
pinda pl-ma «ollílaríedade ao
r«*mlt«f Ha-lonal e Rtta-Hial
«Ja r O. B.

V' „ V- 1 ím\j*»f ^St***' I

^:^*mtt%**mmSU*mm*m

J:iai, rc!og oi artifos p*1 picicui»»
Visite a JOALHERIA FKÜA ,^nZ 

*

PRAÇA TIPADENUb.
i^UKTO AO CISK A Junt.»

/

REUN
CONSULTAS CRS 10 00 undu etirt**. tnf»«-Vermtlbo.

Oimulta ti-i-rt-J: Ctf SOCO
¦¦¦ On Cufa» - *.'«*-. ,n «E -tecla-

Ulia») da» 9 4» IS twa». Ru» Cifartito da Verti». 186.» »r.Isr.
I^rie: »-4t»M. «^tolí» 43«ral. Oltwt», *J-4*atlo (Hemomsti» * to*
fLtmiçcV:* ¦ Olandulaa Intei-n*»- I*i«»»tdo. Ett»íim»**o. InUaUno ««>>-
Use». Anui-Reto (Hemor-ií*^»»). V»rte». Ctoraçlo tllIpe-ieriiAo ar»
tt.-u»U). Pailot. Tratamento tem dor a iem c-pcraçâo.

Posto Médico do Centro Democrático da Gávea

II O R A B IO

S«.*-and»«-fflr** Dia 17 4a IS htrrat — 6!*.
Dv, » tVi io 30 horas — 8r. -lulttu Mota.

Xlmtnei (enfermeiro). Qolnta»»ftlr»«
Dia n 4» 18 hora» - Sr». Dia 8 4* 9J0 hora» — Dr.

JuUeta Mota. Lult Lavisne.
Dn» 20 às 21 h.T....* — Dr. in.» 9 tV- 1030 hora» — Sr.

Vítor de Anncllt (drtirgllo). Xlmtnei (enfermeiro).
Terçai-fclraa SexUuffeiraa

Da» 8 4» 0 30 hcrai — Dr. D«i S 4» 1030 horaa — 8r.
Lu!» Uvi-rne. Xlmene» (enfermeiro).

Da» 9 ü 1030 hora» — Sr. Da» 17 4» 18 horas — Bra.
Xlmene» <enfe-melro). Julleta Mota.
n,^,Vn^nrLut.h0rU 

" Df' D« 20 4» 21 herra. - Dr.DIDU° 
Sa.H^-.elra. MonUlro Marinho.

Dat 9 4a 1C3P hora» — Br. Da» 8 4» 930 horas — Dr.
Xlmtnei (enfermeiro). Luü Uvlgme.

«i»»t*B-«T-a-*-_t-_-_-»»-_

rA^A HOJE
Cfltnlt* Unlterlo t-t-a-rre»»'»*'.»

de Vaa U»bo - Ru» doai» 2. it
IS le.*.».

OomPe tXti*»»»*ra'»ko Pro-
«•-tfattt* de Cacrtambl - Rija
Blo Oibne!. 1*4, 4a 19 te>ra».

Comi!* Democntlco Pro
*-iM-Mltt» do Morro Torre* Ho-
toem — Rua Toma Hcr*n»*tn.
ir.-), a» U3o üotu.

Cxnlt* lV-.-o.-rA'.:---> de Ma
duretra — **str-da Marwhal
Ranitl. 37a 4a te horas.

Comls- t>n -K.Mlifo Pro
t*r-**iliia de J»rare*)a*ru4 — Rua1 Geremarto Danti». 713 — Ltrurga'do 

Pechincha, as 18 bons.
comiti Dtrniocratlco Pro

irr-.¦'.''a de Pedro F.rr.-tto —
Rua Etelvlna. 3 A. 4» 11 horas.

C-.milte Di-mncr.T.li-n de Du-
que de can» — Sallo da Unllo
Popular CaxUnse. 4» 18 horas.

Comlti' Democratleo Pro-
ires-sisia de Vicente de Cnrva.ho

IOES
SSi. 4a U

NOTICIÁRIO GERAL
f»'"V CAMtWWP5V

T*ta a «pttviHtVt ÍIipI «te» «tiin««*i « «tt'ila «t» dit««f>tU dtli«d.
ite» «ti Uai C*Trirpil-«TtTi nsío ctw»"*-'»!»»» to*te» «*• l»»i«itn«t tte
OMfto l'tit*«l pu* a**»» «aa*,*;» ha\t. tte-ffJapo. i« i» t»'»'4« ni **át
4o Ct-nU* Dr-r.a ,, „ p.^ lat/KH ttt | »ir»t-4;iti I Avt-t»iat« (*•
n i.i» Djbi t 71) «to lati-ro «te rnU-traa.

POSTO t)B SMIlíP. t)0 COMITC da gávea
O t-st o Iltrnttal-.a d» (.4v«a f«tl t«ali*4t i.i.'t. 4« II l .f.«

•sa «tu tt,'* 4 ttu Mart-a'1 dt Sla Vkcat* 11S. ama ataad* tttu át
tttiír**~*erio dt »rt» a*r-»l*^t«a«rio trtt-iS-t». ua» dit t-utit t-taüiUi tti-
v!» . -. •

AUt- dt ata» t-ft-iMiu p»lt»ir* ptlo «Ir. Btatitiao Garria «Jt Car»
fim .„ ,.+ 1.1. tilíl «-ai-lUtla» t-aaltar «***"*»

torteio, ..Ut « k4Vt. tn ra.-Mlklo do nlttldo a»bt.'-i.>i.«.
A t! «ti--», d-i ( ir.lrn «iiUcíla O «naip.Utiíinnl.i dt tOitel <H «tu*

1 i^txà<*«!»--, « do -»«»-i*o tta-pttaL ter» t»-ftr*to d« ttpiMtatínltt tlí lebo»
f,'•-*•**»». t-e'lf«»t r t*>?**-*«:*-» tte tt»*If-*-i O t»Otl«r> lumiii.i..r. lilal-U-
totatt. tm Itotai-iu puhl;.at'ri. ttn tt-Mrauk». «Mtt* «at»--»» tu-ti-a.

FORTIS!
t fkin ot mnn,muimu , m*
WA i TAITI k m\.
nU. » BSOUtife-fo ,AítEltUA. tm Ktt»m+
CDÍOL t*ot i W„\f*««««o. * m m
MOSCOIOS, I ,;;',
00 COIfO*

-**í(Kl*--**-^^ / ^— '

\\WlkWaaWumrmi^^ '&**?•'' 
"""'¦ "-*¦¦*% imâ

{^Xjm^^L^Xt^m^^talm^mtmam MlPff^

COMITÊ* DEMOCRVIICO
PaaTC.BILSSISTA DO EN-
CENllO DB DENTRO

A direiofi» «So G-.*-»!!»,' Dexott-

Rua Titurit.i.
Iwras.

C*-m'.'.ir« titm-a-rati-o t-TO»-rrta-ltt» de Rotha Mirand» —
Pr»»-» doa &***dk1**turto*. 90 —
tcc-ri-jo. 4a n horaa

Cu-m.!»* Dttne-rratlco de
Coiií-rtl. — RU* l-.alüi». 531. 4»
1 ItiWaU.

C„«r.l'.4 Df-n-x-ri'.!--» Pro-
«Tculi!-. da Amlr.da Araujo —>
4a 19 horas,

PARA AMANHA
Comitê I>emo<3»ilca da Oioti»-

Cateia — Rua Pedro Amsnco.
í-J. «4.br*'*o» 4» 30 hora».

Comllé D«mt(r)c-a!;co Pro-
•r-easltia do Engenho de Dentro' •***«*. «te» íi l>«»r»» «U 3 d» ma-

Rua Borja Reis. 378 - aa •..' nh» do dia «eijuiníe. 4 rua Sao
horns j '":: Ot-mu-f», toa, tm Benllca

«ÍToroite de Mulherea PrO- í . °« tonvlies «ncontram-ie â ven»
Democracia - Av. Rio Branco.! <•» *» taeimo lowl ou n» reiteclo

COMIfE' DllMtKHATICO
Pt.auKl.SStó.'A DE RO-
OlA MIRANDA

A tíi.-f; j.-t4 do CotoiU IV.r.ix» »•

t Hilda* t tios re-tr«ilofri «te balr-
j ro te» 9**al ipie muia-i ttu -...!<•

I p»t« a Av. Andrt Civalcmil,
IVr"'..-i!.f.i:!-i A» mudõt» scrSo
f!»-:u.-.!.it k% terçai ( .;:„.;:» tct-
ra». 4» Í.M.) ho.-at.

NOITE DANSANTR NO
COMITÊ* DB ALEGRIA -

O Cl"-»»-i.ié Unlt.lriti Prt>,*r.*»-.»:a
de A'¦-•!.-ii rr.ii :.i-v no dia 15 do
..--íf.-i,.-. u ii atüia-JU noite «ten-

317. atilh 711-4 30 horns.
— Comitê P.tr.--r.rtc.i Pro

tresslita do Andaral — Rua Bt-
rio de SAo K. .un ¦.•,-o. 4s 'l-l
horas.

vm^at»^mtrr\l

Bíhttrtv9.SLH SU[,VCAMA

iU 'lVtb'in» Popul.tr.
COMITÊS DR "ANDRADE
AI1AUJO** E "AUGUSTO
VASCONCELOS"

O Centro D4'mocr.ltuo Protjrc».
»l»ta de Plcdsalc convida ci (To.-nl-
tt'» Popiilate* dc "Andrade Arau»
Jo" e "AiKjtiíto Va»t-oiicclo*" •
irem buscar, em »ua sede. 4 rua
Manoel Vitorirto, 905. tobr-ido. o»
produto» de uma "Tomboln" em
favor do primeiro, e de uma "Ll»-
la" cm favor deite últlrno Comití.
dUriamente da» 19 hora» tm dlan-
te.

PElll C11IIE [
0$ gêneros de primeira necessidade são açambarcados e sonega-Jos d

forma crescente — 0 tabelamento só atinge os artigos de picr qualidade

e deixa os qne o povo prefere ao sabor dos atacadistas — Desapareceir

o macarrão, a batata, a banha os óleos de mesa — "Só temos latr:riar

para vender", declara à TRIBUNA POPHIAR nm pequeno conerciantr

— A inuti-idade da C. C. P.

Publicamos Mo 8 repoitagem que teguc, por ter taldo
com incorreções quo a deformaram, ontem, cm trecho»
importantes:

O f-foM-rna da eartitla da vida, há tanto tempo exigindo tuna
aolt-r-io tm beneficio do povo, <rrt»ctntementt explorado, Innqe dc
mmlnhfir paro um ponto finnl, (ornn-»« cada vez mnlt grave. A» Ma»
aucfilrm -r. Inítrmlnavtlt. para o Itile. para o pilo, para a carne, para
a cebola, para tudo. Enquan(o Isto. o Govtrno. tm ver de atacar dlre-
lamente o problema como ele deve «er atacado. conten(a-se em criar
.h.v,,í comlssõc» lucesflora» da fraconada Coordenação, que nada de
¦rnncrrii. dchou depo!» de uma longa tilstcncla.

A lomt Inv.ule o» lare» brasileiros. NSo há carne. n5o hfi banha.
nSo há leite, o arroí e o feijão «oliem «le preço» e fogem ao alcance
do bolto do povo. E a «Zomissío Ctníral de Preço», criada para evitar
o «ncaredmtnto da vida c mc-nio promover o aeu barateamento, tem
•ido tun organismo Inútil c ald prejudicial «o bem es(ar coletivo.

O povo. que vai ao ermazem •,-
da esquina, procurar um punha
do de sal ou um quilo de ma*
cnrr.lo. aal Indignado com o
dono do armazém porquo niio m-
nha para vender este ou aquc:e
genero e vendia multo caro cs
que tinha. Mns o povo precisa
saber que. cm gera»', niio é .10
pequeno comerciante que sc cn-
contra o seu lnlm' >. Porisso
mesmo realizamos ontem uma 1
visita a alguns nrmnzens. Ouvi • ]mos. entro Prnla Vermelhr. e Bo-1
tafogo. alguns desses homens qun,
tem a mtssfio da entregar nas,
mílos do povo o fcljào, o arroz, a'
batata, a farinha e outros ge-'
neros.

— NAO TEM O QUE VEN
DER 

Entramos num armazém da rua
General Severlano. proriiedaoe
da firma J. Silva Ribeiro Ltda.
Um dos empregados, sr. Lourl-
vai Wanderley, prontifleou-se a
prestar-nos suns dcnlainções. Silo
suas as palavras nbalxo:

— Multa gente ainda supfie
que nós é que somos culpados
pela carestla da vl(>a. Sabemos
quo somos acusados pelos nossos
fregueses rilnrlnmentfi dc sone-
garmos as mercadorias ou de co-
brarmos preços caríssimos pelo
quo vendemos. Mas nisto hii um
lado quo o povo não conhece. O
pequeno comerciante, hoje em
«Jla. JA mio tem possibilidade do
trabalhar, pois falta-lha o prin-

*

nhitm. pois para nós nfto ha ma-
carrili.

— . BATATA E O ARRO.5
O nosso entrevistado corre i-s

olhos pelo nrmazem e leva-nos a
um saco do batatas. Explica-
nos:

— A Comlssfto Central dc
Preços tabelou a batata branca
e nfto disse nada sobro a ama-
rela. Im.iôs preços para a bran-
ca, classlflcando-a, em 2*. 3.» (.
4.* qu.-.lldade. Mas contece que
a batata branca é uma mercado
ria que o consumidor nfto pro-
cura porque cia nfto vale nada
mesmo. O mesmo acontece com
o arroz: a Comlssfto Central le
Preços tabelou duas qualidades,
a "Bleu Rore" e o "Japonês"
Sfto o que há de pior em arroz.
Os de melhor qualidade nfto fo-
ram tabciados. como o agulha, o

E por ni afo-
ra, ate o sabão, tudo estft na

clpal elemento para Isto: a mer-
cadorla que tem que vender.

— O CAMINHO DO CAM-
BIO NEGRO

Fora do cambio negro, o I f""1" •'• < ' - • '

pequeno comerciante estf» quase
que fadado a falir, porquo des-
de os salgados até os óleos de
mesa, tudo esti desaparecido do
mercado ou em vias do desapare-
cer. continua o sr. Wanderley.
Sei que isto deixa o povo Irrita-
do e ele tem razão. Até a farl-
nha de mandioca e o fubii estão
sumindo, por ul o senhor avalia
o resto. Chegamos a um ponto
que só temos para vender ao
povo produtos enlatadas.

O sr. Lourlval Wanderley aten-
do a um freguês que entrou gri*
tando por um quilo de banha. E
atendo apenas cara dizer que
nfto ht>.

Ê como o sr. vfi. diz-nos
cie, de banha nem sinal. O ma-
carrfto também desapareceu dos
armazéns, No entanto, a "feira-
livro'1 vende macarrfto a CrS...
13.00 o quilo I Preço absurdo, pois
o ultimo tnbdan.entj para este
produto era Cl 2.100 o quilo.
Antigamente tlnh.imos uma mar-
gem de lucro de 20';, nas massas
especiais, como talharlm e ou-
tros derivados. Mas esto tabeía
mento hi multo tempo deirtou de
ser respikado, Inclusive pelas
feiras. Nós, do armazém, nfto
podemos vende-los a preço ne-

e. consequentemente, te...o que
vender por um preço maior. Ofe-
recemos o arroz tabelado, ma»
como nfto prcíta, nl.tguem com-
pra. Pela batata amarela, que
não foi tabelada, o atacadista
cobra o preço que quiser c. como
cobram mui o. não compramos.

rrátl-o PregreMliia do l.--ijenito' iko Pttri-ft-eitata de Rixit» Ml
de Dentro ttraa-tic.» am *» * -»« I r-titte itiovtx» todos 0% um asso.

4.44Í t t o» ciurj4Í-»;f 1 do i-.i.iru rm
cr,--!. p*t» u:-4 impottanlt teu-
füiii. lu,*. 4» 15 bota», 4 pntfa
dua íí.;«-Jitu.n.tri.1. '/.'.

CBN.-RO DBNltDCRATIÜO
DÜ 11. 1' A,,, —-

Eta tua ¦-.!.- 4 rua M > -'.
V.:u..:-..». <A)>, i4i...-j»: >. o Centro
Democraitico l-rojie-.Ji.-t de Pie»
dade realiura, boje. do.ani»jj. 4»
17 :..¦;..-.. IMtta y\t-..-..:.•....! • ¦••:., 1
i.xtr.iui-..!.ií „i. na qual tr ..o dit-
cutluos i; .r.4.» taiiunio* de inte»
rCSte ,i - -1. f»,'..... .:.-:: r O ,| -
lc*ti-»i»t caipit» que o Ceiuio pt-o-
mii.i-r.i uo du 29 do cotrcnie. tu
»cdt do "ll Terrível» A. C." a
riu Jotiquim M.irtiii», 511. cujo»
convitei |a »e acham .» diipoilsflo
«JO» llltl'l.-. .4.1.1.-4. .1 AV. .1111,111 ll.lll.l.
6bJ2. na icde Kxml do Centro e
cm outro» local» que tcrSo anun-
líadui posteriormente.

A diretoria pede o compareci»
mento de tirr-dc-s o» aisociadu» t
amigos do Centro para a Atuem-
iilcia licral.

AOS COMITÊS POPULA-
RES 

A genitor» do operário David
A .-¦•;••.i <la Silva, lança um ape-
lo a todot o» Comitê» Dcmo/.-à»
tico* t peisoni que lhe queiram
ajudar nu sentido de lhe »er en-
viadu auxilio financeiro de que ne»
ceislta, para completar a Impor-
temia de cinco mil cruzeiros cor-
reapondente ás despesas com re-
médio e Internaçfto de scu filho,
acometido de grave enfermidade,
que te encontra Internado na C;is»i
at- Saude Dr. i.cldcr. Os auxllos
poderfto ser enc.-imlnli.idos por in-
tt-rmédio do Comitê IX-iuocràtlco
da Lapa-Esplanada do Senado. .1
Praça da Cru» Vermelha. 38. so-
brado.

COMITÊ DE.MOCR.\TlCO
DE CACHAMBI

O Comitê Democraitico Progres-
slsta dc Cachambl comunica aos
»cus aderentes e ao» moradores

j ui...-o cm geral, que a «ua sédc
ili-ixou de funcionar ft rua Ba-
silio dc Brito, 67, achando-ic Ins-
talada, provisoriamente, íariia Ca-
pitflo Jesus -13, casa t. telefone
29-1576.

PEIRA EM ROCHA MI-
RANDA 

Em nome do Comitê Dcmocrft-
tico dc Rocha Miranda, esteve em
nossa redação o »r. Wilton Ferrei-
ra dos Santos, a fim de avisar ao
povo daquele bairro que, dentro
de três ou quatro semanas, ser.1
hat-ilnda a felra-llvrc reivindica-
da por aquela organização popu-
ar. Avisa, ainda, que uma comis-

sfto do Comitê manteve entendi-
mcntoi edm funcionários da Pre-
feitura, nesse sentido, e que a co-
laboraçío dc todo o povo do balr-
ro, organizado em scu Comitê, foi
decisiva para a conquista da feira,
que é uma das maiores neccsslda-
des locais.

fprp-arir.'»*-*--^^ mtt m mn

É ... l^i^iWallBiW i i i* ]
O ir. Lourlval Wan'

á

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Conrocnçófi
(DMITÊ l»-inTlO-*C1.lTA.NO

O CM tom'»»**» tt»».»» 4*t »4*nij»»it»* á» Pmm
St IS»lN»r»-4». á raa Cuitam Lact-rtla lí,

O C,M conitNa p*m» i^a-iiiab-feiirf» A« IA toem o» -*«>ni4t-att
í.»«l»trM-A.l ClVil ^lUa*altel tW Paltlate. 4* IS V» 4 ». ,:., •,

O C..M, {«lovtxa p»t» i^u-uls.írt!», lf. «,«,»,. i »*«**£,,,
iritatiunífi triirmbtt»! do P-uililt». 4» 15 I» , * ma i tt -> v Uqttlt,

O CM, ttMivtx» I»te4 ot et»tp«t-ti»itet «ir im« • t tniiiitin
mrmottn áo Pantte que u*ÍMlHat-» e» ten* tti t»• •« mm --»-»
iõr*. «Ju» I?. 4» 15 Ittri*», «v» Ktle «te Cc»-»JM D^m») í. t-,
Ckneral P«.liiWo 155.

O C..M. tonvtría para tta» alivo toAm m utimm tv -,r,c
de ttt»»»*» par» itr«;»»ieira. dia lt. 4» 19 btwa». 1 rm '..!>n} ¦*,
ir.-.ti 19.

O CM. ct-nvfx» p»ia um ativo tt-te« o» «*'»»?>• » ?:•-•»t
•Jmlicj.ii pata quarta-feira, dia 12, 4» 19 turno. I rea G u»a U
«reitli 19.

avlso ^irortTtWníí - o comitê MEi^rcm
NO SOLICITA A TODOS OS SECRETÁRIOS PE omm
ZAÇAO IX1S DISTRnAtS OUP- OEVOIAAM CO?.| A «.'*,
XIMA URGÊNCIA AS HO IAS DAS CÉLULA*..

C DISTRITAL CENTRO
a-:LULA JOÃO CAETANO — Cot-w*-* toem « tiém/m m

um» t-funi4o st^stimta-irit*: «lia 10, 4i ?2 bw*»» 1 m 0*sé k
L .-••¦.• 25.

C DISTRITAL NORTE
CÉLULA I* DE MAIO — Convoca líktet t* ts&statn tm í»

poftantr teunlf-o ho>. «Da 9. A» 10 hor."». 4 nu U ptiwío .'»,)
CÉLULA HENRIQUE WNJ2 - Omvtxa ioA»» ». m*&mt

«impail-an;»-» par» ttm* rruruSo of.t-.-uti» «ptatui» ^l*»*. t*a Ji tt S
borra». 4 ru» t^c-K-ldo 280.

C DISTRITAL MPJER
CÉLULA TODOS OS SANTOS - Cofivtx» pm v* i* 1»

. -. •-.
tttçm

t,. ,r« »i->rá» 1 aliri i i va-i-i-' ii TÍ f fi -fl^ f -r-f->r*> ^-trjcij.a»aai-jt a^-^^i—^.

tc, quando falava
TRIBUNA POPULAR

mesma situação. O íubft teve um ; Compramos a branca e, como é
acréscimo de 40% c Jft estA dt:-
saparecendo.

— TABELAMENTOS DE
FACHADA 

De quem a culpa? Do po-
queno comerciante?

O sr. Wanderley faz as per-
guntas e ele mesmo responde:

É claro que nfto. A culpa
6 dos grandes atacadistas qus
não nos fornecem as mercado
rias que teremos de vender ao
povo. Sobre eles devia haver uma
fiscalizarão mais severa em vsz
destes tabelamentos de fachada
que só serem pnra atirar o con-
sumldor contra o pequeno comer-
ciante. Nós depen .'mos aos ata-
I ullstas e porisso somos obriga-
dos a sujcltnrmo-i-os âs suas lm-
posições. So quiserem vender nos
macarrão ou arroz por um pre-
ço, vencem; se .ião querem, não
vendem o deixam o produto
fardado *¦ espera de noos au-
mentos.

Antigamente, prossegue o sr.
Wanderley, Unhamos sempre pre-
ços convidativos para o arroz
agulha c outro-; agora é lmpos-
slvel verdê-los barato, pois pa-
gamos multo cato ao atacadista

de mil qualidade, o povo não a
quer,

AS REQUISIÇÕES NAO
DAO PARA NADA 

Falamos srb"e as requisÍ7Óe-
fcr'a" pe'o governo aos ataca-
distas. E obtlvemos do comer-
ciente a declaração abaixo:

As mercadorias apreendi-
das pela policia nas atacadistas
e que sfio vendidas nos pequeno-,
comerciantes e acs mcrcadlnhos,
estão muito lor.ge de satlr fazer
ns nccesrldades. Fui comprar ba-
nha lft c encontrei uma fila
errorme. Tocava a enda um do
nós uma ou duas latas de ba-
nha. Nem entrei na fila. pois
que me adianta trazer para o
armazém uma lata de banha?
Pa"a uma casa de comercio, 1 to
nada representa, Para o caso da
banha, o próprio povo começou
a acomodar-se, substltulndo-a
pelos oleo=. Mas foi .só haver
multa salda para os óleos, os ata-
cadlrtns começaram também, a
fazê-los desaparecer do mercado.

MAIOR VIGILÂNCIA SO-
BRE OS ATACADISTAS -

Em conclu ão — dlz-ncs o
pequeno comerciar te, o encare-
cimento da vida so deve, prlncl-

palmente, á ganância do» f-Tan-
des atacadistas, que nfto fome-
cem ao pequeno comerciante os
gêne"os suficientes pnra a sua
freguesia; quando o fazem é por
preços abrurdes, Ja que a C.CF.
npenas impõe preços para os ar-
tlgos de última cia-se. despreza-
das pelo povo. E' sobre os ata-
cadlstas que o governo deve con-
centrar sua ater.ç&o, numentan-
do a vigilância sobre suas mn-
nobras. O pequeno comerciante,
como o con umldcr, não é mais
do que unia villma. também, da
gannncla dos atacadistas. En-
quanto nfto se exercer uma se-
ve"a vigilância tobre estes, o en-
careclmento da vida continuará
na sua escala ascendente.

Todos os demais que ouvimos
dl scam-nos a me*ma cnl"»»' -fio
há mercadoria, a que existe é
de pé.sima qual: , u
boa não é tabelada e o preço fica
a critério dos atacadistas. E en-
quanto os grandes armazéns e
depósitos das grandes firmas vfto
sc locupletando, nas firmas c-o-
mo J. Silva Ribeiro Ltda., José
Vllanova. e Inúmeros outros po-
quenos comerciantes, faltam 18.
20, 22 artigos de prisieira nece-
sldadc que o povo reclama, pede
o não enccirr.tra.

I

ít 20 hora», tt-iaio» o» militante» p»ta «ira* rrunilo c —,
dem «te dia: — 11 Eleição do itcitt.nlo «!c rttastú:»
2) Diiuv.-.! sobre a aluai liiu-nr-ilo potittc»,

Picam e<mvix«4-it-ss para comparecer tem 3 rr-iil-s» -*r*rfíS» I
-etle dc*te Comití. 4 rua Anaetfn» 99. o» ca-i-.-ii.-ist M-í» Ctrj-ctl.
ve» de Aievttto e Letripoldo «to» Stmtc*». «te» Ctlubi L-s-esa t C»
dtlro «le Andrade. « fim de tralaten de a»»imto I~-v-?ti-.*t tas 1
camarada Ntecedo. diariamente, das 19 íí» 2$ Horsi»,

C DISTRITAL DE ROCHA MIRANDA
Convoca todo» o» »tcrel«rl«r»« politleo» «U* celiib» 1

Distrital, o «ecreiarlado do Dutrltal e t«r»«te» o» tttp.iT,!*..
reunião hoje. dl» 9. 4» 9 horas.

C DISTRITAL, DE REALENGO
Convoca o secretariado, mlliiantt-i e todo» o» liai

Célula José Pacheco Júnior, par» um» rei-nUlo h&e. d!»
.1 ma SulAmeric» I7S6.

Eite Distrital determina que todo» o» camst.J,.» -*»« '-¦>*

de lutas. »elo». retraio», livre», etc, que reoreiente vata
pretlem conta» Imediatamente 4 Secretaria de OrGini"-".**' ' P**
da» do Dutrltal.

C DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA
«Convoca todo o u-cretarlado. membio» efetivo» e iupa-i-i» r«

uma reunião hoje. dia 9. a» 15 hora», á rua do Llvra-r,tnto W. IV
verão comparecer a essa rcunifio 01 camatadas A!ir*rin»;s. BitKia.
Nuno, Piedade. Elson. Jaiquim Barbou». Genesio. Alwro. Jr»
Oliveira, Alrei. NaKlmento. I^ral. Mota, aScvcrino. 0»í*r. fc
MoraU e Joiê Alvc» Monteiro.

CÉLULA PERREIRA DA SILVA - Reunião stqcoit-ItU*. i>
10, ft» 19 horas, na sede do Dutrltal.

CÉLULA GUADALAJARA - Reunlfto terça-feir». â» 1? w»
na sede do Distrital.

C DISTRITAL DE CAMPO GRANDE
Convoca lodo» os secretario» de organização e finam,.'! ^'"I1"

a ele ligada», para uma reunlfto segunda-feira, dia 10. âs »¦ bsa
Ilocal do costume).

C. DISTRITAL DA ZONA LEOPOLDINA
Convoca o secretario de massas e eleitoral dai seguinte! «•-"

jofto Muxila. 3 de Janeiro. Etistaqulo Marinho, Gei<e Brito, te*
Garibaldl. 18 dc Novembro e Pompeu Galinno para leguri^'-"
dia 10. í»! 19 hora», e que tr..gam completo» Inforire» An otqi"'"*|
dc massa dc suns localidades, comitês, clubes de futebol. tStAU *
samba, clubes recreativos, com enücicços.

O CM. convoca da CÉLULA PEDRO FÍRNESTO, <"*il>*"*
mentos do departamento feminino de todm ai scsiàti pnn «2»*
unlfto segunda-feira, dia 10. ás 18 horas, á rua Gustavo ""*""*!*'

Todos os militantes da Scçfto 08 para uma reunlfto segiu
dia 10. ás 18 horas, á rua Gustavo Lacerda 1°.

Todos os secretários dc organização e finanças de toéts*» '*.-

para uma reunlfto na próxima terça-feira, dia II. fts
Gustavo Lacerda 19.

O Comitê Metropolitano determina a todos os disti $*zldem as sua» publicações e convocações dc reuniões
diariamente.

A CÉLULA TIRADENTES convoca todos os iccreiarlM am
cos das seções da Célula para uma rcunifto scgund.i-ffira. di
19 horas, ft rua Gustavo Lacerda 19. -,-»«

HERMES DE C.u-"

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
CÉLULA ICARAI - Convoca todos os aderentes pari «

unlfto amanha, 10 do corrente, ás 20 horas, na sede do C
CÉLULA TIRADENTES - Convoca os companheiro* p»*«'

reunlfto amanha, 10 do corrente, fts 20 horas, na sede d. C^M.

^ CÉLULAS 7 DE SETEMBRO e ROSALVO BARCfci-US }
Convocam, para uma reunlfto conjunta, todos os aderente», sn
do corrente, ás 20 horas, á rua Tenente Osório 570.

MANOEL AUGUSTO l
Secretario

Escolha um no formidável'
sortimento daiki:

SUPLEMENTOS DE «HOJE» E «TRIBUNA POPULAR»

Em todos os comitês distritais acham-se ft venda o *"•*

mente de HOJE. contendo o Importante discurso de Preste»
Sao Paulo e o suplemento dc TRIBUNA POPULAR. esfW-'
para o comicio dc 23 dc maio.

COMISSÃO CENTRAL DO COMÍCIO DO DIA »'

O Comitê Metropolitano determina que todo- ( »'"''
células, assim como todas as pessoas que tenham
poder listas do comido do dia 23, venham prestar ei
urgência, pois a falta destas está dificultando a elabora?6"
relatório final das atividades, bem como a liquidação dM."
promlssos financeiros assumidos. Dirljam-»e no Comitê
polltnno ou A rua Conde de Lage 25, das 13 ás 2:

Mantcaux mo-
dernos desde

Cl, 95.10:
NOVIDADES TECNICO-CIENTÍFÍCAS DE U^s;

95 - URUGUAIANA - 95

REVISTA DE CIRCULAÇÃO MENSAL DAS ULItMAS ,

QUISTAS. TÉCNICAS E CIENTIFICAS DE U.R.S.S.
DIRETAMENTE DE MOSCOU, PELO RADIO
ASSINATURAS t* ANÚNCIOS - PRECISAMOS DE C

 AGENTES E REPRESENTANTES -

Artigos Soviétic
LIVROS JORNAIS e REVISTAS em várias língua. ¦
recebemos diretamente de Moscou. Vendas em varejo ;; f .,

¦...•-fio;
-oitR-rro-1-*

oi
s. dl?«:

Dr. Oswalúo Nazarcth
Cirurgia • Doenças de Senhora

 "ARTOS 
R. Araujo. Porto Alegre, 70 •

Sala 420 - Tel 42-6804
Res. 20-1459

DENTISTAS
Av. Marechal Florlano. 140
DENTADURAS (paladou)

Cr$ 300,00
Extraçôea (lndolor) Cr? 10,00
Obtnraç«5e» ........ Cr$ 10,00

Da» 9 ás 20 hora»

dedores. Assinaturas anuais para cento e cinqüenta W
vistas técnicas, cientificas, literárias. CURSO DE LiNCH
— método soviético, professores natos de 8 As 2: "^-aj-,

CORRESPONDÊNCIA. Encarregnmo-nos de TRA
EDIÇÕES, CORRESPONDÊNCIA, TRABALHua

MIMEOGRAFADOS em todas as língua» , R 
-J

PROCURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO COM A u

Informações e catálogos grntis com RIAt-,1 ^
— AV. FR. ROOSEVELT, 87 - ll." ANDAR - SAW • 

^
ESPLANADA DO CASTELO - Tel. 22-2233 - RIO D

/
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Copia, datÜogralicas
I tV m-Y.» t*a«*t«ttterw4» «ts»

•antKat» tmtnm * trate*!**»*
tt» !«-¦ ai

Htt* A Jota M — t» —
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" mi  iiiUi

(unira g fff tr •«.-,, a»

liai'-*1!: , íilitii, . I
*** d«*pt|l|l«.« «Wttttittt» iitt Mtitj» cn*i*m M mttm-c*«tn At **m*wm a i»fWBl«lw*mw*t %mmt m tm*

B|ia*|».tt,!# A* \% §**&>*,, <* ££,eqm**fm-rr* dt» timptm**mt *mm' *m j»»!a málsr tt#«*ií*Am Am* e\Aj»A*, t»ia*,r«44«tt» na p».«a«írtt pBr aqui, » a
Wíwr^u«|-*«*!'".» de «t-eaiia»»,
Ae t*m\\**r**a «r-atilra 9 tmdíeaií». o tít-í lamatt ar«ni»*
eet* rta tot*r*\q «V. tf, PfatP»
lud«»»t*«t, R*»na franda in.
«tiritaeaa enifi» «» (rtlsaOita
afetei, «ntt» $>* *«***»«*, fSs*?*
tA» dt» m*(tif «J !»"»*"** Atai*
so o fat-»rr«í», |.f t jjaíilrt»
Leal, i»r?«ti!»n!e em tLatt,rokat>;
Jeio Pe-ne"r* Gêmea, «e»aMí.
M|h__N

OBRAS COMPLETA DE LÉNIN

Acsbsm de Mtf •» dois primt.ro» tolumet.
cerreipondcntet »o ttmoio n»b»lho I lotoltce"Mfltfrialtttno 

e Kmprocriticísm©"
T«xJ» a ni rio em papel ***ts«> eípccial,

* C«5 35.00 di!i t-K-Y-plar
Editorial CALVINO Limitai*»

AVINIDA 28 Dl SITIMBRO I74
RIO OE JANEIRO

fttèatâf

* da At ttieiio /''o/UitoBtl dot Per wí?í®« Aa g,¦¦¦¦ei* Pi f.'Jtanat dat O. II «Uo. n-ett t-nri'-* íoji.
. r l' cr n rt- «iam» cotit*:»», lí«* K.ietruaw

Ur para dr^uiadea d* at brutalidadra eonu* * eiaatt
ti no t#tiU«te dt t»t»«arta. &bem que Unibím

«s'j»in«-tt iuj :*..*» t iarir»a Uber-
itrlda Am tcir.ij.ttlcm c* nt*
da ir-..---, o f«h»me nio de
a>ta-atUcal«l 4 : rc; tlr, dca, ,.„,
me* ta*» .ii,!, dt'.at«Htau. I»or «rirí
etotivo ot btnrtrfít tetn a «<*Jt
«"a sua ortanlraçto de «;.. •

t>>iw de Oliveira. Se-, «xttpsda por rieroenteas et.ra*
I'.nt'». Ue-t d*- IJm.i. nh • * fito pode ttscetirr <*:.-...

tihX a ndt lambrta. tfat. Isto ate*
dt-Ke ae-nitrit-r. O t-lamor poptilar larA o pat» ertcieiciuar o ca»
Wlnlio «ta demrxr-a-i» fi"*".-..
da Lima « teta «rt*mplkt*a ccxn-
,.:.--ne:»m o Brasil ptiaute at
N-tc<*K-, Unidas.

B depoli:

tiirm |»*l*s rtltlntlira
i'.*ts:r:'.:rt A* fiaiÀt».
iiirlt er:.-!. foi de*

ara tal fim. a se-riiin-
la: Pia Pliütrirn. An*
i.-itSr» Pit.helro. Be*

r*:;U». Cario» Leite

Ia Asttt Cateihfs. Dur*
: ....» IJ-jtitc. tlaito I*trTrelr4

. I*..n*ti.o Qu*!S:,.t .1»
. • •>, «rt.«r>.««, ft-, ....,

Uitt» l*:as<ritc« «la Crn» Praa-
«tw Itirafito da u..u.. c-««.t

In Antunes. Daria lu-,;..
E-4í*ej r.nttra Prisdcnte. Vi*

Pc ralta da Confltutnt.».
rtts tr-iaiihadorei estiveram etn
tos* r«tâçáo. UU«e-not Pita
Rntrlro:
- Pílsxnrts rtf-40tlm«-n'e com

fiiulntea Lula Cartot• C-rlot Pinto. Eucllde»
Ireda Ceimpos Versai. Eu*•.»liKh* e Domingos Veltitco.

» '>!c*s tlr» entregamot urn-i contendo aa nossas
if ações, que ato aa te-

- Aumento Integral de ta-
* r mo previa o decreto 8 51'''l «Je dre*.?mbro de 1ÍM3 e pro-¦'» ime.'lata dos Mensallstas

. hi ú;s anos «cm promoção,
tea determina o Item VII i*
.rim Extraordinário da Dlre-'reu tis Esiratla. datada de *28-

Mttt e que ainda nfto lol
rtreprldo. •

A fim de que a Estrada possa
firrr f»ce a essas Justas aspira-
(•'«» do» ferrovlarlut. tomam a*
r-ft-ísarias Ct-missvlea Mistas de
Píctluçâo. nos locais de trabalh *.
t tm de. apontando falhas e fa-
•aBate- lugestóet. cooperar com o
t»-er jubllco no aumento de
Frccw-lo e das renda» da Estra-
í». erttando-se assim compres-
«á* n» «Je-pcza de pessoal.II — Efctlvfçfio e garantiaeonlrs a dispensa para os Ex-
iranumerarlos Mensallstas. Dia*
¦ti'** Tareíclrot e Operários de
Osrt.

Ul - Eleição imediata, pelos
próprios Ferroviários, para o
Comelha Administrativo da Cal-
rs cie Aposentadorias e Pensõe».
«*""" única maneira de resolver
« se;¦.- problcenas de AssUtcn
ra io P-rroviarlo ror parte da-
tMle organismo, hoje cm la-
mentave» estado.

IV - Direito dc slndlcalisaçao
P"ra os servidores da EFCD. quedí hi multo 6 a reivindicaçãosuxltna de todo Ferroviário.

Ot deputados procurados pornet, prometeram lazer todo o
f«lvcl pelo» ferroviário» daE' P. C. B.

CONTRA A8 VIOLENCIA3
POLICIAIS 

A.wa t Antônio OulmarUea",Jtm fala:
- Aproveitando a oportunida-«• externamos àqueles depu-Udo» a nossa indlgnaçfto contra>! violências policiais ulUmamen-« verificadas contra o proleta-"«tio. 03 ferroviários da E. F.

ffiÍEPÍSi

SERVENTES
Preelsam-se nas obras à

roa Cândido Mendes rt." 71 —
Coria — Próximo da Lapa;
Dá-se local para dormir.

r. C. Om em acua redseda
i*'.iam**t tatttfiYíiftsi - ••

| «Urt.» trtitn ot Matatot cwnpa*
I 'itiMt.í í«rrt.v^fic4> uc oauau <-»

irada» em lula tt-nua a mlstrlt
B ei :»»t.-.!'i*!,ir»i «*a I^ghi.
Leo**o:diJaa e tfor**ctbsna mere

! cem. etn •¦tr.i-uUr. a no» « ad*
mlraclí».

Pita Ptnhrirt» «-«-nctul:
Pereira Ura * anj bandi

Jamali cxinttsuiráo amedrontaet
9 : : . -tari-do De !:...!» V*a*I**TI
;n-«Vr. nem icrt«ir-ii. Bat-^tm-v
que «rases rttardaurloa fatetitaa
nâo podem laser parar a httto-
!'l K".an:.t etn 1346. <•¦.,. e o-K.-.-J' ;* rtfto esute. B Pran*
ra. -,'•• «-liem o b-r.q.»e;r t Negrft-j
de Uma morre Ae ttmores. aea-
tn de i-.frrr ttma trt-mtmda der*
roía ds ONU. Por outro l»do. ai
..-.:'.;'-. Interna» nio tio mui*
tO favoravtls aot re:r..»n«-. Cfi-.tr»
lBSarl»'aS. Drrr >:..•!!>-. ,:ii'i*.-;:¦•.»
o que custar. C imiti! o «roronei
lmt>4-sal proibir a instalação «la
USTDP. Ela vive no coraçfto de
cada np**r.,:lo «ratloca.

VIDA SINDICAL
IM-tDítTANTf. AJastjl.
II!TIA omiiL DOS POIl*
TüARIfJS

A Comissão Democrática
.'?ss Portuarloa cenvoca t«-dos
m trabsUiadont « funciona*
rios do Porto do Rio da .'»¦
nelro para «ma erande a.ttem
blíta que se rcaltrarA no pro*x.mn dia 12. 4 rua Marechal
Floriano. 224 isede do Slndl-
calo dos Marceneiros!.

Serüo dltctitldot, nesta reu-
nlío. entre outro*, os teguin*
ie» a*.untos de Intercss* da
claase:

li — Enquadramento;
21 — Pagamento doa 10"

(renda bruta);
3) — Equiparação dos ten-

rimemos dos funcionário» da
A. P. R. J. aos dos demais
servidores da Unlio;

4) — Efetivação daa traba-
lhadores da "turma de emer-
cencla", conform** projeto
apresentado 4 Assembléia
Constituinte;

5) — Melhoria dos sala-
rios dos aprendizes;

•) —> Mtlhoret r. ;.-!:-• ,
da trabalho pant os molorlt-taa;

ft *- Blrerlicall-etr-lo
r tmrrtiesclndleel a presen*

ça à referida aivembieia de
Iodos o» portutrtos, que lerâo
i*ma oportunidade para ten*
liar os teus probltmat, Fe-
tam eonUdidot pesra a met-
ma Tartoa sindicatos «Jrtera-
rios e «» panldot Boda» De-
mcrcratlcn. Trabath'ata Bra-
.•itriro. Uní.lo Democrática
Naclonnl e Partido Comunls-
l* An Brasil.
coMist-ors r»r fiti..».Rioiinos i -ii ¦ . i t>\ i n.ü ;

« «ari.
Eitto «rttnvocado» todoi o»

m«*mlrot da» «**omtt><kt de 8t!s-
rios dos Uabalhaatotts da Light
para nma :n-.p3:•..•„-.•.- reunião,
»»msriht, as 14 horat, no Blndi-
calo da Energia Elétrica, a âTe,
nlda Prejldente Vargaa. SStM.

Tratando-»» de reunlo de ex-
eeiK-ler.a' importância. 4 neces-
»•¦--:> o compareclmento de todos
o* trabathadore» da Ught que tn-
teirram as Co-mviV*.

AmiKo icitor. A SAPATARIA RIBEIRO
Acaba de receber os famosos SAPATOS solados de borracha, vira pontea-

da, que nas outras casas são vendidos a CrS 250,00 e 200,00 e na SAPATARIA
RIBEIRO custam apenas CrS 195,00 e 150,00.

SAPATARIA RIBEIRO RUA BUENOS AIRES, 339
CA Casa do Trabalhador) (Junto ao Campo de Santana)

Sol
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Aqui esti, minha tenSor j. o
mait tenucional de ttetdot
« ARTIGOS DA SE»
MANA: o Gmume. PIED
DE POULE » om wt-Udeiro
"chef d*oeuvrt" dos conurttrm «Ja
INOVAÇÃO, intpirstios nos mo»
•JíIos parUimte-a. Em pura U«CARIJÔ,
talhe francêt, com rcJingotet, totio
(orrado de teda e saía com 4 panos, o
Owrume PIED DE POULE reúne num
só traje a ele-,;"n.¦ ¦ aportiva das
tardes ca«-toc»» e a dininçlo "nífinét""

dss encantadoTJS soirtfees... PREÇO
EXCEPCIONAÜSSIMO DURANTE
ESTA SEM*\NA... 478 cruzeiros.

«tt-viDoii tto. «a«»t«<;»Lvit oiaa

ns com os
os artistas

«iate da Ligil
teatro, radio t pavilhões

Numcro.*a comlssfto compo-ta n . tide artista» de teatro, do rftdio e rrotesta a numerosa classe contra 01 bárbaros cs-
SÃV^TrTtettoVgo0ro. P^ncamentos de lideres e dirigente, proletários -

^J^SSr". -«SS ür,ge ? aía$fament0 d<> grupelho fascista responsa-
preso», que estão sendo prAticn- vel pelos crimes — Protestam contra as violências '¦
dos na rua da Relnçfto sob Intel- ii, *tt tr»i**t *. té arbitrariedades da Policia fascista de

Pereira Lira
SOLIDÁRIOS COM OS TRA
BALHADORES QUE LUTAM
POR MELHORES SALA-
RIOS 

SOFRE?
Use herv.-t medicinais
do HERVANARIO Ml»

NEIRO
WÍNDADO EM 1917

Rua Jorgo Rudgo 112
Ttltfone "lej-lli;

Prop. G. DE SEABRA

gUTatr ~ atai * iT - -

^fame^<x*k
*0CU'-a^A^a*^
M*\Mà&2m*M*^^ *^a**mtmmx,

ra responsabilidade dos chefes¦¦¦'¦ - ' ••¦¦ Pereira Lira e Imbns-
sahy.

SOLIDARIEDADE riNAN-
CEIRA AOS TRABALHA-
DORES DA LIGHT 

Os artistas dc rádh. teatro e

'SESOFRE DE ATAQUES
fPtLEPTICOS NÍO PERCA
«MPO!...LIBERTE-SE /"•BfSTEMAL.TOMANOO
5EMDEM0RA.DIARIA-
WENIE.OURANTE TRÊS «
«ESES.O CONHECIDO %
fWOII MEDICAMENTO"Wriit MtUICAMENTO mZZ-:rJ>

ANTIEPILEPiTICQ
«aMMUJ^a— ' 

'''ra.

PavilhOcs. por sua Comlssfto, hi-
potecnm Inteira e Irrestrita soll-
dariednde aos trabalhadores da
Llght, que lutnm contra a i> '!¦
rosa empresa imperlallsta por utn
Justo aumento de salários e me-
lhores condlçíirs de vida. Estlo
organizando listas para auxilio
financeiro aos presos e demiti-
dos da Llght.

PEDEM O AFASTAMENTO
DA CAMARILHA DE TOR-
TURADORES 

Como as dcmnls corpornçOes
de trabalhadores, os artlstns que
nos visitaram, registando o acu
protesto revoltado contra os lgno-
mlniosos processos d» torturas
que estfio usados pela Policia
fascista de Pereira Lira Imbar-
sahy, em nome da classe pnclfl-
ca c democrática que represen-
tam, manifestaram-se pela ime-
dlata demlss&ei do agressivo gru-
pelho de reacionários e fascistas
que tentam implantar o terror
policial, e afastar deflnltivamen-
te o Governo do Presidente Du-
tra do povo.

Expressando a sun solldnrledn-
de aos trabalhadores do perto dc
Snntos, quo nfio esmorecem em
sua luta heróica contra qualquer
forma dc auxilio ao govírno tio
assassino Franco, a ComlstUo pe-
dlu-nos que consignasse o apelo
e solidariedade da classe aos tra-
balhadores de todas as profissões,
que neste momento lutam por
melhores salários e mais huma-
nas condições de vida, reforçan-
do assim, a luta de todo o povo
brasileiro pelo progresso e con-
tra a» manobras dos agentes do
Imperialismo para manter a
nossa Pátria na sltuaçfto de pe-
nüria e de atraio em que se en-
contra.

DEVEM CESSAR OS
ATENTADOS AS LIBER-
DADES DEMOCRÁTICAS

— A» liberdades democráticas
«rue |á conquistamos precisam ser
garantidas, — declarou o artista
de teatro Inckson dc Sou:a, falan-
do pelo» companheiros.

¦— Estamo» sendo vitimas de um
desses atentados, e contra o que

COM QUE ROUPA ?
Ttmos terno» «le eraemlra t brim, preços deíde Cr$ 60.00
m- Paletós «Ia-sil* Cr*. 20.00 e veatldo» t costumei dc lenhora

desdt Cr$ 35.00
AVENIDA MEM DE SA 103. LOJA - TEL. J2-««

sc passa lavramos o nosso mal»
\.-emente protesto. Tomamos a
iniciativa, garantidos pelo direito
de livre manifestação dc pensa-
mento, de afixar diariamente um
pequeno |ornal mural na parede dos
fundos do Edifício Glória, do lado
da rua Álvaro Alvim. SSo peque-no» artigos feito» por artistas de-
mocrátas. e recortes de reportagens
e entrevistas sobre os acontecimen-
to» políticas t tconômlco» quemal» de perto revelam a luta do
nosso povo pela Democracia.

De uns dia» para câ o nosso
(ornai vem sendo arrancado vlo- ;lentamente. Averiguando de onde |
partia a brutalldde, que atenta i
contra o direito do qual n5o po-
demos abrir m3o, verificamos quea emprfsa Severlano Ribeiro, que
explora o teatro Glória, recebera \
ordens da Policia para n3o per-
mltir mais a aflxaçSo do nosso j
mural, que tanto Interesse vinha J
despertando entre os que transi-
tam pela Clnclandla.

Fatos como iste devem ces-
tar. Os trabalhadores tem o di-
reito de exigir que as liberdades
democrática» se|am respeitadas.
Representamos a maioria do ciei-
torado e, assim, fomos nós os que
mais contribuíram com o scu voto
para a elelçSo do Presidente Du-
tra. Certos do scu patriotismo e
do seu desejo de governar demo-
crátlcamcnte, esperamos que faça
cessar Imediatamente os fatos ver-
gonhosos que diariamente estSo
sendo registrado».

Radios-Radiolas
, toca-discos '*.

DISCOS
A VISTA EA .

LONGO PRAZO "
Se quer corutrair tuu
próprio radio,- id«-ui-

ra,o.material ests

Àrislides Sito
Camões, .C'

iios com os trabalhadores da Ligbt
A fim de expressar o scu apoio t ir- •

aos bravos trabalhadores da Light. Apoio moral e tmnncciro aos empregados do
SSffSJSrSM 

"po,vo "adense" - Um grupo de trabalhadores
c;ti-;aTl^^:thaaoSaLu:in ""^i"10* traz à TRIBUNA POPULAR o seu pro-composta dos srs. Oscar de testo veemente contra os selvagens espancamentosSou-a. Scvcrino Francisco dc Sou-a, Pedro de Barros Acloli. Ma-

| noel 
Cristóvão dos Santos. Pedro I tlm que. aproveitando ai-loraclo de Pois, e Amaro Mar-1 feita a TRIBUNA

de lirjf-pr* rja Litjht

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS

. NO
Reahzou-se. dia 12 do corrente, mi-sa em ação ne graças, celebrada na Igreja S. SebastiãoBarreto, pela cura de grave enfermidade cardíaca ds nue era portador o Sr. Adão Elou da Silvaresidente á rua Dr. Jurumenha n." 3JÍ97, em Sáo Gonçalo. Na foto vemos um grupo de pessoas quecompareceram a esse ato votlvo e o conhecido car dtologt.ta braúleiro Dr. Divo Orcioli, com cônsul-torto d rua Buenos Aires n." 2S0. a quem a família apresenta sua tlneera gratidão.

visita protestou, ao mesmo tempo con-PüPUlmH tra o cspanc.imento de lidere» sin-dicals nas masinorras da Rua daRelaçfto, o que significa uma amea-
Ç.i ás conquistas democráticas donosso povo.

DEVE SER AFASTADA A
CAMARILHA FASCISTA -

Referindo-se ás últimas tenta-
tivas dos reacionários, que obie-
.ivüin o subjugamento do nosso
glorioso proletariado, siibinctcndu-o
tios mais horripilantes métodos dt
..-nor, os trabalhadores maritimos
salientaram, mais uma vez. a ne-
t-cssidaclc urg.-ntc dc ser afastada

o Governo a camarilha fascista,
composta entre outros dos reaüo-
nnrlos Pereira Lira, Imbassaí c Ne-
grilo dc Lima, que )á se revelaram

or suas atitudes toaiitárias como
verdadeiros algozes do povo.

APOIO A TODOS OS TRA-
BALHADORES 

Depois de expressar o decisivo
poio moral c financeiro da nu-

.icrosa classe marítima ao opera-
riado da Llght, a mencionada co-
missilo estendeu este apoio a to-
dos os trabalhadores que, neste
momento, reivindicam melhores e
mais humanos salários.

A *r% u.%*¥
REFRESCA, PERFUMA E VIVIFICA A EPIDERME

'-¦;•'¦

ffl*Mlll'lrlli,i»ia»M»rtjjaB
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OUÇA
AMANHÃ às 21,30

na
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V*1******
Cantando para vocli ai malt findòt car.-.:*>i..

I) BOA NolI I* (v.Im d» Betori t Mi!i Mot ala)
5) NAO VOLTARAS. NWI VOLTAREI l-*l*a d» G-ro-flrt Mmm

t J. C At AfíU, O Irtíyt)
3) ALGODÃO e-i-h* d* ftai-vlio Mctqtdu t Evalóo Ral)
4) PARA QIIP. MPaNTTR (stml* A* Neti Rom t Vtdko)
f) ONDE O SOL DOURA AS EMHGAS {t*-»b* d« Ari i^-i ,

NUM BIG-BROADCAST OFERECIDO PEU«i

LOJAS DE DEPARTAMENTOS

CRESCE 0 MOVIMENTO
de tm ura ÍOS
TRABALHADORES BA LIGHT
Contribuição dos empregado» da firma I, Vim-ma

PRODUTOS DE VOLTA REDOND

MsWlu#m'» m iratelit»'
tem 4e if4ot ta ntwtf à»
Mti4*^4» ftaur-ii mtúm tn
tmtm mtyMttÂtmm tU
u«ui, MtaM da ttftu **¦
Mun»* «j---4 aitw*-* «ia poUeb.fa*tw!4 At Vtmin ut-s, a
ImBtWAy- P*«tíífMi emvssèa
Aa ií»Uâin«tí«ttf-4 A» firma i
Via**» vtío mm tmmtv*
am,** Ummtr *mà ii-ma nn

Bombeiro hidráulico
l*»«*i** m At a*a» ,-.uaf^.,.«>»
t'*»íi,;..,. |i.„ P***. w t«...
RUA tuV, UA <VUZ '-'
MIJA —.-t.-.- MliilR

M UtiaatWM ## II ítiolfl.
i;a»!ifi-t*. 

nffaüMto um total
etmp^ia «i*- simlla nu.» im
niHa^r«f «ts Mstit,

A QttftU-ilu 4i-4e mui pu*.
tVNi em mme Am emttp*'
ttMSmm, LWÍW © «f<| pfü*
tem» emUm o torlaNira *»
pMtmmttit, am* \uttm dw
tranibattem a» Ugtit, e et m «po*» t ntwartwidj ir'
restrtou 4 «ia lusa *m d?!*»-
i» d# tu*» tílvl4i4kA;òc»

MnVBlSAlUOS I
¦¦'"I ii"»"! Ji s iuí I

CAXIAS
Htt I...MI II'.'. JIMiil;
lat.iull.al li , »r,|i,„.|a

Rua !¦••¦¦ Cauda ».• i*:
t tinir* t . iiurf l» |«fa|. oi*
oüllr» _ llrul,.j
nlfa ile tll-tiç»» ClinOa «$»

fa*rm anos hoje;
üenhatts:
Valsar Mrdtflrea
im* *;x*nn:r:::„

Ibrain Dantas.
Ca» lei Moura,
Hunhorat:
delta Maranhio, esposa Ao

tr, Joaquim Maranhio.
Datlla Ibraín, rij^u do tr.

Armando Ibraln.
NASCIMENTOS

Nasceu ante-ontem o menl-
no Aliwrto, lilho do casal N.l-
Mirian Pinheiro.

Dela, filha do casal Ciau-
dio-Eduvda Soares.

NOIVADOS

RádioOiu in.-i Sta.
nnh.i

Mi.

CONSItRTO*
RÁDIOS NOVOS

A PRAZO
MATERIAL i 11 i um >

J. ÍVrriu dl 5i!va
RUA DOS RURtS IDA

ftmk* Mu--oi*
l'o»# Maiiitul ll.f-rvra

Contratou eatamento eom a
«ma. Sita Lima o sr. Emílio
Pereira.

CARAMFNT"?

J?APAl£?t»
BIENORRAGIA?

J_|__9 *-—' .lil .-''/ .-• Jr ^*Mm*K^m*nmí 'w»w*^Jtm BBI^^H-

íl
É- 

)lic-fv * Mt i i.ftrrf'1- "!"^ mü? \ liíminitSS a. .«WH^ i p tt .1^à^^t*r w.

IIPRaifVI MASEI.I.IVAUl-
RIA PERCIRA DP. SOUZA >
W»j|.|f.-»-»r ootfra. &» 17 Hota*.
n* i<|tn» M- \o*t. o ttAate tam-1
iiietoaUl ii» tr. llf..l-> M >: ¦"-¦¦
lu-KiOAaf lo llt MiO aü tt., da Ma-i- t
nbta. coca • *tv*. Vakfi» Ptttt/ti
tlt So**»*, P«f«a p»»a«laloi» Ao j
ato o tt. \ü.-f: ¦ ' t , •::• tatmam

D. PJvitt Maadl.
E-a tat rtud.n.i.t t tm* Com-

A* Boalim. ot rtctm casado» tece-
betam o* ctimprlBitiiw»» da» p«s*
¦"¦• dt tt-t vasto i.f.nl'1 dt rt-
UftV». Poftm Krvido» doct» t
hftaiiL.a q-Ul.ii

liÍNGÜE

ittotv** loeof

* rxt-tic&o aviNio*
IÔ a-.-.t.a MOMIN1

«V l\Q Jiü JOit M»IOI|t CO StAlIV
A IX^OUÇAO CAtlOCA
IÔ f ASA III.MOM

IAIGO OA CAIK.CA

diminuto valor vitami-
nico da alimentação

brasileira
*«l»a1fl ** ,•¦>.-•¦¦!, --a tO

jiutii bra-lliln, » nm '•• • qn» nln.
tri-m Riftla rodo BfBar. lla-.Ii» rem.
|. 'I t» .-l.li-ltr»* r,flrlal» f>
ti^tnf»r o rf">»'la.lfi do* Itiqaérlln»
r*-"*"-""""« *•*• T»rfct» rf-tlAf* do
ptl», Todo» »»*f» e»l»do« fundo.
»• i » ama aul.-a rnnrlti'Sot I alar-
wi-il*. a tfct*tts dt* «llamtaa» •
»>riU mlnrrnU na «tlmPiiíaçfl» ro*
jr*«"l do l,r»*.|>lr... So Illalrlto K».
Ufrol. por »»rrejlo, o «onatimo dt*.
rli ila IrRnmr» ".rr ranlta" t d*
âl.O tr«. Imita-,, rm llrl»m para
tl>.ll tr*. nr«*>n ilrflrltnrla drrorrr
o rrdn.- ?alor tltammlro ml-
urrai da ¦>¦:•-,> •.,,-.,. bra*11rlra.
V-»mn fnn«fi|nfncla, oi fâoo» út*
anh-nairlç*,', .-."-.-••, rtlra» draola-
dura*, poi.lo rm rl«m a tluildadr
dn próprio '¦¦ • ' i';, >nM.i t.,» tm
dnr ao prnlilrma am» «nla^So rim*
illlra, o* «frnlro* da IJiVAlt, apA*
llinta* ,¦.'¦¦• ra;.-,aaa:,-.ai.a |,| nm»
ti-irninla qn» anpri» o rr-ftm» allmra.
tar comum do trnr de ilumina* a
anl* mlnri.,1- lnill.?rn*artl a ama
antrlt*So prii.ii.. l>»a formnl» *-a ni|,i.-a. .1 — t.nlilrtra ,¦ rltamlna» e
»nl» mbirral* — rnjn n ,i dlirlo ror-
llu'í o* Inriiin • nlriii. s da nilini-nt*,-
íllo drUrltilrLi, rnhnatrrn o orint-
nlimo e nnmriila a aua rralatênrfci
«unir» ürlíra, rtlIrMot » ontro»
ni'** rnn*nitDn s-f\i\ inb*ntttrlçÃo

IOME HOJE MESMO

COMPLEXAL
COMPLIMtNTO AUMINTAI

COM

SAÚDE e VIGOR
V i g o k i n

Combate o etnsaço a
a nturastcnla. que no «•*¦
ral sAo provocados pelo
excesso de trabalho tísico
e mental que conduzem à
velhice precoct. "Vlgo-
kln" dà tida nova aos
fracos e nervosos, cedo
envelhecidos.

Obtenha assim, uma
¦nu .'•¦ perfeita e um --*.s.-t
que o farú InvejadoJlBS
Faitnaclas e Drogarias.
Pctl dus para o Interior do
rm:.. Drogaria 8ul-Ame-
rlcana — Largo 8. Fran-
cisco, 43 — Rio.

iWORDTEX
I.ARC»  I.TO

A Urina de Volta Redontla começa, agora, a f-ibtt*
«ar oi mus |ni:n-iroi produtt» c sub píixlut i, com

o functonammto da bateria de fomos de coque.

D.itina s: o coque ao alto fomo. pira a produção
do ftuss, ou ferro fundido, mas a sua deitilaçfto

r-rrmiuri à Companhia Sderürgica Nacional ofere<
err ao mercado, rm quantidade Industriata. alcatrAo
bnito. benzol. toluol. xilol. nafta solvente e sulfato*
amor.iaca'.», artigos «Uses in-Jupri-.siv.-ii à Indústria

química e à agricultura.
S.Vi as s-ru nt:» aa suai apücaçtet mais comuns*.

Recital de violino
O menino Carlos Zalden-

baum realizará, amanhã, ás
21 horas, no Teatro João
Caetano, um recital de vloli-
no, que obedecerá ao seguln-
te programa:

l.a parte — Chacona de VI-
tall e Prelúdio de Bach-
Krelsler;

2.» parte — Concerto de
Mendelssohn;

3.* parte — O Canto do
Cisne Negro de Vllla-Lobos,
Malaguena de Sarasate e In-
trodução e Rondo Capricho-
«o dc Salnt-Saens.

inpi

Dr, L. Oliveira Lima
DENTADURAS

Paladon. dentet transpa-
rentes, lmltaçüo perfeita
dos dentes naturais, corre-
.ão ili.. defeitos do rosto,
trabalhos dc bridftrc. em Pa-
lacril, coroas, plvots, etc.
Consertos cm dentaduras
quebradas, som pressão
britlgcs partidos em 90 ml-
natos. Ii.ua Visconde do
Rio Branco, 37, tel. 42-5591

"Revista do Comércio"
Recebemos o n.° 8 da "Re-

vista do Comercio", que
apresenta Importante mate-
ria sobre os mais atuais pro-
blemas cconomlco-flnancel-
ros do pais e do estrangeiro.

O presente exemplar da"Revista do Comercio" con-
ta ainda com as secções ha-
bltuals em que são abordadas
a nossa situação e a do mun-
do, através de estatísticas,
comentários e Informações.

METRO  42.00
A NOBREZA comunica i

rapaziada elegante que está
vendendo tropical Wordlcx.
largura 1,50, para te.nos ou
costumes, a 42,00 o mclro.

N.B. —- Este artgo custa
muito mais nat fabricas,
como qualquer pessoa pode
verificar, devido á ganância
*cm l.milct dos fabricantes.
95 —URUGUAIANA —95

Contra as violências po-
liciai»

Ao presidenta «Ia Assem-
bléia Constituinte foi dirigi-
do o seguinte telegrama:"Moradorca antl-fasclstas
e verdadeiros democratas da
Cidade Nova pr^estam con-
tra a violenta Intervenção
policial, no dia 31 de Mr.lo,
no Sindicato dos Trabalha-
dores cm Carris e contra as
lnlustiílcavels prisões de seus
lideres sindical*, (na) — Oa-
brlel de Almeida, Antônio
Pmiilno dos Santos, Dulcldli
V. de Almeida. Jullo Cajn»el-
rr», «*p»on'o Rosollne. Mol-
sés Ooldestcln, Lídia Com-
ros. Zc Ia Ma-ot'"s. Marli Ho
farmo. Aurenio Lopes e mais
25 assinaturas.

AValrõo, como combus- ^^ ^^ ^_ _ _ _ _ _ _

COMPANHIA
de estradas cm forma d:

piae, em óleos dciinfe-

tantes ou creosotados para conservação de madriia»,
em forma de naf;al?no pira a Indústria de («âr.-rt
e para resinas e plástioo« sntiticos: Totuol e XtloL

para nilraçâo; Denxol para epUcaçòrs na Indártrta
do 1'cool, ds borTacha ou da farmària, Sullaioi
Amonlacats, para adubos qnlmicoi, alím de outros
numerosos empregos nas fabricai, no» lobo-;»' ;-.;t
e noi campo».
A Companhia Sdrrúrgica Nacional põe t d.t-

posiçio dos Srs. interessados, para iníoinv;'-*» »
contatos comerciail, bem como para informa-

ç«Vs de caráter tícníro,
•-Mjte a epl.caçào de it.t

produtos, os seus escri
tó.Í0t e departarr.fr.::»SIDERÚRGICA

mm tm áBtt ¦ ttwm mu tm g

AVENIDA NILO PEÇANHA, 31 • 4.» a 5.» ANOAÍES
-._ RIO DE JANEIRO ——

CSN 1 Jp.ifí A*» f.t«n

V.*m~m„~'.,n. Legaltzaçéia.bstrange-ros — pcnn«nên-
cia», naturallsações. títulos de-
claratórlos de cldndnnla brasl-
lelra. opçfio de nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. sfto atividades

: ir.. -. da (ir mui-* ic'v Costa
Júnior, avrnldn Rio Bram-o nú-
mero 108. II.0 andar 8. 1.102. -
Aceitamos procif-r-*- do Intcrl-i'

f Vtt^aVYfcSÍ°ÍÍ?n'f^-*'<!->i

Graves acusações ao
comandante do "Recôncavo"
0 que nos relatou o radiotelegrafista Severino de
Oliveira e Silva — Inquérito desvirtuado e falsas
alegações — Despídido injustamente — Onde
surge um telegrama ao Senador Luiz Carlos Prestes

O rodlotelcgraflüta Scvrrlno de disse: — «Em Recife o senhor
Oliveira e Silva, do Lôidc Brasl- desembarcar* de qualquer manei-
lelro, esteve em nossa redação ta*.

Rtí 
nc? ILHü

\üwyiiJ^a4tiea44444ia*
I Eemeusa roa «MM-sowo - e ro»T*t un - wa
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Terrenos a longo prazo
Em Caxias, Penha e Campo

Grande. Flnancla-ie as cons-
Iruçoei. Telefonar para 43-6128
das 13 ii IS horat com e sr.
Maealh&es.

tt) CASPA!.

W CABELOS
BRANCOS!. A

SçaoXâMBÚ
íalVPi ¦.•;:c.0» í* *ai»««»o»
f"'" * lua efi» ..unia,"T" * 'i*^í^i..i|ÍJaÍU«*(»D»J

TRIBUNA FERROVIÁRIA
Noticiário da Associação Profissional dos

Ferroviários da EFCB
REUNIÃO DA SUCURSAL IX»

D. P. — A Sucursal do Dlstrt-
to Federal da Assoclaçüo Pro-
flsilonal dos Ferroviários da E.
F. C. B. solicita o compareci-
mento de todos os seus delega--
OM. no próximo dia 10. segunda-
feira. As 18.30 horas, & rua Ama-
ro Cavalcante, 1805. no Engenho
de Dentro, onde está instalada a
nova sede da APFEFCB. Tratar-
ae-á de Importante assunto. Tam-
bem os membros da Comi1 sfto de
Reivindicações deverfio estar pre-
sentes a essa reunlSo.

FERROVIÁRIOS ENFERMOS
— Encontram-se enfermos, ln-
ternados r.a 7.» enfermaria do
Hospital Gaffrée Gulnle, respec-

tivamente nca quartos 42 e 33, os
seguintes ferroviários da E. F.
C. B.:

Alcebladcs Ferreira, operário
om oficina.» de Dcodoro e Tan-
credo Gonçalves Pereira, maqul-
nua das litorinas.

Esses homens foram visitados
pela Sucursal do Distrito Federal
da .Asiociaçíio Profissional dos
Ferroviários da E. F. C. B., que
formula votos pelo restabeleci-
mento dos mesmos.

Xarope S. Martmho
CONTRA GRIPES

TOSSES REBELDES*;^

para relatar as perseguições que
sofreu per parte do comandante
do navio petroleiro «Recôncavo»,
em que servia, e que culminaram
com o seu desembarque, depois dc
um Inquérito que reputa tipi-
camente fascista.

O senhor Oliveira e Silva pas-
sa cntlio a narrar os fatos:

— Porque telc_mfc! certa vez
ao senador Luiz Carlos Prestes, o
comandante se achou no direito dc
me perseguir e de alegar que a
minha conduta no navio ern sub-
verslva. No entanto, sempre pro-
cedi corretamente e atí alfabetiza-
va os companheiros. Com Isto, o
comandante teve motivo de dizer
que eu fazia propaganda comunls-
ta entre a tripulação e começou a
me perseguir ferozmente. Checou
a ponto dc mandar que eu desem-
barcasse no primeiro porto, que
seria Recife. Para Isso procurou o
medico, dr. • Protassio Carneiro,
para atestar que eu n.lo poderia
continuar embarcado. No entanto,
esse medico agiu conscienciosa-
mente e disse no comandante que
nSo poderia dar semelhante ates-
tado porque seria uma Inverdade.
Mas o Intransigente comandante

J0ALHERIA LUIZ

LEJZOR ZAJLER
JÓIAS — RKI.OGIOS

ARTIGOS FINOS PARA
PRESENTES — CONSER-

TOS GARANTIDOS

'¦'¦-,. Cerollnt, Machado, 67S-B
<£m frente t ponta

Sn M*AVX**T*}3
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Sindicato dos Empregados em Ernprêstw de Segam Privados e Ca-

pitalização do Rio de Janeiro
AVENIDA RIO BRANCO 177-3° ANDAR

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA

Do ordem do Sr. Presidente, convido Ioda a classe para comparecer
i assembléia gorai extraordinária que será realizada no próximo dia 10 do
corrente mê«, segunda-feira, ás 17 e 18 horas, em primeira e segunda con-
vocaçio respectivamente, no auditório da Associação Brasileira do Imprensa
(A.B.I.) com a seguinte

ORDEM DO DIA
a — Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
b — Leitura da resposta do sindicato patronal ao oficio aprovaao

em nossa ultima assembléia. Discussão e deliberação*,
c — Assuntos gerais.
A diretoria apela para o comparecimento em massa de toda a classe

a esta assembléia, dada a importância do assunto a ser discutido, e a relê-
vancia das deliberações a serem tomadas.

Rio de Janeiro. 6 de junho de 1946
RAUL DE AVELAR CALVET FILHO

Io Secretario

Joalheria MARCOS
JÓIAS E RELÓGIOS DE

FINO GOSTO
Consertam-se e refor-

mam-se lóias
.\RTIGOS PARA

PRESENTES
Aceita-ce qualquer en-

càmenda de jóias
MARCOS BERSUC
Carollna Meyer, 21 - Loja 3

Tel. 290086 — Meycr —
— Rlo-de-Janelro —

O INQUF.R1TO
O rndlotelegrafista do «Rccon-

cavo», em vista dessa persistente
atitude do comandante. íol obrl-
qndo a requerer um inquérito, e
nos diz:

O Inquérito, contudo, foi ar-
ran'ado pelo comandante Lconclo
Vida! Ribeiro, c se transformou
numa farsa genuinamente nazista,
porque th escolheu a dedo as tes-
tcmnnhes. Presidiu o Inquérito o
capitflo do porto Osvaldo Pcder-
nclr.is, c (oram testemunhas o 1*
rndiotclenraflsta, o 1' piloto e o
nestre de convís. Durante os dc-
bates o comnnclnntc do meu navio
declarou que «a minha conduta
punha cm perigo a segurança do
navio». Quando ele declarou isto,
que é una falsidade, protestei e
pedi que fosse ouvida toda a guar-
niç.lo. O capit.lo do porto disse, I
entfio. que. como o «Recôncavo»
precisava seguir, o inquérito seria
concluído no Rio, quando toda a
.-ir...l-.r,*irj daria seu testemunho.
Achei Justa a alegação e aqulesel.
Desta maneira vim, como passa-
.ciro. no «Mnilíl», para o Rio.

VERGONHOSA MANOBRA
O senhor Scvcrlno continua:

Chegando ao Rio esperei o
navio, que tinha Ido & Argentina.

CRBELQS -BRANCOS--'

ÉiPiSi
PUR|]flPOfi..t.-. PFDRtG.lÜO.,-.l!íO

Quando ele chegou, requerl anda-
mento do Inquérito, mas (ul Infor-
mado de que o mesmo IA estava
concluído, lendo eu perdido a
causa. Requerl, em vista disso.
rnulaçSo do processo, sendo Inde-
ferido o meu pedido. Novamente
me dirigi ao dlrtVor da Marinha
Mercante, solicitando rcvisSo do
Inquérito, que recebeu o seguinte
despacho:

«Nada hA a deferir, em virtude
do resultado positivo do inqueri-
lo». Desse modo nfio lol ouvida
a trlpulaçflo, conforme me assegu-
rou o cepItSo do porto do Recife.
A manobra ainda nüo estava ter-
minada, e prenderam a minha ca-
demeta-matrieula por um ano. es-
t*ndo eu Impossibilitado de traba-
lhar em outras companhias. Para

'.l-.r, i'evo dizer que procurei
este jornal para protestar e pedir's putorldndcs do pais que «e|a
feito um verdadeiro Inquérito e
nfio prevaleça o arranjado pelo
comandante, que alím do mais
tem deixado tripulantes em portos
cstrrngelros. c è um bebado Inve-
tarado.

ECONOMIZE

para ser propríctánc
adquirindo um tituoda

A PATRIMONIAL
LTDA,

Cr$ 200.0CO.OO
são sorteados mensal*
mente pela Lclíria Fe-

deral.
Mensa'idade CrS 10,00
RUA SAO JOSÉ II

2o andar — sala 5
Fone 22-4579

Documsnto perdido
O sr . Paulo Pontes d" Ml*

randa perdeu hi dois cílu
atrás, no centro da cidade,
sua carteira de SdEntídafit
de n. 6G9931. Pede a quea
cencontra-la ou houver en-
contrado o obséquio de trt*
ze-lo á portaria deste Jornal

TENHA CABELO BOM
USANDO

ülllllM
DR. T. ROCHA

DENTADURAS
Em 2 e 3 dias

Paladon CrS 500,00
Segurança absoluta

Dentadura.' quebradas? Sem
pressão? Caíram os dentes?
Consertamos em 90 minutos
Dlarlamc te das 8 ás 20 hs.

Domingos e feriados
das 8 ás 12

RUA LOIES DE SOUSA. 1
— sobr. esquina da rua Síio

Crlstovfio - Em frente á
Praça da Bandeira
Telefone:: 48-1570

ltóf\
jgfegyi
BB iSBBB '""^

Protestam os moradores
de Lucas

Uma comissfio dc moradores dc
Lucas, composta dos srs. Antônio
Roux, Manoel Antônio dc Souzu,
Antônio José dc Oliveira, Paulo
Ferreira, José Sfio Pedro, José Vi-
cente Caetano, sras. Eliza Rodri-
gues, Maria Emilia, c Hilda Fcr-
relra, esteve em nossa redaçfio a
fim d« protestar contra as atrocl-
dades cometidas pela policia dc Pe-
relra Lira e Imbassahy contra os tra-
balhadores, bem como para solida-
rlzar-se com os estivadores santis-
tas.

A referida comissfio aproveitou
a oportunidade para dirigir um
apelo ao Prefeito no sentido de
que seja providenciado o abasteci-
mento dágua daquele bairro, pe-
dido este que já foi feito àquela
autoridade em memória! de Março
do correntt ano-

Ternos e Tailleurs
SOB MEDIDA COM DUAS PROVAS

Cr$ 350,00
feitio e aviamento de primeira qualidade — Preço
de propaganda — Queremos ganhar fregueses

EM LINHOS, TROPICAIS E CASIMIRAS

Baratissimo
Aproveitem a ocasião — ENTRECA RÁPIDA!!!

ALFAIATARIA ROFI
AVENIDA PASSOS 109, Sob. — Tel. 43-8264

Torna lisos os cabelos meimi

nas pesioai de côr

nas
Perfumarias e Farmácia!^

CORRETORES DE
IMÓVEIS

Eng.e TITO LIVIO

Compra e venda de P"<«»
terrenos e apartamentos.

Ouvidor, 140-soh. - Í2-W4Í

Conservatório de Musica

d0 Distrito Feieral
Na secretaria do Con»«JJ

torio de Musica cio U;|*r*
Federal, á Avenida Bio ^
co 117-5.°, estão flberi
matrículas para ¦> cmv ü

no*
Iniciação íni-.-.icai '
vas turmas de m"c';',;,0
ileas, Instrum=n'os - cnnt<

RÁDIOS
Válvulas e material

elétrico

DIMAS & C.

Av. Mem de SA' 18''
Tel. 32-0010

PU RGAMIL
COMPRIMIDOS PURGATIV0

FÁCIL - CÔMODO -

Dr. Cunna e Mf';o
Clniriila r.rrai m. fon

, oTiani.tiii" lJ *
603 - (."ns "

*• dau 17 li 15 l»-

\lel-

rei «•'
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JjbLjtibC fl PODJlRA' JOGAR" A diret-ao té-aüca do Fiiuniuêosa ve»» míuiten-io certa reserva, com relação ao"" "~ ¦ oentor bali Ktesca, recentemente contratado em Pernambuco, pelo grêmioincolor. ü anugo centro - me d 10 ilo Esporte Clube Recife vem cumprindo destacadas atuações dos treinos semanais de seu clube, de (orna a impressionar bem, a quan*toso veem em ação. Em face disso, a sua estréia estava, segundo fontes fidedignas, condicionada apenas íi rejulariMf-ão de su.i situ:ic5o, com a chegada do passe. Ontem, ao
encerrar-se o expediente na F.M.F., deu entrada ínialiiiente, esse itainenio, de fona que a apresentação de Telesca a torcida carioca, cora camisa tricolor, poderá dar-se hoje
m*mi*********M*w*' »»ll«r»l*l»l*l»l»*.l».*iimiri.  .,„n. ... ¦"•oww-iw»-» m**i*m**m\m*m***m****t***m*m*rm***mmt*m.*^^
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f iSTOVAO.
ABATIDO O BOTAFOGO PBLfl CüiMTAGKtM DE 4x0'

lS*Tm^*\\t JORGE, COM 3 "GOALS", FOI O ARTII.HKIRO *\>*™**<*** •«** • *****

M S. JAtNi
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fli-*»"* Am alvo* pt** t*^me*m dt
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O HoUioeo -«r-nç«*-4 bem a¦rumt. Ast-im. ne» vim» mi*. ¦*•»
nlrltu o -rr-fmw» dt Oenml tt*.

«•*!»•",!> •**-*¦ * iiisurr *s<* d* quevm--f!» mo -»1**.-rfart-» *mr Ur»***x**tm 4* p-mt**. Ko tnumo"-¦$-» nt« pratou ri» ter** Ae p»-**%*, t->--> qu» o» tar.--fiitovtr.H-i•• ortanl-an-m • eomecaram a•tr*-»*en»r mote o are*» de An*, o-f-am ilvl-ne-Tf» fal AttrmttrAo
<le ***-*fl!«4o *f* fhr**»r •» d«»»*
icmtreie, Awim ntf-ano, *tnda na•*t* lnieial ea p**pHe»« de Mriiln'll****-*. r-.r.*.*->s-lisn- tun ttpilll***rto. ou*."* aprne* te n**ta*ra a¦nalsr df»esvo!*ura do Sâo Crtt*•*y*j*M nta »-*!-«. Porem no pt*

ioAo timl a *:*¦;»-*,-» foi bem dl**T-f**l*. O iram »lvl*neim> de»*•-sr.iroloti.w .niflrsmrnl*.
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1-HACA8ROO A
BOTAFOOUEHSE

Allát. o texteto defensivo do•"irt-nerro. eoneorreu brstanl*•ira Mie pbrard el»t*lco. Papfil•i-inci-tairansie, foi um centro*
TTedlo cp» delvou mulio a d-*ehr.
r»lho n» mireaeío e rerenllndo*
et de melhor preparo ftiico. o"pS-rot" portenho. fcl von *rt***l%*
«empre t*-*n aproveltad» pele *r*n*
-*y*rd» da» cadete*. Enlretanto,
n-r*en. Samo • l*-»n. tamijfm
«e detemsvnhtr-im «!<•»» de -mi*
-MMslblllrtade.-i té-n!ra* (aellltan*
«fo jobremodo »* *-ar*fr# pelo» «eu*
ílorea. Ne«rrlnh{io foi o melhor

da deferuira. ttm contudo ter
íiecsdo a agradar. O ataque co*•ntndtdo por Otiirlo -tleve num*

'arde bastante Infeliz, Nenhum
loa Tancruardelro*. do Bottfe»-*o-onf(f*ni!u df*lrmie. l-tda*. fa*
Ibaram. Or* peeavan. pel* falta
d» arremate, ora prla ttoca de-
ma-itnda de pasre* «jue sempre
morriam nos pis do» adversários.

BlWRI!****»}-*', tH**\m, O
a CRISTÓVÃO ———-

X o «Ao Ortit-m*»*» toltoa • lm*
pttr*»» to noitfaco. Já no Tot*
n*io Relsmptge». no rtmpo do flu»
mtat-iu» as altoi derrotaram o»
bOttfttJOntM f»*l» e:,::*..•'•-.. d»
Jtf). * enitm loliatsm a r*t*+u?
a -rtlorl» porem <*«-« um plrrurd
um pouca tn»"»»: ?to ,. Joi»i»m
bem o* esif-**-*. At.'lm. dt ld!»*
nlr a Om on, t*4et e»sep«a-i»m•rom efletenrla » tmtttalasmo tm*
r» a ronquttla do triunfo. Ko rn*
tt nto. «oura. na Aeie a • "orce
na "tsr*'i* mert-fm uma ref rr***
eu r»p-*-**l. a*|U'!« pt\» maneira
tt-jura e cflcai como tt poriou

***** M rartat r-tni**-*** * «ti» pm
S«r Hdo a aultfitiro «l* .»*.'..*.'.
*\*m dt um» t*it» 4» in!*f**»-*.
• Aí* d» fi.tui»-- *'•»•<,< i«m***in
mbafiwa multo btm, Ntca. o**"raWfl. • Ornem, ff»u»mm«--»
ntniro dr tutt pat-ib-ltd-tdm, .'»'»•Mt**m*M Idtltnlr meiirctu.*»
um .*:.'.-.' !.-.-<•;«;... 4*1*4* »!-.s;tsx-
».*!.{»» tm ft"» Mundi-tho •
Ronndo trsuíot • Maurttla f«*
tendo uma ma-raçie ttçur* •
efitíenle.

o» MAncAoonwi —
A rtmtaçrm W tnHrcta to» IT

ninmlof da (-flmrini f*v •-.:*
e» retbni um bam pum de He*
t% e a.lttm e«m iw-s***». Ko pt*
rio-rta compltmenur malt ui*

tt A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Aetum-w é ii>«*v-»;-i-> Ae todot ot rain*rsd*t. *ti-t-Mri*
umet t »• >• . ¦> dn l'.....,!.r l .,-T.un «•., ..„ r.,.,,,| i,,.^, ,t\,
rtr.fr, «d U»'*n(dmffllO At IlUXltM i!f...n.-.:..» * n|..'r.vi.» dt
rslu.o»» p»<',r»«-» para o tSt-tio ttatrti Ao otMto P«r*J<to.

- Co» todo* o* Cooilll* l'»lmiiul» I*«fi|i.«ul» Mífr..-»-'.
tmao M..r..,tr-.»» Oittrttmit r.i .1.- » ou!» «ia-Li ííwjiit
N*cí-*f»al r.-.!....i.. dt A GLASSB OIH!RMtlA A A-mHd-»
Rio B»«nf-» n* 1*17. If .ir.i.r ».,'., i;u « tiAmtia 4*
TRIBUNA POPULAR A A.*,tntA* Apaiicto iW-h*
o' 207 11* andar, t o* Com.»»j- d* A....1» á AvtnW*
Nilo Ptc**r.ha «* ?6. li» antljir -uta llt» imlo» 'tirt
u».!..nninr>t «.Io rcpotitivtl» ptw um .!,-.<-rmin.nU» atim-ro
d« li»l.i» qoí li,.irjr» é »li*.!*o»i. .". * .!,., w».l.-!. rr,.t ..,...,)<•»
do nouo «ju-rldo ionul A CLASSE OPERARIA, pua
o* lios» arlm* rtftrido»

itniat foram antntttAft», Apt**-
ttutr.A •••« d» «uma pu*» ti*
NMWr» Jwt» tt*** a -«aM**vir
nem» «ir-.ut.**- ! a*» »» M-.»»
qoaado *»am *}*t»rr»4"** l» minta*'.cm *.«•<»? »t* Jt rntr.ui-.-*» »¦¦--
•» o mattaAm ts-«r-4uvu-t4* n*.
»o i#R!«. p»r* nnttmrni» »*»• «I
mlnu!*»». itnt* tnttrttr a -<-ni*.
ttm. remata um ptnaiK oa it*-
tttnhi.0 tm Ot-ton,

of.Mmm noroA. jxnt e
1-ltn.lMINAR 

o» 4«'.* e«mtunt«* tttatam at*
tim cfffstfad-»»;

8. CWATCVAO: fdtlanlr; Pio*
rindo » Mundlnho; Ifd», Ba**** »
Maufltio: Oiw*4-», Nee*. Jert»
Kettor i Citrtan.

liOTAWn**' *rr* ***—*- «'
ÍUH-.0. l*»n. P*p«U * Nerlnhto:
0»r»ldii»h-í. Crninho OiífSa .üu
»l^ranrmlto.

Dírtstu o meeniro *» •** ********
¦Je Ssu-e*. qu» t*f» <k*ea*penho
rejulsr, f»lli*;i*« tptits- .
r-g d* reme?!-** impoTtar.ri*. A
tt***A*. Hl-rti tm tlriode do ra»l
Itmpo reinar.le. atinfti* tptnm a
t • Zi.KtSta. Na prtiimlnrr ta*
*t-*i-*-i-*-i .um emptl* de 0*0,

Sensação de fogo no estorna
IZII

?
PERIGO DE ÜLCERfl!

*m* *oa ***** o* «tv» -tro)»». roeetro íoq» oo i*.i*
4m i t-.ta Co-f.m.o lo-"»»» .o O OIMI f
t>*t.i! ».,! i (.*',> •«(*»»« o* at*4* c'o*.tf'»co mo
•if6«>»90, o *m>* voa* e**tea* ***** co»foti*o a*
v»*»'or-i* i ******* *** Ut*** t'3" i*t i a*t*go A*
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FRAG0H0S0 REV
N0 ENCONTRO

iS DO BONSUCESSO
COM 0 FLAMRNGO

derrota

fl prêmio Antônio Camilo Montão é oatra prova
atraente da reunião de hoje na Gávea

!.• PAREÔ
ii' *ttrt» - Cr| :*-¦-.*: -' » ll.lt kort».

Ka.
;-'••'-[-•-¦-t. j ><**,'• tt

I Bilrlo, J. Martins .. ti
I Vlctorj-, J. O. Ellvt t<

I- t Ztn/lo, A. Barboia II
I Inn», II. Olculn .... 41
I Eaptto, L.. Leyghton it

l-TEi!tent«, Mtaiarot IR
1 DâmarO, N. I»
I *.-:•: F. BlmOtl .. il

I -lt Ariunh», J. CouUnho. II
II IUm»r»cA, N. **
» 0»ruA. Il-rl. KlthO .. t>*
II Ah-tont-olla, O. Urem» iO

2.° PAREÔ
IM* uire» - cri te ott.to -

4-1 OraTha. B. Camar* ....
t .ss.i.v-..Mi -, L. Hltonl ..

" Otrrida. N. 
5 o PAREÔ

l.iet raUro» - Orl 11 tOO.t}
A'» U,50 honr».

1—1 Orrjr tJxAy, J. Mciqult»
1 Uümant. O. Orem» ...

I - S Fla*FI4, h. ">>1th*;-m .
4 Admitido. P.e* Filho ..

I— I Marrnpnn, n. Frelti» ..
t Alcatrax, X X 

B0
íl

St
bi
M
11

l- l Coríma», J, Me«r.ulta" rromlU, J. MaU ...
l-l Beaflr», A. Sarboaa ...

I Fhotntx, O. Costa ..
• -«AMela. W. Lima ....

I Brucutfl, J. Portllho

Kl.
íS
12

II
II
II
li

• - 4 lnf«rlor, R. Freltai .
T Ftudal, L. Rlgonl ..

3o PAREÔ
Mil m-trn- - Cr| II.000,00

A'» 14,10 hora».
Ra.

Í4

A. Rarboía
Cam.tr* ....

61

t-1 Catlta, A. Arauio ..
l-IReprla», J. Mesquita
l-l Hlthland.

i Hurl, 8,
*- » Hellíh, L. Mesz.troí . B4

I Marmlicira L. l,cyshton 54
4o PAREÔ

'•114 -,.iru. _ cr| lt.000,00 -
A'» 11,(0 hora».

Ka•-.; 'P-*. J. Martin  B'.
Apoteose, XX  53

l-l Italmbé, G. Conta .... B5
I Chlllto. J, Mala  61« Suniay, W. Lima  53

*** I Cruzeiro II, A. llar^osa 65• Existência, L. Mcazaros r.b
i Caycna. N.  63

FORFAITS~~
»•' Parco — Damarú e Itama-

HC*,
t-u Pareô — Ipô, Garrida ectyena.
«•" Páreo - Ixtria.
••" Parco —Giria e Flcxa.*•" Parco — Rockmoy o Salmon.

A8 PISTAS PARA HOJE -
A corrida de ho.'o será rcali-tatla na p sta de areia, cora ex-

«Çâo (lo "Prêmio Antônio Ca-""Ho Mourao" e "Gran;e Pre-ml° Prcteltura Muniolpal".

4-7 Ori.hSo, B. Batista  6!
I Ixtria. N.  6S

6.° PARk'0
rrímln Antônio Camilo Monrüo —

(3.» pr..»r» rnppelnl de etuna».
1.500 metro» - Cri 40 000.00
— A'» 15,50 hora* — "ettlng"

K".
1- 1 Klair, J. Mfaqulta  66

Orlaotte. I.. I.ey**l»ton . BI
LaJyshlp. A. üarhosa . 68

1 - 4 nian». L. RlKonl  «0
B La.l.v Beouty, \ X .... BH
6 Ixtria, U. Olg-Jln ... 63

1 — 7 Itara II, J. Martins . BI
8 Ctranlla.ita, N. Motta ,. 68
t Tally-Ho, J. Mala ... 63

4-10 Lohuna, V. SltnrVa ... 68
11 Salnca, II. Froilas B8
12 Flcxa, O. drenio fi3" airl.t, S. Câmara .... 61

7o PAREÔ
Grnnil» Prêmio 1'refeltnrn Mnnl-

clpal - S 000 i.ielro*. - A'»
I0,SÜ hora» - "Uettlng"

Ks.
1 - 1 Dante. S. Batista  68

" Bilbao, L, Itiponl  BH
Con Juego, J. Portllho 55

J-3 Illgh Shorlff. T.eyBhton BB
7,ar*al, A. Hosa  6S
Cai-Puan, ü. Macedo . 48

S-6Valipor, R. Freitas .. 67
Fillgor, J. Mn.-tlns ... 62
Typhoon, A, Barbo*» t*'

" Lord, N, 55

4 — 0 Ililton, Q. Costa .... 65
io Dominó, ll. Olguln  Jl11 Gladiador, W. Andradt . B4
" Longchamp, ,1. Meaqultt 56

8o PAREÔ
g.o pnrp0 _ Prêmio Escola Nncln.

nal Oe Voterl.inrla — 1.800
metros - n-" IJ.nn h(,roH —
Cr» to.000,00 - JI.in.Hcap —
"HoUii.g".

Ks.
1 _ 1 Mochuelo, Ij. Leyghton . 69

2 Rockmoy, J. Mesquita . 62

Clf.ro. W. An.lrn.lo ...
Yoguarozzo, J. Arnujo

3-6 Lord, A.
6 Salmon, V

lín rboaa
, r-iniüea .

Chlps, .1. Msila 
Frltà ffllhorg, W. Cunha

" Ds.nte, L. Rlgonl ....

64
62

66
59
48
60
68

Nossas indicações
ESCUDO — ARATANHA — ESPETO

INFERIOR - PHOENYX — CUREMAS

CATITA -- MARMITEIRA — HICHLAND

CRUZEIRO II — SUNRAY — ITAIMBÉ

MARROCOS — DIAMANT — ORPHAO
KISS — DIANA — TALLY-HO
DOMINÓ — DANTE — VALI POR
CLORO — MOCHUELO — LORD

resultado das corridas de
ontem no lipioi Brasileiro
Heréo e Araponga II, os ganhadores das provas

destinadas aos nacionais de 2 anos
i." Parro — 1*1.1 melrot

1.° — Archote — W. Cunha.
2.° — Flotilha — N. Motta.
3.° — Qulnota — S. Ferreira.
Ponta — CrS 82,00.
Dupla 23 — C:$ 72.00.
Placés:

do 1.» — CrS 26.50
do 2." — CrS 22.00
do 3.» — Cr$ 30,00

Tempo — 78"-i/5.
Movimento do parco: •— Cr$

240.700 00.

2.* Parco — 1.100 metroa
1.° — Heréo — A. Barbosa
2.° — Junco II — J. Mesquita.

Ponta — Cr'$ 15.00.
Dupla 13 — Cr$ 28.00.
Placés:

do 1° — CrS 11.0C
do 2.° — Cr$ 14.00

Tempo: 90"2/5.
Movimento do parco: — Cr$

265.330,00.

3." Parco — 1.200 metro»

Io — Araponga II — J. Portllho.
2." — Chapada — A. Araújo.
Ponta — CrS 19.00.
Dupla 12 — Cr$ 35,50.
Placés:

do l.° — CrS 12.00
do 2." — CrS 18,0

Tempo: 77"l/5.
Movimento do pareô: — Cr$

301.340,00.

4.° Parco — 1.400 metro»

1." — Gadlr — A. Araújo.
. 2.° — Oironda — S. Batista.

Ponta — CrS 25,00.
Dupla 23 — Cr$ 33,00.
Placés:

do 1.° — CrS 10.00
do 2° — Cr$ 19.00

Tempo: 91".
Movimento do pareô: — Cr$

477.080,00.

5." Parco — 1200 metro»
(Bcttii.g)

1." — Soucy — S. Ferreira.
2.° — Lydla —¦ O. Greme Júnior.
3.° — Slmpona — P. Coelho.
Ponta — Cr$ 40,00.
Dupla 12 — Cri;' 45,00.
Placés:

do 1." — CrS 18 0O
do 2.° - C:$ 21.50
do 3.'J — CrS 20,00

Tempo: 77**1/5.
Movimento do parco: — Cr$

487.920,00.

6." Parco — 1.800 mclrns
(Bcltlng)

1.» - Neblina — J. Purtu.

2.0 — Furacfio — L. Lelghton
3 o — Ina — J. Mesquita.
Ponta — CrS 26.09.
Dupla — 12 — CrS 24.00.
Placés:

do 1." — CrS 11.00
do 2.° — CrS 11,00
do 3.» — CrS 12.00

Tempo: —•
Movimento do pareô: — Cr$

550.150,00.
1.° Parco — 1.400 metro»

(Bettlng)
1.* — Remolacha — P. Coelho.
2.» — C.irbón — R. Freitas FUho.
3 o— Maplta — N. Motta.
Ponta — CrS 01.00.
Dupla 13 — C:$ 104.50.
Placés:

do l.s — Cr$ 15.00
do 2." — CrS 15.0C
do 3.» — Cr$ 17,00

Tempo: 90".
Movimento do parco: — Cr$

591.9G0.00.

RESULTADO TIOS CONCURSOS
BOLO SIMPLES

20 vencedores com 6 pontos.
Rateio — CrS 2.0G8,OC.

BOLO DUPLO
4 vencedores com 14 pontos.
Rntelo — CrS 6.017 00.

BETTING JOCKEY CLUB
Ci-mblnaçáo:

1 — Soucy
3 — Neblina
6 — Remolacha

10 vencedores — CrS 963.00.
BETING ITAMARATI SIMPLES

Comblnaçüo:
1 — Soucy
3 — Neblina
6 — Remolacha

123 vencedores — Cr$ 448,00.

BETTING ITAMARATI DUPLO

ComblnaçSn:
1-4 Soucy e Lydla
3-1 Neblina e Furacíío.
6-1 Remolacha e Carbón.

55 vencedores — CrS 2.452,00.

MOVIMENTO GERAL DAS
APOSTAS

CrS
Apoítas  2.920.540,00
Concursos  359.365.00

*'¦'.*, am»
dc-nunent*' dcccpcionant0
vem de sofrer o Bonsucc-jo.
Enfrentando, na Urde de on-
tem. no cromodo das Laran-
Jeiras, o conjunto do Fia-
meneo, o rubro-ani! foi am-
pia e arrazadoramenta der-
rolado pela contagem de 12x1.
numa píleja em r-ue, diga-se
de passagem, o rubro-negro
nfio conseguiu impressionar,
apresentando, mesmo, lacu-
nas sensíveis em seu es-jua-
dr&o. Todavia, a maneira de-
flclente por que se portou a
equipe de Duca. agravada
ainda pela ausência de um
goleiro que ío.ise apenas me-
dlocre. Já que Felix nenhuma
nualldade demonstrou, delxan
do-se vencer por bolas de fa-
ctl defesa, como as do segun-
do tento conquistado por Pe-
raclo e o quarto por Zlzlnho,
para somente asentuar aque-
los absolutamente defensa-
tela.

PERACIO EM ORANDE
DIA 

A figura Impressionante do
ffme rubro-negro foi, lncon-
tcstavelmente, o "ln-slder"
Peraclo, que readquiriu o me-1
lhor tíe sua forma, voltando |
a ser o Peraclo dos áureos'r-mpos, de 1038. da "Copa do I
Mundo". Tendo perdido o I
excesso de peso que o sobre-
carregava, o "crock" monta-
nhês vem se destacando, ca-
da vez mais, no quinteto ata-
cante de seu bando. Imores-
slonondo multo pela vlvacl-
dade e pela lmpetuosldade de
suns ações.

Para coroar essa brllhants
exlblcáo cinco tentos Peraclo
conquistou, alguns com "pe-
tardos" respeitáveis, oue fl-
rcram vibrar a torcida.

E A TNTFrWEDIARIA
NAO AJUDOU... 

Do ouadro r'i*cro-ne**ro, o
mais fraco setor foi a inter-
mediaria, que não ajudou, co-
mo devip, nos minutos Inl-
ciais, a linha avançada e, so-
mente ouando esta, por esfor-
co próorlo, arrazou o adver-
fsarlo 6 que deu nres de sua
presença na cancha. Jacy
contundiu-se no 2.° minuto
de Hita e se continuou na
cnnrha fo! anenas por dedl-
cacno. Qulrlno í o centro-
médio JA conhecido, sem aptl

verda- f dfies para o posto, enquanto
Jayme apenas ainda está re-
cuperando a sua forma. NU-
ton o Korlval formnram uma••asa solida e Luiz foi um or-
quelro de acordo com as oca*
r*.'*.*. Adilson fot um cxr--
ma ativo e batalhador; Zl-
zlho, em determinados ma
mentos malt preocupado com
a torcida do que com seus
companheiros: Vagulnho um
desbravador dc mírltos e Ve-
Jau um "crack" que melhor---nveltado multo dará o que
falar.

UM CONJUNTO 8 E M
CONJUNTO.

O quadro leopoldlnense foi
aquilo que todos estão ocos-
fumados a ver ou seja. um
um conjunto sem conjunto.
Melhor explicando, um aglo-
merado dc "players", lança*
dos de Improviso na cancha,
correndo multo, mas fazendo
nada. Sem va'orcs Indir.-
H'*ni- pm «tu*!*- Unhas, o Ume
rubro-anll só poderá esperar

resultados como o de ontem. { queira sobre Vagulnho, ao
principalmente quando o go
ietro se chamar Felix. como
o de ontem... Realmcnt**.
este "ketpcr" foi uma novi*
f??de. Deixou pai-sar bola?»
Incríveis, como aquela de Pe-
racío em que procurou reba*
ter o couro, que vinha man*
vmínte, com o pé direito,"furou" espetacularmente, e
viu a pelota ganhar o fundj
das redes. A zago náo con-
tando com apoio da Interme*
dlárln e sem confiança u- e >-
lelro/nadá "píiude fazír. de
vendo, todavia, ser ressallacla
n marcaçáo de Mantiqueira
robre Vn*rulnho. Alceblade?
o melhor da Intermediária c
Eunanío o da vaniuarria.

MARCHA DO "PLA-
CARD*

O*» goa's foram connulsta*
dos na seguinte ordem: Vo
tempo — Peraclo (Zl.°), Ta
n*ek> fl°". Velau Í33.°". Zl*•-Inho 141.°), Jayme (co-ran-
do um "penolty" de Mantl-

n.**) e Lacrclo <•»*¦*. cebran
do outra penalidade maxlm»
de Nllton /obre JonHnho». 3
fmpo — Peraclo (10.°). Ve
I • i20.°i. Peraclo <2Õ.°
Adilson <30.°*. Peraclo (33°
ZlJlnho, OS."-! e Velau H5.*»

Aos seis minutos da fa:
derradeira, Lacrclo cobre
nam fora nma outra penal
dade máxima, enviando
couro sobre o travessão.

OUTROS DETALHES -
QUADROS:

FL/-MENOO - Luiz; Nlllon
Nõrlv.il: Jacy. Qulrlno o Ja;
me: Adilson, Zlzlnho. Va**u
nho. Peraclo c Velau.

BONSUCESSO — FcIL
lacrclo e Mantlauelra* Duc
Alccblades e Wilson: Jorc
nho. Onmbuí. Rubinho, Eun:
pio e Nerlno.

JUIZ ~- Guilherme Gomi
bom.

PRELIMINAR - Flamcn
10 x 1.

RENDA — Cr$ 7.339.00.

joe m\\
MUNIII1L

*e

MAIS S
0 CETRO

NOVA YORK. 8 iPor Tcd Me-
»*»r. ria "Associated Pres»"-
HA nove anos. Joe Louls venceu
por KO. Jimmy Braddock, qua
contava entüo 32 nnos. tomando-
se assim o campeão mundial.

Agora, é Joe Louls que se acha
eom 32 anos. um fato que pode
ser ou nüo multo significativo cm
seu próximo encontro com seu
Qf-safante Bllly Conn.

Possivelmente, isso nfto qus-re-
r& dizer nada para o impassível
Joe. que continua a treinar em
Pompton Lakcs. Estado de New
Jersey, mas as estatísticas mos-
tram que. virtualmente, todos os
antigos campeões dos pesos-pe-
sados perderam seu titulo depois
oe passarem a casa dos trinta
anos.

O grande John L. Sulllvan ti-
nha 34 anos quando perdeu a
coroa para James J. Corbett:
Corbett estava com 31 quando
foi derrotado por Bob Fitzslm-
mons; e este estava nos 37 quan-

Esta com a mesma idade com que o seu antecess
perdeu o titnlb.. .

do sucumbiu diante de James J
Jcfirles.

Jaak Johnson tinha 37 anos
r.UBiico per."eu paru Jess Wil-
ard; WUlard Unha 36 quando

foi sobrepujado por Jack Demp-
scy e cs;e Unha 31 auando Gene
Tunney o derrotou, por pontos,
em Philadclphia. 20 anos atras.

Houve duas execuções a esse
fa:o, e Joe Louis pode vir a ser
a terceira: Pitsslmmon tinha 35
quando arrancou o ceptro a Cor-
bcU, e Willard tinha 32 quando
pós Johnson em "knock-out".

A CARREIRA DE JOE
LOUIS .

O modcsüo Jóc fez uma longa
carreira, desde seu nascimento,
a 13 de maio de 1914, num ran-
cho cm ruinas, perto cie Lafayet-
te, Alabama. Quando tinha seis
anos, sua família mudou-se para

Detroit, c foi nessa cidade aü*
mobilistica que Joscph Le.
Uarrow iniciou sua carreira e
petacular. para a fama e a f-
tuna. conquistadas com seus r
sos e punhos.

Depois de ligeira carreira cc.
amador. Joe tornou-se profis.
ns. em 1934 e desie cnt&o J4 '¦<
tou 57 vezes, ganhando 48 lu
por K.O.. se:e por de:isáo e u .
por desqualificaçao do advei
rio. Sua únlôa derrota, um V i
em 12 rounds. nas mãos de E
melllng. ele a vingou mais I
tíe, com um K.O. em um ui
rounJ.

Em suas 57 lut-ir. Joe U
exibiu-se para um total de . .
1.H1.680 pe.-ssoa . e gannou1 .
total de 2.264.001 dólares, n
Oítran!'.o contraste con as c -
dlções humilde?
mento.

de seu na;

oje, no gramado
lideres estarão a*\ m\*m*SA aõ*. /ta* tm**. $ ****. â*

Total 3.279.905,00

Proscguiri na tarde de hoje, a
disputa da penúltima rodada do
Torneio Municipal, ontem Inicia*
da. Para esta tarde, apenas 3
encontros estão programados,
(cn.lo ...... u-i. ilclcs, dos demais
te destaca pela circunstancia de
reunir cm'ação dois dos lideres
do certame, uma luta de gran-
des pro.-oições.

VASCO FLUMINENSE 
Rcfcrimo-noc ao embate entre

tricolores e cruzmailinos. a ter
lugar no estádio ia Gavca, e
que poderá ser o "match" dc-
clsio para as aspirações dc qual-
quer um dos dois bandos. Com 2
pontos perdidos, uma derrota
hoje, faltando apenas uma ro-
dada, após a de hoje. para o
término do certame, poderá ser
fatal, na dependência é claro do
jogo do domingo vindouro,

Para este embate, as duas equi

Vasco x Fluminense, a atração da tarde — 0
América jogará com o Madureira, em Niterói —

Bangú x Canto do Rio, no mais franco embata
pes deveráo formar assim cons- [assinalando a sua trajetória por
titulda*.: este "Torneio Municipal", poderá]alvl

VASCO — Barbosa; Rubens c surpreender os seus adversários,
Rafanclll- Djalma, Ely e Jorge, criando-ihes dificuldades para a
Santo Cristo, Lclc, Isaias, Eu- conquista do titulo máximo.
ien e Chico. Salvo modi*lcaçõc« dc ultima

FLUMINENSE — Robertinho; ' hora, assim deverão formar os
Afonslnho e Aroldo; Pc dc Vai- ! dois times:
sa Pascoal c Bigode; Plnhegas,
Ademir, Juvenal, Orlando e Ro-
drlgucs,

AMERICA X MADUREIRA
No estádio "Calo Martins" cm

Niterói, estará cm ação o res
tante ponteiro do certame! O
America, Caberá aos "dinbo«-
rubros", dar combate ao Madu-
relra, o qual, muito embora as
fracas "performances" que vc.n

AMElfCA — Bs.tat.-ils (Viccn-
Ir); Domici» c Grita; Oscar,
Alvsiro o Amaro; Jorginho, Ma-
neco, Maxwell, Lima c Esqucr-
dinha.'< 

MADUREIRA — Magalhães,
.Danilo c Apio; Olavo, Nilton c
I Es te ves; L-jpcrolo, Moacyr, BI-
.lon, Durval c Esqucrdinha,

BANGÚ' X CANTO DO RIO Ouictinho
| No mais fraco prello da rod i- I lio.

da. encontraremos, frente a fr •
te. o Rangú e o Canto do I
no cstsdlnho da rua Gene
Severiano. Os alvl-rubros \

se portando com d e s t a q .
no ccitame, ao contrario, .'

anis, q ue tücm sofri
revezes decepcionantes, ni
atestado evideni. da fraqu.
do conjunto que tc:n a Incu
bencia dc defender as suas ti
dlções. Uai o fato dc o Ban,
ser o franco favorito, para a t.
rida. devendo as duas cqul|
formarem afssim constituídas:

BANGU' — Robertinho; Bil i
lú c Julinho; Na.lh.ho. Minei
c Atlauto; Tlão, Ubirajara, Ca
doso, Menezes c Moacyr.

CANTO DO RIO — Odal
Sclmo c Borracha; Zarcy, Ger:
do c Grande; Pascoal, Zc Lui

Pc. ro Nunes e Ad

SERIA EM SÃO JANUÁRIO 0 CERTAME CONTINENTAL DE ATLETISMO — A próxima disputa do Campeonato Sul-
Americano de Atletismo vem sendo objeto das atenções dos dirigentes da C. B. D., que, como se sabe, tem o encargo de
organizar o certame. Agora, podemos informar aos nossos leitores que os paredros da entidade máxima alimentam o
projeto de realizar o certame em São Januário, no estádio do Vasco, que deverá ser adaptado para a citada compsti-
**ão. Em sua próxima reunião, o Conseího Técnico de Atletismo da C. B. D. de?erá examinar o assunto, dando parecer

—.LfllíS . . *"i;._
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"Diante destes tremendos ottntr 'os *i democrac.íbraiileira» só oi fascista» nteiraliiUi. a» lríj,
emmiecer Oi tirai e Imbain»» fa

vem irr punidoi - Ripida "enquêle", ontem, «a TRIBUNA POPULAR
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LoU (".-,*:» Prtilts. pt4to4o ejut o Pa'lam*mto tt manUeitatt* nr?!** tua* b*miaWe4r* ttpxmmtote
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PROTESTAM CONTRA ÜS
POLICIAIS EM TODO

SPOSAS SANTISTAS

Sobem os preços e cresceu
apezar das comissões h\

(Vot*.
« l*>.

wSsi LENCII
BRuS

Exigem o afaitamento de Negrão de Uma, Pereira Lira, Carlot Lnz e ou-
trot fascistas eme enfraquecem o governo do Gen. Dutra

BASTOS. I (Do «»neir>on-len.
te) — Un grupo de «enboras aan-
tlataa acaba de dirigir ao Oene-
ral Eurico asipar i)-;*.*.» Pr-»l-
dente d* Republica, * tefulnt*
manlfeito:

"Eamo. 8r. Eurtco Orspar Du-
tra — DD. Presidente da nepu-
bllca do» !".:.»:!•» Unidos do Bra-
sll — !'¦'.!-! i Ouanabara — Rio
de Janeiro — Etp*»*** e mies bra-
slleiras. de diversa* crrn«**s poli-
tica* • relido»»*, r*»!dente* em
Santo», vim. per intermédio de**
te. protestrr enérgica t solene*
mente contra *» arbltrarledadoa*
policiais em todo o território bra*
alleiro, eípclslmente na ordeira
cidade de Santos e contra a san*
irrenta matança do Largo da Ca»
¦doca, em 33 do cerrente, matan-
ça essa premeditada por elemen*
to» reacionários • fatdstaa que
fszem parta do aeu governo.

"Para evitar o cAos em nossa
PAtrta, exigimos a imediata ret!-
rada a punição dos responsáveis
por es*a hecatombe, ou sejam: «rs

i - •.*->::- Ketrto d» Uma. Carloa
Lut. Perdra Lira a -"il.ro». medi-
da (ata qua '.tr* o amplo tpolo
da elas** operaria * de todoa oa
brailldroa Tnteiadttrkmcnt* demo*
exatas.

"8*nto*. 31 de maio d* Ittt. -
(mò !'.-.:.-. do» 8antoa Qk-uetra.
Isoilna Santo* Nogueira. Maria
Je*ut Duarte. Isabel Setembrtna
de Ai-.:: :¦!.¦.. Maria de Lourdes Sil-
va, Dulce Bllra Bueno, Alxira
Freitas Ouimsrlet, Matild* de
Lima Aguiar, M»rla Benedlda da
Sllre. Irene Correia da Mello. Zu-
lelka Alambert. Maria Lulza, OU-
via Machado Mendes. Z:lla Amo-
rim, Clnir» Castro Carvalho. Ma-
da Ramos Veioso. Ludll* Veloto.
Clara Rrpopport, Ana Galante.
Ana da Jesus Viana, Cecília Via-
na. Afaria da Concelclo, Lldla Al-
ves Ferreira, Olinda Peru Al-
mdda, Olimpta O. Pereira. Al-
dra Alves Machrdo, Estr Sal-ta-
do Mendonça, Lulza Fernandes
Vargas. EracUdea Xasler da Cos-
t», Crisanthem» Alves d» Cruz,

!»ta. ria d» Lourdci Brito, Verônica
Me.;.:'.:* de Brito. Leonora da-'.-..-.. Atada v:-:¦..:.¦¦• Joana
Dia* d* S3UZ». r •'.':¦.-i Bllta B»**.
roto. Marta daa Dores Alztr* dt
Souza Campe* Wrnda Oe ü.
Címt*-a», Maria de Morai». M-«l*' otter

A rtcpelto do dea-e-arre-Aitriio
d* i*o»a» gtntro» a onetucv» do
mercado, um ; ...a. c»*-r»vtntara
cfitciii. ür.-.-í-.ür.aiio. qu» a Co-
mlatasAo Central da Ptteo* tm
auu mtmam» Atu* e« m reu-
...r par ouaa veica, aUit-miiatto
?m pari* a «***• ca,:uíxi;iaiaí a
-,t»,«-...c crt** que ral Icranoa a
tome. ce um mo-ia» «teada ire* mai*
urutai. a totio» oa lare».

A ComisaAo Centra! d* Prccoi
poot;* pumt um mé* «em »e
raiinlr. Poder* .air.tu.n rcumr-»c
Oe* Sc-a. a por Oi* ¦aualliatltlda.t
OU MU ti::i.i::.-::. , :..,j resolve-
tio o projlcixia do aliaiiecl-
mea to.

Na realidade, a c .-i-.:--:..-» d«
Pretos * um impotente otiiani»-
mu -lurta-ra.ico. cheio do» vidos
de todos os aparelhos d* sua e«-
pca-ic. quo t* uei.inam a com-

o» efeito.* de uma cri»*,
Coelho da Barro*. Joseta nio»
Oôls, Sebastiana da Sllra, Eron»
dlna Ayres de Oliveira, Francl*--
ra Dorotéa da Silva, Maria de
Sousa Uma, Maria Je>á Calazan*.
Dolores Barreto de Berros, Mb-
ria M. da Stlva, Amélia CarrIJo
Ocmts. Maria Jota Silveira. Ju»
lima (,:.. ¦!•*.; . Maria der Lour-
de: Soares, Alzira Queiroz, Hllaa
de Carvalho Mala. Áurea Barre-
to Monteiro Oeraidlna Gomes
Vaz e Edlth T. Fortuna."

Waldemar Figueiredo
¦

A. A. Moura Sobrinho
AUVUUADOÜ

Rn» Miguel Couto, *7-7 * and
Fone U-tDaU

MENOS DE
M 2.000,00

úejtando em pas as tutu causa*
80 cimentando seriamente e

problema. «0 adotando nie-ida»
dt combate A carcitia e A liiila-
(Ao ¦.:.-...;.::., o governo ,. i:

isiom a tome. ao mcimo tempo
liquidando o «uplic.o da» fi a» •' o mal estar cre-ccn.c que a fome

ia a* iilaa irazem em aua* cau-
sas.

O» doze ponte» sugeddoi pelo
I -.'«r.iüo Comunista para enlren-

ur a «ttuação econômica iugti-
| rem providencas que atendem

ao caso da falia de géncrcu ai.-
I mentidos nos mercados de con-
jâimio, ese-a-tsscz que dc.crmina a
| crise, a carcstta. as fila» .6 tudo

o mala.
Em lugar de nomear comlssoc»

burocráticas, o governo iarla me-
ihor eaiimulan.o a produção de
viver» nas proximidade» dos
centros de consumo, com a en-
trega de terras, gratuitamente,
a famílias camponesas que ie-
comprometessem a cult.va-laa.
Esses pequenas produtores deve-
riam ter auxilio financeiro.e téc-
nico. Os impostos sobre troca»
entre mercados internos doveriam
ser substancialmente reduzido*.
O tabclamento deveria ser redu-
zido. visando apenas o combate
A especulação e ao açambarca-
mento. Oj salários deveriam ser
sistematicamente elevados, a fim
dc ie conseguir desse modo o au-
mento da capacidade aauisltiva
da maioria do povo. Estas se-
riam medidas utels para atacar
o ma. pela raiz.

E os transportes? Os transpor-

por mês?
...•nt8o eapadta-aa paro novas a mola amplas perspectivas es-
tudando a profissão quo esteja de acordo com suas inclinações,!

*fV Facilmente e em pouco tempo Você
poderá conquistar uma Invejável porei-
ção na vida, remunerada com ótimo
salário —¦ várias vêzea maior do que
ganha hoje!

Basta para Isso alguns minutos de
estudo diário, no sossego de seu próprio
lar, escolhendo entre os cursos por cor-
respondência do Instituto Brasileiro de
Ensino Técnico — práticos, metódicos e
eficientes —- aquele que corresponde à
aua vocação,

Decida-se, hoje mesmo, a crabalhar
pela sua independência econômica! En-
vie-nos o cupom abaixo,.

— Maieriais ínfei.
romenfe GRÀTfS
em todos estos
cursos:
RADIO tlSTRÕNICÂ

ÍNGi-iS

SLÉrRfCfDADB

CONr.4BflfD.4Di!.

cortri § costura
TAQUIORAflÃ

AO INSTITUTO BRASILEIRO DE ENSINO TÉCNICO
R. Fiorfinclo de Sbrio, 157 • C. Pastai, 3152 - S, l-tnlt 1
Peço cnvlar-m* o /uUicio com ¦* In/orrnactr** SitalAotto* .
do tm-io de:

NOME .

RUA . JU.*.

CIOa«0«_ _rtsr-»Dve*.

^""J» em 1

II
II
S
t

0 «t
>^al^a Jr*.

fator D*t*U«*o, Para f****** frenrea
a i*to o goserr.n dereiia. adotart-
do m«*«eLda* tr.r.-.-:.-s» utUuar
irr.r-! «tamrni* oa «aldoi ouro (to
estrangdro p»r» a aquiiicao de
material c* ixauspotu. taire
ouusu memtdoriai. d»tii*adaa •
lo puUita*ttar titãs.»» teonoml*.

60 COM O APOIO DO PO-
VO tu" POiiSiVt.L A bOLU*
ÇAO _
bto rtto I radl. dirio. Na

realidade Uto nAo t f*dl a o go-¦.'.-;.. tomando medldai como c*-
tas. trta ferir duas caiegorj* da
in.mlgos do povo. Iria ferir o*
.-:.:..:..:...-; ». qua iAo contra a
r:.rr ... d* terra* «O* .-,.....
lavriaores. Iria ferir os impe-
rlaluiat. que «Ao favorável» a
manutençAo do "»utu quo". no
qu* *• refere A orientação d*
u-a st» t*omercio exierlor.

Os lftUun.ar.o* »Ao f*vor*vel*
A conierv»cAo do monopólio d»,
lerra. Ot imperiaii»taa acuam I
que devemos continuar empre-
uiando r.aüsjt «aidoi ouro na com-
pra de artlgoi de luxo. caro» e
Improdutivos. A compra do mA-:
qu,:ia». a compra de material dc
trantporiet, iaciliiarAo nosia"
marcha no temido da lndepeii- !
dencla econiVaitca. Em pouco'
tempo ii.a, a caracUilstlc* de.
pai» importador ce prciu.o* ln-i
dustr.als e exportador de maio-'
rias primos e produtos agrícola»'.
passaria a «ofrer crcsccn.e mo-1
dificaçAo. at* que nos libertasse- I
mos economicamente por comple-
to. E isto não conviria aos lm-
perialittai.

Mas o govemo tcrA que esco- I
Iher entre o povo e seui inlrai-i
gos feudais e imperialistas. Ou »e!
apoia no povo par» vencer a re- i
sistencia das forças reacionárias, -
ou oontinuarA cedendo tcrretiu nl
estas forças, em detrimento do'
mtcrKse do povo. E, neste últl- I
mo ctaso, com ou sem comiasoci
da preço, a crise dc gêneros ali- jmentidos se agravarA dia a dia,
crcsccnr.0 paralelamente o des- j
contentamento, a Inquietação a
as conseqüentes perturbações, quenenhuma violência serA capaz de!
conter. I

Urge que o governo afaste de i
si o grupo reacionário que o cer- !
ca, que estA ligado aoa interes- I
ses mais reacionários do temi- j
fcudaltsmo e do imperialismo, e
adote medidas, como as que in- I
dica o Partido Comunista do Bra- I
sil, capazes de debelar a crise etes. muito escassos, constituem, conduzir o nosso povo para me- Isem dúvida, com sua pobreza, um' lhores dias.

O» trt, l.aiml Pomptm t Hotolfo Vi?•»». «» **»«*•>,
•»«»« rdpita *me^tM

•er aÍai(**ioa do *j«**(rtia» (***«
iotiuntott.".

O vtnitAot to fntla»,
•sua t--í»aa. « um fiaxvktr.na |«
Ur.'.. ao RpOtttr, im* qut tutvt
oo !.-»!,. «i» CTaitiK* e via a poti*

| «,»* «it «tftraüaitaiaKAt. Uitir.!».-..,
iOOU* O pOl-O. II Itítetíai, liWtVI
# mularret los-al-asatat, atai o üta.
itoto hiria» twtortal nit» ttViioti
«te tt: <-.-,!»,•., IrUi* rtryiAíu*^
•t» r»«v».ai«e».*r..i «ia carioca — »hr.
mc«j - famali ttrjnttttti. 'Hmaut-

rtfinvNA nnLtu

dis filas
craticas

\t dU **i «rta» O Batas? | Jt»*»»» mmottaUt t a bum***.**» a-»wt 'Ut.
eme*'' to 0*4* vaitti, Utigtmi*«ora a* mtm* tmiktu 4» ém-
ir****, etaíijátsáií a ttÕtAÍ* 'i* tm*
taanllt» iii^es-i

A DU.MtX:tí.Va\ Km,
nrAV —.—.--..«

O «Vt<a-ut*4 Utl»:. tUtm **.
tlittp*

— Seu 4t t*-«*(a-4 Babtrai To>
«tivi», rtao fawktri ãe.ui h > *•

iCOSCt.V*
»i»»«»*aB»r«*aBaa«jHaMam»aaM»i,aaaai»

' nr* | ±£—itfTJv^/ i r*

Ví-W***^* >^ V "\a««-'*'m
3^*****¦* .»i i.fiwa».

FRANCX)

lé-SPANHA — A atitude da imprensa falaengista, as declarações deFranco c seus acólitos, cada dia trazem novos testemunhos do
espirito provocador e agredvo que anima o regime faecista
que domina na Espanha. Estes fatos
confirmam e dão todo teu valor as pro-
vas materiais que existem do perigo para
a paz, representado por Franco, tal como
as concentrações dc tropas nos Plrlneus.
a ação dos agentes naelstaei, a proteção
aos capitais e As indústrias hltleristos.
etc. — (Mundo Ob"ero)
Conformo uma noticia chegada ao es-

trangeiro, o profeescr de Física e Qul-
mica. do Instituto Rockíeller de Madrid.
especialista nas questõee» nucleares, D. En-
rlque Mole. fil detido. Nfto ;e pode dei-
xar de relacionar esee-a detenção com «a
acusações que foram formuladas ante |
ONU srbre as investigações atômicas que são efetuadas na '
Espanha, sob a direção de sábios nazistas. — (Mundo Obrero)

CHECOSLOVAQUIA - O ministro do Brasil em Praga, dr. Dc-
cio Martins Coimbra, ao apresentar suas cre-
denclals ao presidente Bcnes, declarou que
era uma felicidade ser acreditado ao pai.'
que mostrou tanta energia e coragem ac
enfrentar tantas dificuldades. Em respostr
o presidente Benes observou que existem
Inúmeras provas dos laços de simpatia cn-
tre o Brall e a Checoslovaqula, sallentandr
sua satisfação pelo Brasil ter «dotado (
nome de Lídlce para uma do suas cidades.

(A. P.)
CRTNA — Um despacho da agencia TASS. proce-

dente de Shanghai e datado de 5 de Ju- uENES
nho. anuncia que. segundo se sabe de fontes
autorizadas, o governo chinês estA usando unidades J»pone-«as para o combate aos comunistas. Acrescenta que antigos
membros do serviço de Informações do Japão estão ago"a tra-balhando para a Policia Secreta Chinesa « o Serviço de Intc-
llgencia, e que "alguns funcionários da policia secreta Japc-nesa trabalham em diversos serviços americanos na China"(A. P.)

U. R. S. S. — O governo soviético aboliu o racionamento do pãot do macarrão entre Julho e setembro deste ano, — (TJ, P.)O radio de Moscou nâo mencionou as celebrações da vitela rea-
lizada» em Londres. A URSS recusou-se a enviar uma dd«-
gaçfio para tomar parta no desfile. — (U. P.)

| |p||B|

*L££to-.y
-m S OCAMIZEIRO

a

recebeu

E OFEItiXE
aos menores preços

do merendo
mais bela coleção cie

COBERTORES
finos fie para Ia

modernos padrõesem
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COPOS
lie gabardine modelo inglês

***mme*mAmm**»pm*m

IUETERS e PULÜVERS
de para lã em modelos

americanos

tmm •Am~-***~*m»-~^*^*.

DE LA SPORT

DE SEDA

E

DE FLANELA

DE
para homens e

CASEMSRA
senhoras

VIISITEM OS ARMAZÉNS
O eAMIZEIRO

£3rra adquirir agasalhos

O GAMIZEIRO
vende sempre por menos
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